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O Espírito Santo 

 

INTRODUÇÃO 

 

Qual é a sua visão do Espírito Santo? Alguns definem-n’O como uma força, uma energia, uma 

sensação ou uma influência. Alguns acreditam que o Espírito precisa de operar diretamente no 

seu coração para que possa crer e obedecer a Deus. Outros acham que o Espírito não tem 

qualquer papel na sua conversão. Mas porquê esta controvérsia sobre o Espírito Santo e não 

com o Pai e o Filho? Talvez se deva a uma imagem irreal que alguns têm do Espírito Santo. A 

Bíblia define-O como um ser, um ser espiritual, um ser divino e um ser com personalidade. Ele é 

o Espírito de Deus. Ele é Deus. 
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Quem é o Espírito Santo? 

Lição 1 

I. O ESPÍRITO SANTO É UM SER PESSOAL: 

A. As ações do Espírito Santo revelam a Sua personalidade 

1. Ele fala: 

1 Timóteo 4:1- “O Espírito diz claramente que, nos últimos tempos, alguns abandonarão a fé e 

seguirão espíritos enganadores e doutrinas de demónios.” 

João 16:13- “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará para toda a verdade. 

Não falará de si mesmo, mas dirá apenas o que tiver ouvido e vos anunciará o que está para 

vir.” 

Apocalipse 2:7- “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor, dar-lhe-

ei o direito de comer da árvore da vida, que está no paraíso de Deus.” 

 

2.º Ele testemunha: 

João 15:26- “Quando vier o Conselheiro, que Eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da 

verdade, que procede do Pai, Ele testificará de Mim.” 



Atos 5:32- “Nós somos testemunhas destas coisas, e também o Espírito Santo, que Deus deu 

àqueles que Lhe obedecem.” 

 

3.º Ele ensina: 

João 14:26- “Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos 

ensinará todas as coisas e vos recordará tudo o que vos tenho dito.” 

Neemias 9:20- “Deste o teu bom Espírito para os instruir. Não lhes retiraste o teu maná da 

boca, e deste-lhes água para matar a sede.” 

 

4.º Ele guia e lidera: 

João 16:13-15- “Mas, quando vier aquele Espírito da verdade, ele vos guiará para toda a 

verdade. Não falará de si mesmo; dirá apenas o que tiver ouvido e anunciar-lhes-á o que ainda 

está para vir. Ele glorificar-Me-á, recebendo do que é meu e dando-o a conhecer. Tudo o que 

pertence ao Pai é meu. É por isso que Eu disse que o Espírito receberá do que é meu e o tornará 

conhecido a vós.” 

Romanos 8:14- “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.” 

 

5.º Ele proíbe: 

Atos 16:6-7- “Paulo e os seus companheiros viajaram por toda a região da Frígia e da Galácia, 

tendo sido impedidos pelo Espírito Santo de pregar a palavra na província da Ásia. Quando 

chegaram à fronteira da Mísia, tentaram entrar na Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lhes 

permitiu. Então, passaram pela Mísia e desceram a Trôade. Durante a noite, Paulo teve uma 

visão: um homem da Macedónia estava de pé e lhe rogava: "Passe à Macedónia e ajude-nos". 

Depois que Paulo teve a visão, preparámo-nos imediatamente para partir para a Macedónia, 

concluindo que Deus nos tinha chamado para lhes pregar o evangelho.” 

Atos 16:6-7- “Paulo e os seus companheiros percorreram toda a região da Frígia e da Galácia, 

tendo sido impedidos pelo Espírito Santo de pregar a palavra na província da Ásia. Quando 

chegaram à fronteira da Mísia, tentaram entrar na Bitínia, mas o Espírito de Jesus não lho 

permitiu.” 

 

6.º Ele tem o trabalho de convencer: 

João 16:8-12- “Quando ele vier, convencerá o mundo do pecado, da justiça e do juízo: do 

pecado, porque os homens não acreditam em mim; da justiça, porque vou para o Pai, onde já 



não me podereis ver; e do juízo, porque o príncipe deste mundo já está condenado. Tenho 

ainda muito mais para vos dizer, mais do que podem suportar agora.” 

 

7.º Ele habita dentro dos cristãos: 

João 14:17- “O Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê nem o 

conhece. Mas vós conheceis-no, porque vive convosco e estará em vós.” 

 

8.º Ele é o OUTRO CONSOLADOR: 

Jesus é um Consolador e o Espírito é o outro. Mas, se Jesus é uma pessoa e o Espírito é como 

Ele é, concluímos que o Espírito é uma pessoa. 

João 14:16-17- “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco 

para sempre.” 

 

9.º É tratado como alguém que virá: 

Jesus utiliza um pronome pessoal para se referir ao Espírito, mostrando a natureza do Espírito 

enquanto pessoa. 

João 16:7-10– “Mas eu vos digo a verdade: é para o vosso bem que eu vá. Se eu não for, o 

Consolador não virá a vós; mas, se eu for, eu vo-lo enviarei. Quando ele vier, convencerá o 

mundo do pecado, da justiça e do juízo: do pecado, porque os homens não crêem em mim; e 

da justiça, porque vou para o Pai, onde já não me podereis ver.” 

 

10.º Ele discerne: 

Atos 15:28- “Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não vos sobrecarregar com nada além das 

seguintes exigências.” 

 

Estas obras não podem ser atribuídas a uma simples influência. O Espírito Santo é uma pessoa. 

 

B. As Suas características declaram a Sua personalidade 

1.º Ele possui uma mente: 



Romanos 8:27- “E aquele que sonda os corações conhece a mente do Espírito, porque o Espírito 

intercede pelos santos segundo a vontade de Deus.” 

2.º Ele tem conhecimento: 

1 Coríntios 2:11- “Pois quem conhece os pensamentos do homem, senão o espírito do homem 

que nele está? Da mesma forma, ninguém conhece os pensamentos de Deus, senão o Espírito 

de Deus.” 

3.º Ele tem afeição: 

Romanos 15:30-31- “Rogo-vos, irmãos, por nosso Senhor Jesus Cristo e pelo amor do Espírito, 

que luteis comigo, orando a Deus por mim.” 

4.º Ele possui uma vontade: 

1 Coríntios 12:11- “Todas estas coisas são obra do mesmo e único Espírito, e ele as distribui a 

cada um conforme quer.” 

5.º Ele pode ficar triste: 

Efésios 4:30- “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual fostes selados para o dia da 

redenção.” 

Isaías 63:10- “Contudo, eles se rebelaram e entristeceram o seu Espírito Santo. Por isso, Ele se 

tornou inimigo deles e lutou contra eles.” 

6.º Pode ser resistido: 

Atos 7:51- “Homens de dura cerviz, e incircuncisos de coração e de ouvidos! Vós sois como os 

vossos pais: resistis sempre ao Espírito Santo!” 

7.º Ele pode ser blasfemado: 

Mateus 12:31-32 – “Por isso vos digo: Todo o pecado e blasfémia serão perdoados aos homens, 

mas a blasfémia contra o Espírito não será perdoada. Todo aquele que disser uma palavra 

contra o Filho do Homem será perdoado, mas todo aquele que falar contra o Espírito Santo não 

será perdoado, nem nesta era nem na vindoura. 

8.º Alguém pode mentir-lhe: 

Atos 5:3- “Então Pedro disse: Ananias, como é que Satanás encheu o teu coração, a ponto de 

mentires ao Espírito Santo e guardares para ti parte do dinheiro que recebeste pela herdade?” 

9.º Ele pode ser insultado: 

Hebreus 10:29- “Quanto mais severamente julgais que merece ser castigado um homem que 

pisou o Filho de Deus, que profanou o sangue da aliança que o santificou e que insultou o 

Espírito da graça?” 



Todas estas são características de uma pessoa. Ela é um ser com inteligência.   

 

II. O ESPÍRITO SANTO É DEUS: 

A Divindade do Espírito Santo e a Sua identidade distinta são claramente ensinadas na Bíblia e é 

essencial compreender a Sua obra na igreja. 

 

A. A Divindade do Espírito Santo e a Sua identidade distinta são demonstradas pela Sua 

associação com o Pai e o Filho: 

1.No batismo de Jesus: 

Lucas 3:21-22- “Quando todo o povo estava a ser batizado, Jesus também foi batizado. E, 

enquanto ele orava, o céu abriu-se, e o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, 

como uma pomba. E ouviu-se uma voz vinda do céu: ‘Tu és o meu Filho muito amado; em ti me 

comprazo’.” 

 

2.º Jesus fala dos Três: 

João 14:16-17- “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco 

para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê, nem o 

conhece. Mas vós conheceis-no, porque ele habita convosco e estará em vós.” 

 

3.º Na invocação dos três no batismo: 

Mateus 28:19- “Então Jesus, aproximando-se deles, disse: "Foi-me dada toda a autoridade no 

céu e na terra. Portanto, ide e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do 

Pai, e do Filho, e do Espírito Santo, ensinando-os a obedecer a tudo o que vos ordenei." 

 

4.º Na bênção de Paulo: 

2 Coríntios 13:14- “A graça do Senhor Jesus Cristo, o amor de Deus e a comunhão do Espírito 

Santo estejam com todos vós.” 

 

5.º Por Pedro:   

1 Pedro 1:2- “Eleitos segundo a presciência de Deus Pai, pela obra santificadora do Espírito, 

para a obediência e aspersão do sangue de Jesus Cristo:” 



 

6.º Por Judas: 

Judas 20-21- “Mas vós, amados, edificai-vos na vossa santíssima fé e orai no Espírito Santo. 

Mantive-vos no amor de Deus, esperando que a misericórdia de nosso Senhor Jesus Cristo vos 

leve à vida eterna.” 

 

7.º Mentir-Lhe é mentir a Deus: 

Atos 5:3-4- “Então Pedro disse: 'Ananias, como é que Satanás encheu o teu coração de tal 

maneira que mentiste ao Espírito Santo e guardaste para ti parte do dinheiro que recebeste 

pela propriedade? Não era teu antes de ser vendida? E depois de vendida, não estava o 

dinheiro à tua disposição? O que te levou a pensar em fazer tal coisa? Não mentiste aos 

homens, mas a Deus'.”   

 

B. A Divindade do Espírito Santo é demonstrada pelas características Divinas demonstradas por 

Ele: 

 

 

1.º Ele é eterno (sem fim): 

Hebreus 9:14- “Quanto mais, pois, o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, Se ofereceu a 

Si mesmo imaculado a Deus, purificará a nossa consciência dos atos que conduzem à morte, 

para que sirvamos o Deus vivo!” 

 

2.º Ele é omnisciente (possui um conhecimento e uma consciência infinitos): 

1 Coríntios 2:10-11- “Mas Deus no-lo revelou pelo seu Espírito. O Espírito sonda todas as coisas, 

até mesmo as profundezas de Deus. Pois quem dentre os homens conhece os pensamentos do 

homem, senão o espírito do homem que nele está? Da mesma forma, ninguém conhece os 

pensamentos de Deus, senão o Espírito de Deus.” 

 

3.º Ele é omnipotente (poder ou autoridade ilimitados): 

Miqueias 3:8 - “Mas eu estou cheio de poder, do Espírito do Senhor, de justiça e de força, para 

declarar a Jacob a sua transgressão, e a Israel o seu pecado.” 



 

Lucas 1:35- “O anjo respondeu: "O Espírito Santo virá sobre ti, e a força do Altíssimo te cobrirá 

com a sua sombra. Por isso, o que há-de nascer será chamado santo, Filho de Deus." 

 

Atos 1:8- “Mas recebereis a força, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas 

testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, e até aos confins da 

terra.”   

 

4.º Ele é omnipresente (presente em todo o lado e em todos os momentos): 

Salmos 139:7-10- “Para onde me irei do teu Espírito? Para onde fugirei da tua presença? Se eu 

subir aos céus, tu aí estás; se eu fizer a minha cama no abismo, tu aí também estás. Se eu subir 

com as asas da alva, se eu morar na extremidade do mar, mesmo ali a tua mão me guiará, e a 

tua destra me susterá.” 

 

C. Ele faz a obra de Deus 

1.º Ele criou o universo: 

Salmo 104:30- “Quando envias o teu Espírito, eles são criados, e renovas a face da terra.” 

 

2.º Ele regenera o homem: 

João 3:3-6- “Em resposta, Jesus declarou: ‘Digo-vos a verdade: Ninguém pode ver o Reino de 

Deus, se não nascer de novo’. 'Como pode um homem nascer, sendo velho?', perguntou 

Nicodemos. Jesus respondeu: ‘Digo-vos a verdade: Ninguém pode entrar no Reino de Deus, se 

não nascer da água e do Espírito’.” 

 

Tito 3:5- “Ele salvou-nos, não por causa de atos de justiça que tivéssemos feito, mas por causa 

da sua misericórdia. Ele salvou-nos através do lavar regenerador e renovador do Espírito 

Santo.” 

 

3.º Ele ressuscitará os nossos corpos: 

Romanos 1:4- “E que, pelo Espírito de santidade, foi declarado Filho de Deus com poder, pela 

ressurreição dos mortos: Jesus Cristo, nosso Senhor.” 



 

Romanos 8:11- “E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós, 

aquele que ressuscitou a Cristo dentre os mortos também vivificará os vossos corpos mortais, 

por meio do seu Espírito, que habita em vós.” 

 

4.º Ele faz milagres: 

1 Coríntios 12:4-11- “Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de 

ministérios, mas o Senhor é o mesmo. Há diversidade de operações, mas o mesmo Deus opera 

tudo em todos os homens. Ora, a cada um é dada a manifestação do Espírito, visando um fim 

proveitoso. A um, pelo Espírito, é dada a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a 

palavra do conhecimento; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; a outro, pelo mesmo Espírito, os 

dons de curar; a outro, os poderes miraculosos; a outro, a profecia; a outro, o discernimento de 

espíritos; a outro, o falar em línguas diversas; 

 

5.º Ele inspirou aqueles que escreveram a Bíblia:      

2 Timóteo 3:16-17- “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 

repreensão, para a correção e para a educação na justiça, para que o homem de Deus seja 

perfeito e plenamente preparado para toda a boa obra.” 

 

2 Pedro 1:20-21- “Acima de tudo, compreendei que nenhuma profecia da Escritura foi 

produzida por interpretação pessoal dos profetas. Pois a profecia nunca teve origem na 

vontade do homem, mas os homens falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.” 

 

1 Coríntios 2:13- “É isto que falamos, não com palavras ensinadas pela sabedoria humana, mas 

com palavras ensinadas pelo Espírito, exprimindo as verdades espirituais em palavras 

espirituais.” 

 

III. DEUS-PAI, DEUS-ESPÍRITO SANTO E DEUS-FILHO SÃO INDIVÍDUOS, MAS UM (Unidos em 

tudo) 

 

A. Deus é uno. 

1. Deuteronómio 6:4 – “Ouve, ó Israel, o SENHOR, nosso Deus, é o único SENHOR.” 



 

2. Efésios 4:6 – “Há um só Deus e Pai de todos, o qual é sobre todos, age por meio de todos e 

está em todos.” 

 

3. Romanos 3:29-30 – “Ou é Deus somente dos judeus? Não é Deus também dos gentios? Sim, 

também dos gentios, pois, de facto, é um só Deus, que pela fé há de justificar os circuncisos e 

os incircuncisos.” 

 

B. A natureza trinitária do Deus único (da Divindade): 

1.º Como podemos acreditar num só Deus e, ao mesmo tempo, acreditar nas três pessoas da 

divindade? Deus é um em essência e três em pessoas. Há três pessoas neste "Deus único". 

 

2.º Em Génesis 1:1-2 - A palavra Elohim traduzida por DEUS está no plural e no versículo 2 

aparece uma referência ao Espírito Santo. Também em Génesis 1:26 e 11:5-8, Deus fala no 

plural. As "Testemunhas de Jeová" argumentam que esta é uma referência aos anjos, mas o 

versículo 27 declara que a criação foi feita à imagem de Deus e não à imagem de Deus e dos 

anjos. Os anjos são criaturas e não participam da natureza de Deus; não devem ser adorados. 

 

3.º A palavra “Trindade” não é bíblica, mas descreve a existência de Deus em três pessoas, tal 

como a Bíblia ensina. 

 

CONCLUSÃO: 

O Espírito Santo é uma pessoa da Divindade. O Espírito Santo não é uma coisa! Ele é uma 

pessoa! A Bíblia não Lhe chama "isso". O que significa para as nossas vidas? Podemos e 

devemos ser mais sensíveis à presença do Espírito Santo. Ele acompanha-nos e ensina-nos a 

viver através da Sua Palavra, a Bíblia. Ele reage às coisas que fazemos e pensamos. Deus está 

muito mais perto de nós do que imaginamos. O Espírito omnipotente de Deus está em nós. 

Andar no Espírito é andar com Deus. 

 

O Espírito Santo é 

____ Força 

____ Energia 



____ Influência 

____ Ser, personalidade  

 

O Espírito Santo é Deus. 

T____ F___O Espírito Santo, Pai e Filho são: 

____ O mesmo ser com nomes diferentes 

____ Seres individuais a fazer as suas próprias coisas 

____ Seres individuais unidos em tudo  

 

ATOS DO ESPÍRITO SANTO NO ANTIGO TESTAMENTO 

Lição 2 

O ESPÍRITO SANTO, assim como o Pai e o Filho, agiu desde o princípio para a salvação da 

humanidade. Neste estudo, veremos como o ESPÍRITO SANTO atuou no Antigo Testamento e 

quando começou a agir. Notaremos de que forma as Suas obras foram diferentes das do Novo 

Testamento. 

 

Participou na criação do mundo. 

Génesis 1:1-2– “No princípio, Deus criou os céus e a terra. A terra era informe e vazia; havia 

trevas sobre a face do abismo, e o Espírito de Deus movia-se sobre as águas.” 

 

Salmo 104:30– “Quando envias o teu Espírito, eles são criados, e renovas a face da terra.” 

No tempo dos patriarcas. 

Génesis 6:3– “Então disse o Senhor: O meu Espírito não contenderá para sempre com o 

homem, pois ele é mortal; os seus dias serão cento e vinte anos.” 

 

Génesis 41:38– “Então, o Faraó perguntou-lhes: “Podemos encontrar alguém como este 

homem, em quem esteja o espírito de Deus?” 

 

Nos dirigentes da nação de Israel. 



Números 11:16-30– “O SENHOR disse a Moisés: ‘Traz-me setenta dos anciãos de Israel, que 

conheces como chefes e oficiais entre o povo. Manda-os vir à Tenda do Encontro, para que lá 

fiquem contigo. Eu descerei e falarei contigo lá, e tirarei do Espírito que está sobre ti e o porei 

sobre eles. Eles ajudar-te-ão a carregar o fardo do povo, para que não tenhas de o carregar 

sozinho. … Então Moisés saiu e contou ao povo o que o SENHOR tinha dito. Reuniu setenta dos 

anciãos e fê-los ficar à volta da Tenda. Então o SENHOR desceu na nuvem e falou com ele, e ele 

tirou do Espírito que estava sobre ele e colocou-o sobre os setenta anciãos, mas não saíram 

para a Tenda. Moisés: 'Eldade e Medade estão a profetizar no acampamento'. 

 

Números 27:18– “Então o Senhor disse a Moisés: “Toma Josué, filho de Num, homem em quem 

há o Espírito, e imponha-lhe a mão.” 

 

Concedeu as capacidades artísticas e técnicas para construir o templo. 

Êxodo 31:1-5– “Então o Senhor disse a Moisés: “Vê, eu escolhi Bezalel, filho de Uri, filho de Hur, 

da tribo de Judá, e enchi-o do Espírito de Deus, dando-lhe habilidade, capacidade e 

conhecimento em todo o tipo de trabalhos artísticos, para fazer desenhos artísticos em ouro, 

prata e bronze, para lapidar e engastar pedras, para trabalhar em madeira e para se dedicar a 

todo o tipo de trabalhos artesanais.” 

Deu a capacidade e a força especial para liderar. 

Juízes 3:10– “O Espírito do Senhor apoderou-se dele, de tal modo que se tornou juiz de Israel e 

foi para a guerra. O Senhor entregou Cusã-Risataim, rei da Síria, nas mãos de Otniel, que o 

derrotou.” 

 

Juízes 6:34– “Então o Espírito do Senhor veio sobre Gedeão, e este tocou uma trombeta, 

convocando os abiezritas para o seguirem.” 

 

Juízes 11:29– “Então o Espírito do Senhor apoderou-se de Jefté. Atravessou Galaad e Manassés, 

passou por 

Mispá de Galaad, e dali avançou contra os amonitas”. 

 

Juízes 13:25– “O Espírito do SENHOR começou a agitá-lo enquanto estava em Maaneh Dan, 

entre Zorá e Estaol.” 

 



Juízes 14:6– “O Espírito do Senhor apoderou-se dele com poder, de tal modo que despedaçou o 

leão com as suas próprias mãos, como se fosse um cabrito. Mas não contou nem ao pai nem à 

mãe o que tinha feito.” 

 

Juízes 14:19-20– “Então o Espírito do Senhor apoderou-se dele com poder. Desceu a Ascalom, 

matou trinta dos seus homens, despojou-os dos seus pertences e deu as suas vestes aos que 

tinham explicado o enigma. Ardendo de ira, subiu à casa de seu pai.” 

 

Juízes 15:14– “Quando se aproximou de Leí, os filisteus vieram na sua direção, gritando. O 

Espírito do Senhor apoderou-se dele com poder. As cordas dos seus braços ficaram como linho 

queimado, e as ligaduras caíram das suas mãos.” 

 

Auxiliou os primeiros reis de Israel na sua tarefa de guiar o povo de Deus. 

1 Samuel 10:6– “O Espírito do Senhor virá sobre ti com poder, e profetizarás com eles; e serás 

transformado numa pessoa diferente.” 

 

1 Samuel 16:13-14– “Então Samuel tomou o chifre cheio de óleo e ungiu-o na presença dos 

seus irmãos, e a partir daquele dia o Espírito do Senhor veio sobre David com poder. Samuel foi 

então para Ramá. O Espírito do Senhor tinha-se retirado de Saul, e um espírito mau da parte do 

Senhor atormentava-o.” 

 

2 Samuel 23:2– “O Espírito do SENHOR falou por meu intermédio; a sua palavra estava na 

minha língua.” 

 

Ele deu a capacidade de profetizar 

Números 24:2– “Quando Balaão olhou e viu Israel acampado, tribo a tribo, o Espírito de Deus 

veio sobre ele.” 

 

Números 11:25– “Então o Senhor desceu na nuvem e falou com ele; e ele, tirando do Espírito 

que estava sobre ele, o pôs sobre os setenta anciãos. Quando o Espírito repousou sobre eles, 

profetizaram, mas nunca mais o fizeram.” 

 



Neemias 9:30– “Durante muitos anos foste paciente com eles. Pelo teu Espírito os advertiste 

por meio dos teus profetas. Contudo, eles não lhe prestaram atenção, por isso os entregaste 

aos povos vizinhos.” 

 

2 Samuel 23:2– “O Espírito do Senhor falou através de mim; a sua palavra estava na minha 

língua.” 

 

Isaías 48:16– “Aproximai-vos de mim e ouvi isto: ‘Desde o primeiro anúncio, não falei em 

segredo; no momento em que acontece, eu estou ali.’ E agora o Senhor Soberano enviou-me 

com o seu Espírito.” 

 

Miqueias 3:8– “Mas eu estou cheio de poder, do Espírito do Senhor, de justiça e de força, para 

declarar a Jacob a sua transgressão, e a Israel o seu pecado.” 

 

Ezequiel 2:2– “Enquanto ele falava, o Espírito entrou em mim e pôs-me de pé, e eu ouvi-o a 

falar comigo.” 

 

2 Pedro 1:21– “Porque a profecia nunca teve origem na vontade do homem, mas os homens 

falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.” 

 

O ESPÍRITO SANTO não atuou diretamente em todas as pessoas no Antigo Testamento, embora 

houvesse a promessa de que Ele viria a todos um dia. Também não tornou sempre a pessoa 

santa. Os "vasos humanos" utilizados por Deus no Antigo Testamento eram frequentemente 

muito pecaminosos e impuros, como nos casos de Balaão e Sansão. Ele foi especialmente 

concedido aos profetas e a outros que seriam veículos da revelação divina. Concedeu também 

dons para gerir, praticar artes e habilidades, liderar, julgar e até mesmo usar a força física. 

 

No Antigo Testamento, existem pelo menos 60 referências à pessoa e à obra do Espírito, cada 

uma indicando que, naquele momento, o Espírito veio realizar uma obra específica e partiu 

quando a Sua obra foi concluída. No Novo Testamento, veremos que a Sua presença se tornou 

permanente e constante. 

ESCRITURAS DE REFERÊNCIA 



Génesis 1:2   1 Reis 18:12  Isaías 59:21 

Génesis 6:3  1 Reis 22:24  Isaías 61:1 

Génesis 41:38 2 Reis 2:16  Isaías 63:10 

Êxodo 28:3   1 Crónicas 12:18 Isaías 63:11 

Êxodo 31:1-5 1 Crónicas 18:24 Isaías 63:14 

Números 11:16-30 Esdras 5:1  Ezequiel 2:2 

Números 24:2-3 Neemias 9:20 Ezequiel 3:12 

Números 27:18 Neemias 9:30 Ezequiel 3:14 

Deuteronómio 34:9 Jó 33:4  Ezequiel 3:24 

Juízes 3:10  Salmos 51:11  Ezequiel 8:3 

Juízes 6:34  Salmos 104:30 Ezequiel 11:1 

Juízes 11:29  Salmos 139:7  Ezequiel 11:24 

Juízes 13:25  Salmos 143:10 Ezequiel 37:1 

Juízes 14:6  Isaías 4:4  Ezequiel 43:5 

Juízes 14:19  Isaías 28:6  Miqueias 2:7 

Juízes 15:14  Isaías 32:15  Miqueias 3:8 

Juízes 16:20  Isaías 34:16  Ageu 2:5 

1 Samuel 10:6  Isaías 40:13  Zacarias 4:6 

1 Samuel 16:13-14 Isaías 44:3  Zacarias 6:8 

2 Samuel 23:2  Isaías 59:19  Zacarias 7:12 

  2 Pedro 1:20-21 

 

 

1.º O Espírito Santo ajudou na criação. 

T. ___ F. ___ 

 

2.No Antigo Testamento o Espírito Santo deu a certas pessoas. 



A. ____ Competências artísticas 

B. ____ Competências de construção 

C. ____ Capacidades administrativas 

D. ____ Capacidade de profetizar 

E. ____ Todos os anteriores 

 

3.º O Espírito Santo ajudou os líderes de Israel a guiar o povo. 

T. ___ F. ___ 

 

4.º O Espírito Santo deu às pessoas a capacidade de prever acontecimentos futuros. 

T. ___ F. ___ 

 

5.º O Espírito Santo está envolvido na vida de todos os filhos de Israel//povo de Deus 

T. ___ F. ___ 

 

O ESPÍRITO PROMETIDO 

Lição 3 

 

O Espírito estava a operar no mundo desde a criação. Atuou na vida da nação de Israel no 

Êxodo e no deserto, concedendo dons ao povo para que cumprisse o que Deus tinha ordenado. 

Aqueles que receberam o Espírito eram os líderes. Em Juízes, Samuel, Crónicas e Neemias, o 

Espírito estava na liderança para dar força, sabedoria, coragem e informação. Os reis e os 

profetas informavam, ensinavam, advertiam e encorajavam o povo através do Espírito. O 

Espírito era a força da liderança, bem como a sua proteção. (1 Samuel 19:18-24) Se o líder 

começasse a desobedecer a Deus, o Espírito poderia ser-lhe afastado (o exemplo de Saul). Nos 

Profetas, vimos que uma pessoa não podia ser profeta sem o Espírito. Embora o Espírito tivesse 

estado sempre presente e ativo na vida do povo de Deus, os profetas tinham falado da 

promessa de que um dia Deus tornaria o Espírito disponível para toda a humanidade. 

 

A. Isaías 32:9-20 



“Vós, mulheres que sois tão complacentes, levantai-vos e ouvi-me; vós, filhas que vos senteis 

seguras, ouvi o que tenho para dizer! Dentro de pouco mais de um ano, vós, que vos senteis 

seguras, tremeis; a colheita das uvas falhará e a colheita dos frutos não virá. Tremam, mulheres 

complacentes; estremeçam, vós, filhas que se sentem seguras! Tirem as vossas roupas, ponham 

pano de saco à volta das vossas cinturas. Batam no peito pelos campos agradáveis pelas vinhas 

frutíferas e pela terra do meu povo, uma terra coberta de espinhos e sarças; sim, chorai por 

todas as casas de alegria e por esta cidade de festa. A fortaleza será abandonada, a cidade 

barulhenta deserta; a retidão viverá no campo fértil. O fruto da retidão será a paz; o efeito da 

retidão Haverá tranquilidade e confiança para sempre. 

 

Este foi um aviso de destruição. Jerusalém estava sempre a cair em pecado e Deus prometeu 

julgá-los e destruí-los. Mas, o ponto importante para nós está no versículo 15. Quando Deus 

derramar o Seu Espírito sobre o povo, a vida voltará à terra. Tudo será renovado. A justiça 

voltará a existir e o efeito será a paz, o descanso e a segurança. Este ensinamento, de que 

quando Deus remove o Seu Espírito, a morte vem e quando Ele dá o Seu Espírito, a vida vem, é 

frequentemente repetido no Antigo Testamento. Por exemplo, Salmos 104:29-30: “Quando 

escondes o teu rosto, eles ficam aterrorizados; quando lhes retiras o fôlego, eles morrem e 

voltam ao pó. Quando envias o teu Espírito, eles são criados, e renovas a face da terra.” 

 

B. Isaías 44:1-5 

“Mas agora ouve, ó Jacob, meu servo, Israel, a quem escolhi. Assim diz o Senhor, que te fez, 

que te formou no ventre materno e que te ajudará: Não temas, ó Jacob, meu servo, Jesurum, a 

quem escolhi. Pois derramarei água sobre a terra sedenta e torrentes sobre a terra seca; 

derramarei o meu Espírito sobre a tua descendência e a minha bênção sobre os teus 

descendentes. Eles brotarão como a erva no prado, como os choupos junto a ribeiros 

caudalosos. Um dirá: ‘Eu pertenço ao Senhor’; outro se chamará pelo nome de Jacob; 

 

Aqui, quando Deus derramar o Seu Espírito, os descendentes de Jacob, Israel, receberão o 

Espírito e as bênçãos do Senhor (vida e renovação) virão (versículos 3-4). Veremos que este é o 

ensinamento básico de todas as profecias. 

 

C. Isaías 59:20-21 

“‘O Redentor virá a Sião, aos que em Jacob se arrependerem dos seus pecados’, oráculo do 

Senhor. ‘Quanto a mim, esta é a minha aliança com eles’, diz o Senhor. ‘O meu Espírito, que 

está sobre ti, e as minhas palavras, que pus na tua boca, não se desviarão da tua boca, nem da 



boca dos teus filhos, nem da boca dos teus descendentes, desde agora e para sempre’, diz o 

Senhor.’” 

 

Isto refere-se ao julgamento de Deus. Sião está a ser julgada, assim como as nações. Mas o 

Redentor virá e salvará aqueles que se converterem. Estas pessoas estarão em aliança com 

Deus (versículo 21). O Espírito não lhes será tirado. Se o Espírito fosse tirado, a Palavra também 

seria tirada, porque a Palavra vem do Espírito. Este povo poderá sempre agradar a Deus e, por 

isso, será sempre abençoado. Paulo cita esta passagem em Romanos 11:26. 

 

D. Ezequiel 36:16-28 

“De novo me veio a palavra do SENHOR: ‘Filho do homem, quando os israelitas viviam na sua 

própria terra, contaminaram-na com a sua conduta e as suas ações. A sua conduta era aos 

meus olhos como a impureza menstrual de uma mulher. Por isso derramei a minha ira sobre 

eles, porque derramaram sangue na terra e a contaminaram com os seus ídolos. Dispersei-os 

entre as nações, e eles foram espalhados pelas terras; julguei-os de acordo com a sua conduta e 

as suas ações. E por onde quer que andassem entre as nações, profanavam o meu santo nome, 

pois foi dito a respeito deles: ‘Estes são o povo do SENHOR, e ainda assim tiveram de deixar a 

sua terra’. 

 

“Portanto, diz à casa de Israel: Assim diz o Senhor, o Senhor: Não é por vossa causa, ó casa de 

Israel, que farei estas coisas, mas por amor do meu santo nome, que profanastes entre as 

nações para onde fostes. Mostrarei a santidade do meu grande nome, que foi profanado entre 

as nações, o nome que profanastes entre elas. Então as nações saberão que Eu sou o Senhor, 

oráculo do Soberano, o Senhor, quando Eu me mostrar santo por meio de vós diante dos vossos 

olhos. Pois Eu vos tirarei das nações; cuidado de guardar os meus leis. 

 

Aqui, é apresentada a ideia de salvação. Israel, espalhado entre as nações, será reunido por 

Deus por causa do Seu Santo Nome. Israel será santificado e receberá o Espírito (versículos 25-

27). Assim, andarão segundo a vontade de Deus. Parece que o papel do Espírito tem a ver com 

a garantia de que as pessoas andam de acordo com os estatutos e juízos de Deus. Então, o povo 

permanecerá na terra e Deus será o seu Deus. O Espírito, então, é quem mantém a vida que 

existe em Deus. Com o Espírito, o povo já não estará separado de Deus. 

 

E. Ezequiel 37:11-14 



Então ele disse-me: 'Filho do homem, estes ossos são toda a casa de Israel'. Dizem: 'Os nossos 

ossos secaram e a nossa esperança desapareceu; fomos destruídos'. 'Portanto, profetiza e diz-

lhes: Assim diz o Senhor, o Soberano: Ó meu povo, vou abrir as vossas sepulturas e tirá-los de 

lá; Eu os trarei de volta à terra de Israel. Então vós, meu povo, sabereis que Eu sou o Senhor, 

quando Eu abrir as vossas sepulturas e vos fizer sair delas. Porei o meu Espírito em vós, e 

vivereis, e Eu vos estabelecerei na vossa própria terra. Então sabereis que Eu, o Senhor, falei e 

fiz isto, oráculo do Senhor’.” 

  

O profeta fala sobre a salvação após a destruição. Jerusalém já estava destruída, o povo estava 

cativo e a sua esperança tinha desaparecido. Mas Deus pode salvar o Seu povo, dando vida aos 

seus ossos mortos e secos. A função do Espírito (versículo 14) é dar vida. Quando Deus coloca o 

Seu Espírito em alguém, Ele dá vida. O Espírito é a promessa de vida. Ezequiel 39:29 “Não 

esconderei mais deles o meu rosto, porque derramarei o meu Espírito sobre a casa de Israel, 

oráculo do Senhor Soberano.” A salvação chegou à casa de Israel e o derramamento do Espírito 

é a garantia da presença contínua de Deus. O “povo redimido” receberá o Espírito. 

 

F. Joel 2:12-32 

“‘Agora mesmo’, oráculo do Senhor, ‘regressai a mim de todo o coração, com jejum, choro e 

pranto’. Rasgai o coração e não as vestes. Voltai para o Senhor, vosso Deus, pois ele é 

misericordioso e compassivo, lento para a ira e cheio de amor, e arrepende-se de enviar 

calamidades. Quem sabe? Ele pode voltar-se, ter compaixão e deixar uma bênção: ofertas de 

cereais e libações para o Senhor, vosso Deus. 

 

“Tocai a trombeta em Sião, declarai um santo jejum, convocai uma santa assembleia. Reúnam o 

povo, consagrem a assembleia; convoquem os anciãos, reúnam as crianças, as que 

amamentam. Deixe o noivo o seu quarto, e a noiva o seu aposento. Chorem os sacerdotes, que 

ministram perante o Senhor, entre o pórtico do templo e o altar. Digam: ‘Poupa o teu povo, 

Senhor! Não faças da tua herança objeto de zombaria, de provérbio entre as nações. 

 

Então o SENHOR terá zelo pela sua terra e terá compaixão do seu povo. O SENHOR responder-

lhes-á: Estou a enviar-vos trigo, vinho novo e azeite, o suficiente para vos satisfazer 

plenamente; nunca mais farei de vós objeto de zombaria para as nações. 'Expulsarei o exército 

do norte para longe de vós, empurrando-o para uma terra seca e estéril, com as suas colunas 

da frente a irem para o mar oriental e as da retaguarda para o mar ocidental. E o seu mau 

cheiro subirá; o seu cheiro elevará.' Certamente que fez grandes coisas. Não tenhais medo, ó 



terra; regozijem-se e regozijem-se. Certamente o SENHOR fez grandes coisas. Não tenhais 

medo, ó animais selvagens, pois os pastos estão a ficar verdes. 

 

As árvores estão a dar os seus frutos; a figueira e a videira produzem as suas riquezas. Alegrai-

vos, ó povo de Sião, alegrai-vos no Senhor, vosso Deus, pois Ele vos deu as chuvas de Outono 

em justiça. Ele envia-vos abundantes chuvas, tanto de Outono como de Primavera, como antes. 

As eiras encherão de trigo; os lagares transbordarão de vinho novo e de azeite. 

 

“Retribui-vos-ei pelos anos em que os gafanhotos consumiram o gafanhoto grande, o 

gafanhoto novo, os outros gafanhotos e a nuvem de gafanhotos — o meu grande exército que 

enviei contra vós. Comereis abundantemente, até vos fartardes, e louvareis o nome do Senhor, 

vosso Deus, que fez maravilhas por vós; nunca mais o meu povo será envergonhado. Então 

sabereis que eu estou em Israel, que eu sou o Senhor, vosso Deus, e que não há outro; nunca 

mais o meu povo será envergonhado. 

 

“E depois derramarei o meu Espírito sobre todos os povos. Os seus filhos e as suas filhas 

profetizarão, os seus velhos terão sonhos, os seus jovens terão visões. Até sobre os meus 

servos, tanto homens como mulheres, derramarei o meu Espírito naqueles dias. Mostrarei 

prodígios no céu e na terra, sangue, fogo e nuvens de fumo. O sol se converterá em trevas, e a 

lua em sangue, antes que venha o grande e terrível dia do Senhor. E todo aquele que invocar o 

nome do Senhor será salvo; porque no monte Sião e em Jerusalém haverá libertação, como 

disse o Senhor, entre os sobreviventes que o Senhor chamar.” 

 

Pedro cita esta passagem em Atos 2. O contexto é muito semelhante ao das passagens acima: o 

julgamento de Deus e, posteriormente, a salvação. A segurança da vida ou salvação está mais 

uma vez ligada ao derramamento do Espírito. A diferença aqui é que todo o povo de Deus 

receberá o Espírito, dando-lhes segurança. A salvação será para todos e ninguém será 

envergonhado. 

 

G. O que aprendemos no Antigo Testamento? 

Em primeiro lugar, que o povo de Israel sofreu o julgamento de Deus devido aos seus pecados. 

 

Em segundo lugar, para todos os que se arrependerem, o dia da salvação está a chegar. Deus 

mudará o coração do povo e derramará o Seu Espírito Santo sobre eles. Era disto que o povo 



precisava, porque durante toda a história de Israel, continuaram a arrepender-se, mas logo se 

afastaram novamente. Precisavam de uma mudança de coração. Precisavam do Espírito para os 

manter santos. Todo o povo de Deus receberá o Espírito e (dado que a presença do Espírito 

significa a presença de Deus e, portanto, a vida) todos terão paz e vida para sempre. O dom do 

Espírito significa a continuação da vida e o favor de Deus. 

 

H. O que aprendemos no Novo Testamento 

João Batista, o último profeta da antiga ordem, atribuiu esta promessa ao Filho de Deus, Jesus 

Cristo. 

João 1:32-34– “Então João deu este testemunho: ‘Eu vi o Espírito descer do céu como uma 

pomba e pousar sobre ele. Eu não o teria reconhecido, se aquele que me enviou a batizar com 

água não me dissesse: ‘Aquele sobre quem vires o Espírito descer e pousar é o que batiza com o 

Espírito Santo’. Eu vi e testifico que este é o Filho de Deus’.” 

João 7:39– “Com isto referia-se ao Espírito que mais tarde receberiam os que nele 

acreditassem. Até então o Espírito não tinha sido dado, dado que Jesus ainda não tinha sido 

glorificado.” 

 

Jesus já tinha falado da promessa do Pai aos discípulos. O Pai prometeu enviar o Espírito em 

nome de Jesus após o Seu regresso ao céu. 

João 14:15-18– “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco 

para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê, nem o 

conhece. Mas vós conheceis-no, porque ele habita convosco e estará em vós.” 

João 14:26– “Mas o Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, esse vos 

ensinará todas as coisas e vos recordará tudo o que vos tenho dito.” 

João 15:26– “Quando vier o Conselheiro, que Eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da 

verdade, que procede do Pai, Ele testificará de Mim.” 

João 16:7– “Mas eu digo-vos a verdade: é para o vosso bem que Eu vá. Se Eu não for, o 

Consolador não virá ter convosco; mas, se Eu for, Eu vo-lo enviarei.” 

Atos 1:3-5– “Aos quais também, depois de ter padecido, se apresentou vivo, com muitas provas 

infalíveis, aparecendo-lhes durante quarenta dias e falando-lhes das coisas concernentes ao 

reino de Deus. E, estando com eles, ordenou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas 

que esperassem a promessa do Pai, a qual, disse ele, de mim ouvistes; porque, na verdade, 

João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, dentro de poucos dias.” 

 



Esta “promessa do Pai” em Atos 1:3-5 é o derramamento do Espírito Santo. O Pai já o tinha 

prometido no Antigo Testamento. Pedro, em Atos 2:33, diz também que a Promessa é o 

derramamento do Espírito: “Exaltado à direita de Deus, recebeu do Pai o Espírito Santo 

prometido e derramou o que agora vedes e ouvis”. Em Atos 1:5, a promessa é chamada de 

batismo com o Espírito Santo. No Dia de Pentecostes, o Pai cumpriu a Sua promessa e Jesus 

derramou o Espírito sobre toda a carne. Desde esse dia, o Espírito Santo tem sido 

disponibilizado a toda a humanidade. Aqueles que vêm a Cristo para a salvação recebem o 

benefício. Este derramamento do Espírito no dia de Pentecostes é chamado de batismo com o 

Espírito. Uma vez que Ele foi derramado, o Espírito começou a operar na vida dos cristãos: 

a. Deu poder milagroso (dons milagrosos) a alguns 

b, Ele fixou residência nos redimidos. 

c. Deu dons não milagrosos a alguns. 

   

  1.º Deus derramou o Seu Espírito sobre o povo de Israel, abençoando-o com bênçãos físicas. 

 T. _____ F. _____ 

 

2.Um redentor virá para: 

        A. ___ Aqueles que se arrependem 

        B. ___ De Israel 

        C. ___ A e B 

 

3.º O que foi aprendido nas escrituras sobre a promessa do Espírito Santo? 

       A. ___ Os filhos de Deus sofrem os juízos de Deus 

       B. ___ Todo o povo de Deus que se arrependeu, confessou os seus pecados e voltou para 

Ele, é perdoado.   

      C. ___ O Espírito Santo é necessário para manter as pessoas santas 

      D. ___ As pessoas que recebem o Espírito Santo terão paz e vida. 

      E. ___ O homem sobre quem o Espírito Santo descer batizará com o Espírito Santo. 

      F. ___ Jesus disse que sereis batizados com o Espírito Santo. 

      G. ___ Todos os anteriores 



      H. ___ C, D, E e F 

 

 

BATISMO COM O ESPÍRITO SANTO 

Lição 4 

Um dos assuntos bíblicos mais incompreendidos e confusos na mente das pessoas é o batismo 

com o Espírito Santo. Grande parte da confusão resolve-se com uma definição bíblica 

adequada: o que é exatamente o batismo com o Espírito Santo? Esta lição tenta fazer 

exatamente isso. Quando este é compreendido, muitos outros assuntos se tornam claros, tais 

como: 

1.º Quando é que alguém é batizado com o Espírito? 

2.º Como pode alguém saber se foi batizado com o Espírito ou não? 

3.º Falar em línguas é sinal de que alguém foi batizado com o Espírito? 

4.º O que aconteceu na casa de Cornélio em Atos 10? 

5.º O batismo “com” ou “no” Espírito é a mesma coisa que o batismo “pelo” ou “do” Espírito? 

6.º Jesus estava a falar do batismo com o Espírito quando disse aos apóstolos: “recebereis 

poder, ao descer sobre vós o Espírito Santo”? (Actos 1:8) 

7.Se há um batismo com o Espírito Santo e um batismo nas águas, podemos dizer que há 

"apenas um batismo"? 

 

I. O Batismo com o Espírito Santo foi realizado por Jesus, exclusivamente. 

A. Mateus 3:11 – “Eu, em verdade, vos batizo com água, para arrependimento; mas aquele que 

vem depois de mim é mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele vos 

batizará com o Espírito Santo e com fogo.” 

 

Marcos 1:8– “Eu, na verdade, batizei-vos com água, mas ele batizar-vos-á com o Espírito 

Santo.” 

 

Lucas 3:16– “João respondeu a todos: Eu, em verdade, vos batizo com água, mas vem aquele 

que é mais poderoso do que eu, do qual não sou digno de desatar a correia das sandálias. Ele 

vos batizará com o Espírito Santo e com fogo.”          



 

João 1:33– “Eu não o conhecia, mas aquele que me enviou a batizar com água disse-me: 

‘Aquele sobre quem vires o Espírito descer e permanecer sobre ele, esse é que batiza com o 

Espírito Santo’.” 

 

Nota: Não foi algo feito por homens nem pelo Espírito Santo, mas apenas por Jesus. 

1. João (que batizava nas águas) estava a pregar aos seus ouvintes para que se arrependessem 

dos seus pecados e fossem salvos. 

2.º Ele informou-os que alguém maior do que ele estava a chegar; portanto, o tempo para 

tomarem a decisão de se arrependerem era limitado. 

3.º João não estava a falar de datas ou cronologias (nem a ordem nem quando isso 

aconteceria); mas apenas sobre a grandeza de Jesus. 

4.º A autoridade de Jesus ver-se-ia no facto de que Ele batizaria com o Espírito Santo e com o 

fogo. 

a. Jesus tem poder sobre os dois (Espírito Santo e fogo) 

b. Não que os dois sejam a mesma coisa. 

5.º O batismo com o Espírito Santo não envolvia fogo.   

a. As “línguas de fogo” que repousaram sobre os apóstolos em Atos 2 não foram uma imersão 

em fogo. 

b. Estes dois batismos têm dois propósitos diferentes. 

6.º O batismo com fogo 

Mateus 3:12– “A sua pá está na sua mão, e ele limpará bem a sua eira e recolherá o seu trigo 

no celeiro; mas queimará a palha em fogo inextinguível.” 

a. João sabia que entre os seus ouvintes havia dois grupos de pessoas: os que aceitariam a sua 

mensagem (o trigo) e os que a rejeitariam (o joio). 

b. Aqueles que o aceitassem e se arrependessem receberiam a bênção do batismo com o 

Espírito. 

c. Aqueles que o rejeitassem receberiam o castigo do batismo com fogo. 

1) Isto aconteceu com estes ouvintes no ano 70 d.C., quando os romanos destruíram Jerusalém. 

2) Este acontecimento não é mencionado no evangelho de João, provavelmente porque João 

foi escrito depois de 70 d.C. 



d. Malaquias 4:1-6 é um paralelo de Mateus 3:10-12. 

 

B. Atos 2:33 – “De sorte que, exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa 

do Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis.” 

 

C. Ninguém (nem os homens nem o Espírito) batizava com o Espírito. Só Jesus o fazia. Os 

homens batizavam em água e o Espírito concedia dons e poder, mas nenhum deles batizava 

com o Espírito. Quando lemos na Bíblia sobre um homem a agir ou o Espírito a fazer algo, 

podemos saber que tal coisa não se refere ao batismo com o Espírito Santo. 

 

II. O Batismo com o Espírito Santo foi algo feito com o Espírito e não feito pelo Espírito. 

A. Jesus… "batiza com (ou no) Espírito." 

Mateus 3:11– “Eu batizo-vos com água, para arrependimento. Mas depois de mim virá alguém 

mais poderoso do que eu, cujas sandálias não sou digno de levar. Ele batizá-los-á com o Espírito 

Santo e com o fogo.” 

 

B. A Bíblia não fala do batismo "pelo" Espírito, mas do batismo "com" o Espírito. 

1.º Não foi algo que o Espírito fez (encher, selar, dar poder, dar dons), mas algo que Jesus fez 

com o Espírito. 

2.º Não é o dom de falar em línguas (isto é algo que o Espírito Santo fez e não Jesus. (1 Coríntios 

12:11) 

3.º Simplesmente, não foi algo que o Espírito faz, mas algo feito com o Espírito. 

 

III. O Batismo com o Espírito Santo aconteceu no dia de Pentecostes e não antes. 

A. Ainda não tinha acontecido quando Jesus foi batizado por João. (Mateus 3:11) 

 

B. Isto só aconteceria depois de Jesus ser glorificado (após a sua ressurreição). 

João 7:39– “No último e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta voz: ‘Se 

alguém tem sede, venha a Mim e beba. Quem acredita em Mim, como diz a Escritura, do seu 

interior correrão rios de água viva’. Com isto, referia-se ao Espírito, que mais tarde receberiam 



os que nele acreditassem. Até então, o Espírito não tinha sido dado, dado que Jesus ainda não 

tinha sido glorificado.” 

 

C. Aqui, na hora da ascensão de Jesus, ainda não tinham recebido a promessa do Pai (versículo 

4), que era o batismo com o Espírito Santo (versículo 5). 

Atos 1:4-5– “4 Certa vez, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: ‘Não saiam de 

Jerusalém, mas esperem pela promessa de meu Pai, de que me ouvistes falar. 5 Pois João 

batizou com água, mas dentro de poucos dias sereis batizados com o Espírito Santo’.”   

 

D. No dia de Pentecostes, no seu sermão, Pedro identifica os acontecimentos desse dia como 

sendo o cumprimento da profecia do batismo com o Espírito Santo feito pelo profeta Joel. 

          “Não, isto é o que foi dito pelo profeta Joel: 

           'Nos últimos dias, diz Deus, 

           Derramarei o meu Espírito sobre todos os povos. 

           Os seus filhos e filhas profetizarão, 

            os vossos jovens terão visões, 

            os vossos velhos sonharão sonhos”. (Actos 2:16-17) 

 

E. O Espírito estava presente, agindo, movendo-se, capacitando, etc. desde antes da criação do 

mundo, mas nada do que Ele fez ou que foi feito com Ele antes do dia de Pentecostes é 

chamado "baptismo com o Espírito". Antes do Pentecostes, as pessoas estavam cheias do 

Espírito e recebiam poder do Espírito, mas nada disto se chamava "baptismo com o Espírito". 

 

F. Logo, o batismo do Espírito Santo não é: 

1.º O poder de fazer milagres (muitos fizeram milagres antes do Pentecostes). 

2.º O dom da inspiração (muitos foram inspirados antes do Pentecostes). 

3.º Estar cheio do Espírito (muitos já estavam cheios antes do Pentecostes). 

a. João 

Lucas 1:15– “Pois ele (João) será grande aos olhos do Senhor. Não tomará vinho nem outra 

bebida fermentada, e será cheio do Espírito Santo desde o nascimento.” 



b. Elisabete 

Lucas 1:41 – “Quando Isabel ouviu a saudação de Maria, a criança saltou no seu ventre, e Isabel 

ficou cheia do Espírito Santo.” 

c. Zacarias 

Lucas 1:67 – “Zacarias, seu pai, ficou cheio do Espírito Santo e profetizou.” 

4.º Ser revestido do Espírito, dado que as pessoas do Antigo Testamento (antes do Pentecostes) 

estavam revestidas do Espírito. (Ver Juízes 6:34; 1 Crónicas 12:18; 2 Crónicas 24:20) 

 

IV. É chamada de “Promessa do Pai” 

A. Jesus já tinha falado sobre a promessa do Pai aos seus discípulos. O Pai prometeu enviar o 

Espírito em nome de Jesus depois de Ele regressar ao céu. 

1. João 14:16-17, 26 – “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique 

convosco para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê 

nem o conhece. Mas vós o conheceis, porque ele habita convosco e estará em vós. … Mas o 

Consolador, o Espírito Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e 

vos fará lembrar de tudo o que vos tenho dito.” 

     

2. João 15:26 – “Mas, quando vier o Consolador, que Eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito 

da verdade, que procede do Pai, ele testificará de Mim.” 

 

3. João 16:7 – “Contudo, eu vos digo a verdade: É para o vosso bem que eu vá; porque, se eu 

não for, o Consolador não virá a vós; mas, se eu for, eu vo-lo enviarei.” 

   

4.º Atos 1:4-5 – “E, estando com eles, ordenou-lhes que não se ausentassem de Jerusalém, mas 

que esperassem a promessa do Pai, a qual (disse ele) de mim ouvistes; porque, na verdade, 

João batizou com água, mas vós sereis batizados com o Espírito Santo, não muito depois destes 

dias.” 

 

B. No dia de Pentecostes, Jesus derramou o Espírito sobre toda a carne. Este acontecimento foi 

o que Joel (e Isaías) profetizaram séculos antes: 

1. Isaías 32:15 – “Até que sobre nós se derrame o Espírito do alto, e o deserto se torne um 

campo fértil, e o campo fértil seja reputado por uma floresta.” 



      

2. Isaías 44:3 – “Pois derramarei água sobre o sedento, e rios sobre a terra seca; derramarei o 

meu Espírito sobre a sua descendência.” 

3.º Joel 2:28 (Actos 2:17) – “E acontecerá depois que derramarei o meu Espírito sobre toda a 

carne.” 

 

C. No dia de Pentecostes, o Pai cumpriu a Sua promessa e Jesus derramou o Espírito. 

Atos 2:33– “De sorte que, exaltado pela destra de Deus, e tendo recebido do Pai a promessa do 

Espírito Santo, derramou isto que vós agora vedes e ouvis.” 

 

Nota: O batismo com o Espírito sempre foi uma promessa e nunca uma ordem. 

 

V. A Definição do Batismo com o Espírito Santo: 

O Batismo com o Espírito Santo é o que Jesus realizou com o Espírito no dia de Pentecostes, em 

cumprimento da promessa do Pai: Jesus derramou o Espírito sobre toda a carne. O Espírito 

tornou-se então disponível para todas as pessoas salvas, independentemente da raça (judeu ou 

pagão) ou da função no governo de Deus (sacerdote, profeta, etc.). 

 

VI. Algumas implicações: 

R. Isto significa que o Espírito foi disponibilizado a toda a humanidade. Aqueles que recebem o 

benefício são aqueles que se tornam cristãos. 

 

B. O batismo com o Espírito ocorreu uma vez na história. Ele, o Espírito, foi derramado de uma 

vez para sempre. 

1.º Assim como Jesus morreu uma vez para sempre, o Espírito foi derramado uma vez para 

sempre. Estes dois eventos históricos nunca precisam de se repetir. 

 

2.º Até mesmo Atos 10:45 reflete esta verdade. Pedro foi chamado para pregar aos gentios. 

Enquanto pregava, o Espírito desceu sobre os gentios e estes começaram a falar em línguas. 

Isso significa que os gentios receberam o Espírito antes de se tornarem cristãos? De forma 

alguma. Certamente, o Espírito já atuava em algumas pessoas antes de Atos 2. Saul, no Antigo 



Testamento, é um exemplo. Em 1 Samuel 10:10, o Espírito do Senhor tomou posse de Saul e 

este profetizou. (ver também 1 Samuel 11:6) Em 1 Samuel 16:14, é dito que o Espírito do 

Senhor foi removido, mas em 1 Samuel 19:23 o Espírito veio novamente sobre Saul e ele 

profetizou. O Espírito pode vir sobre alguém, fazê-lo profetizar (ou fazer outra coisa) e depois 

retirar-Se. Alguém ser influenciado pelo Espírito, ao ponto de profetizar, não significa 

necessariamente que o Espírito habite nessa pessoa, como foi prometido no Antigo 

Testamento. 

 

Em Atos, aprendemos sobre a promessa do Espírito através da pregação de Pedro no capítulo 2. 

Quando alguém é chamado por Deus através do evangelho e se torna cristão, recebe o Espírito 

como um dom de Deus, o dom do Espírito. Isto é possível porque o Espírito foi derramado 

sobre toda a carne. Em Atos 10, Deus quis mostrar que isto incluía os gentios, tal como seria 

pregado mais tarde: "Ele não faz distinção". O Espírito caiu sobre eles antes de se tornarem 

cristãos, mostrando que Deus aceitava os gentios, bem como os judeus que acreditavam em 

Jesus como o Cristo. Quando Pedro e os outros viram isto, reconheceram que o Espírito Santo 

tinha sido derramado sobre os gentios, bem como sobre os judeus. Então, sem hesitação, os 

gentios foram batizados, sem circuncisão, e, de acordo com a promessa, receberam o Espírito 

Santo. 

 

3.º Mas quando é que Ele foi derramado sobre os gentios? No dia de Pentecostes. O pretérito 

perfeito do verbo em Atos 10:45 demonstra isso mesmo. Indica um ato consumado no passado 

com efeitos que se mantêm no presente. (É por isso que algumas traduções – a NASB, por 

exemplo – traduzem o versículo 45 da seguinte forma: “Todos os crentes circuncidados que 

vieram com Pedro ficaram admirados, porque o dom do Espírito Santo tinha sido derramado 

também sobre os gentios”). Uma vez derramado, o Espírito Santo começou a realizar as Suas 

obras, mas nada do que Ele faz se chama "baptismo". 

 

4.º O batismo com o Espírito Santo é o que Jesus realizou com o Espírito no dia de Pentecostes. 

O efeito do batismo com o Espírito Santo é o mesmo da morte de Cristo. Embora Ele tenha 

morrido por todos, só recebem o benefício aqueles que crêem, se arrependem e são batizados 

nas águas. Embora derramado sobre toda a carne, só aqueles que crêem, se arrependem e são 

batizados nas águas recebem o benefício. 

 

5.º Uma vez derramado, o Espírito começou a realizar as Suas obras, mas nada do que Ele fez 

ou faz é chamado batismo com o Espírito. O batismo é o que Jesus realizou com o Espírito no 

dia de Pentecostes.   



 

6.Na prática, o efeito do batismo com o Espírito é o mesmo da morte de Cristo. Embora tenha 

morrido por todas as pessoas de todos os tempos, eras e gerações, só aqueles que crêem, se 

arrependem e são batizados nas águas recebem o benefício. Embora o Espírito tenha sido 

derramado sobre toda a humanidade, apenas aqueles que crêem, se arrependem e são 

batizados nas águas recebem o benefício. 

 

C. Todas as pessoas de todas as idades foram batizadas com o Espírito potencialmente e todos 

os salvos em Cristo de todas as idades são batizados efetivamente no Espírito. 

 

1.º Esta foi a promessa do Pai 

Atos 1:4-5– “Certa ocasião, enquanto comia com eles, deu-lhes esta ordem: ‘Não saiam de 

Jerusalém, mas esperem pela promessa do meu Pai, de que me ouvistes falar. Porque João 

batizou com água, mas dentro de poucos dias sereis batizados com o Espírito Santo’.”   

 

2.º Jesus recebeu a promessa do Pai. 

Atos 2:33– “Exaltado à direita de Deus, recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e derramou o 

que agora vedes e ouvis.” 

 

3 Pedro explicou que a promessa era para “vós outros” - os judeus presentes no Pentecostes, 

“para os vossos filhos” - os judeus das gerações futuras, e “para todos os que estão longe” - os 

gentios 

Atos 2:39– “A promessa é para vós, para os vossos filhos e para todos os que estão longe, para 

todos aqueles que o Senhor, nosso Deus, chamar.” 

 

4.º Era para todos quantos o Senhor nosso Deus chamar — todos os cristãos de todos os 

tempos. 

Efésios 2:13– “Mas agora, em Cristo Jesus, vós, que antes estais longe, fostes aproximados pelo 

sangue de Cristo.” 

 

D. Hoje, se está em Cristo, foi efetivamente batizado com o Espírito. Mas quando? No dia de 

Pentecostes. Mas como? Da mesma forma que Jesus morreu por si há 2000 anos. Recebeu o 



benefício da morte de Cristo quando se tornou cristão. O Espírito foi derramado sobre toda a 

carne há 2000 anos. Recebeu o benefício desse derramamento quando se tornou cristão.   

 

VII. Batismo com o Espírito não significa “receber o poder milagroso do Espírito”. 

Lucas 24:49 – “Eu vos enviarei a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade até que do alto 

sejais revestidos de poder.” 

 

Isto não quer dizer que a promessa do Pai seja a mesma coisa que "receber poder". Ele disse 

que ambas as coisas aconteceriam, por isso deveriam permanecer em Jerusalém. O Espírito deu 

poder antes do Pentecostes, mas o batismo com o Espírito não aconteceu antes do 

Pentecostes. 

 

B. Jesus deu o Espírito e o Espírito deu poder, mas o batismo é o que Jesus fez e não o que o 

Espírito fez. 

C. Nem todos os cristãos fizeram milagres, mas todos os cristãos receberam o Espírito. 

 

D. Sendo o batismo com o Espírito um acontecimento histórico único, não faz sentido falar em 

"receber o batismo com o Espírito Santo". A Bíblia nunca usa este tipo de expressão. Como 

pode receber um evento histórico passado? Podemos receber o Espírito ou podemos receber 

um dom do Espírito, mas não podemos receber o "baptismo com o Espírito". 

 

VIII. Precisamos de distinguir entre o “baptismo com o Espírito”, que foi uma obra de Jesus, e a 

concessão de poder, que é uma obra do Espírito. 

UM.Este é o erro mais comum na mente de muitas pessoas: confundir o que Jesus fez com o 

Espírito (batizado ou derramado) e o que o Espírito fez quando foi derramado ou 

disponibilizado. 

 

B. Por exemplo, o Espírito deu poderes milagrosos às pessoas para falarem noutras línguas e 

curarem os doentes. 

 

C. O Espírito sela os crentes em Cristo, habita nos redimidos, inspira os apóstolos e os profetas, 

conforta e guia, etc., mas nada disto se chama “baptismo”. 



D. O batismo é o que Jesus fez com o Espírito no dia de Pentecostes - Derramou-o sobre toda a 

carne. 

 

E. Na Bíblia, quando o Espírito descia sobre alguém, vinha sobre alguém ou caía sobre alguém, 

essa pessoa recebia o poder divino. 

1.º Ele desceu sobre Jesus e fez milagres: 

Mateus 3:16– “Assim que Jesus foi batizado, saiu da água. Naquele momento, o céu abriu-se, e 

ele viu o Espírito de Deus a descer como uma pomba e a vir sobre ele.” 

Lucas 3:22– “O Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, como uma pomba. E ouviu-

se uma voz vinda do céu: ‘Tu és o meu Filho muito amado; em ti me comprazo’.” 

Marcos 1:10– “Quando Jesus estava a sair da água, viu o céu a abrir-se e o Espírito a descer 

sobre ele como uma pomba.” 

João 1:32– “Então João deu este testemunho: ‘Vi o Espírito descer do céu como uma pomba e 

pousar sobre ele’.” 

Lucas 4:18– “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu para anunciar a boa nova 

aos pobres. Enviou-me a proclamar a liberdade aos presos e a recuperação da vista aos cegos, 

para libertar os oprimidos.”  

2.º Simeão profetizou: 

Lucas 2:25-27– “Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, justo e piedoso. Esperava a 

consolação de Israel, e o Espírito Santo estava sobre ele. Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo 

que não morreria sem antes ver o Cristo do Senhor. Movido pelo Espírito, foi ao templo. 

Quando os pais trouxeram o menino Jesus para lhe fazerem o que a Lei exigia.”  

3.º Maria concebeu Jesus: 

Lucas 1:35– “O anjo respondeu: “O Espírito Santo virá sobre ti, e a força do Altíssimo te cobrirá 

com a sua sombra. Por isso, o que há-de nascer será chamado santo, Filho de Deus.” 

4.º Os apóstolos receberam poder. 

Atos 1:8– “Mas recebereis a força, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e sereis minhas 

testemunhas, tanto em Jerusalém, como em toda a Judeia e Samaria, e até aos confins da 

terra.”   

5.º Eles falavam em línguas: 



Atos 2:3-4– “Viram o que pareciam línguas de fogo que se separaram e pousaram sobre cada 

um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, conforme 

o Espírito os capacitava.” 

6.º Realizaram sinais: 

Atos 8:16– “Porque o Espírito Santo ainda não tinha descido sobre nenhum deles; 

simplesmente tinham sido batizados em nome do Senhor Jesus.” 

7.º Eles falavam em línguas: 

Atos 10:44-45– “Enquanto Pedro ainda dizia estas palavras, o Espírito Santo desceu sobre todos 

os que ouviam a mensagem. Os crentes circuncidados que tinham vindo com Pedro ficaram 

admirados de que o dom do Espírito Santo tivesse sido derramado também sobre os gentios.” 

8.º Falaram em línguas e profetizaram: 

Atos 19:6-7– “Quando Paulo lhes impôs as mãos, o Espírito Santo veio sobre eles, e falaram em 

línguas e profetizaram.” 

 

Nota: Em Atos 8, os apóstolos eram homens especialmente escolhidos para testemunhar a 

ressurreição de Jesus. Tinham qualificações: Lucas 24:48; Atos 1:8; 1 João 1:1-2 e credenciais: 2 

Coríntios 12:12; 1 Coríntios 9:1; Atos 1:21, 22; Atos 8:18. Eles, e só eles, tinham o poder de 

fazer descer o Espírito sobre alguém pela imposição das mãos (e, assim, conceder poder). 

 

IX. Qual o Batismo que é o “Único Batismo” de Efésios 4:4-6?“Há um só corpo e um só Espírito, 

como a esperança para que fostes chamados é uma só. Há um só Senhor, uma só fé, um só 

batismo; um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, age por meio de todos e está em 

todos.” 

 

BATISMO NAS ÁGUAS (EM NOME DE JESUS): 

A. Feito por homens 

Mateus 28:19– “Ide, pois, e fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e 

do Filho, e do Espírito Santo.” 

Atos 8:38– “E deu ordens para parar o carro. Então Filipe e o eunuco desceram à água, e Filipe 

batizou-o.” 



1 Coríntios 1:14-16 – “Estou grato por não ter batizado nenhum de vós, exceto Crispo e Gaio, 

para que ninguém possa dizer que foi batizado em meu nome. (Sim, também batizei a família 

de Estéfanas; além disso, não me lembro se batizei mais alguém.)” 

B. Feito com água 

Atos 8:38-39- “E deu ordens para parar o carro. Então Filipe e o eunuco desceram à água, e 

Filipe batizou-o. Quando saíram da água, o Espírito do Senhor arrebatou Filipe de repente, e o 

eunuco não o viu mais, mas continuou o seu caminho cheio de alegria.” 

Atos 10:47 – “Pode alguém impedir que estes sejam batizados com água? Eles receberam o 

Espírito Santo, tal como nós.” 

C. Aconteceu muitas vezes (com cada conversão registada) 

D. É um mandamento e não uma promessa 

Atos 2:38– “Pedro respondeu: ‘Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de 

Jesus Cristo para perdão dos vossos pecados. E recebereis o dom do Espírito Santo’.” 

Atos 22:16 – “… ‘E agora, que esperas? Levanta-te, sê batizado e lava os teus pecados, 

invocando o seu nome’.” 

E. Definição: O batismo cristão é a imersão em água em nome de Jesus (por autoridade de 

Jesus) para remissão dos pecados. É sempre precedido de fé e arrependimento. 

F. Alguns ensinamentos:  

O batismo nas águas é necessário para o perdão dos seus pecados (Marcos 16:16; Atos 2:38; 

22:16) 

O batismo só é permitido a alguém que crê (Atos 8:37-8) 

O batismo simboliza um sepultamento, uma imersão. (Romanos 6:3-6) 

No batismo, entramos em Cristo. (Gálatas 3:27) 

 

Efésios 4:5 diz que há "um só batismo". Este batismo é o batismo nas águas, porque o batismo 

com o Espírito já aconteceu e não tem de ser repetido. O batismo nas águas em nome de Jesus, 

porém, continua a ser realizado sempre que alguém se torna cristão. 

 

X. O Batismo com o Espírito foi prometido apenas aos apóstolos? 

Uns dizem que o "baptismo do Espírito Santo" foi prometido apenas aos apóstolos. O 

"baptismo do Espírito" para estas pessoas é quando alguém recebe o poder do Espírito como 



inspiração, revelações, milagres, etc. Mas existem problemas com esta ideia. Em primeiro lugar, 

a expressão "baptismo do Espírito" não existe na Bíblia. Todas as traduções têm "baptismo com 

o Espírito" ou "baptismo no Espírito". Não é um batismo que o Espírito realiza, mas sim um 

batismo onde o Espírito é usado. Nas promessas do Antigo Testamento, é o Espírito que seria 

derramado e isso seria evidente pelos dons milagrosos que o Espírito daria. É preciso ter 

presente o que foi derramado – não foram dons, mas sim o Espírito. A promessa era o Espírito e 

não os dons que o Espírito distribuiria depois de ser derramado. Os milagres e os dons já 

tinham sido concedidos bem antes desse batismo, mas o que foi prometido ocorreu apenas 

nesse dia e não antes. Até esse dia, o Espírito nunca foi derramado sobre todas as pessoas, mas 

desde esse dia todos podem receber o Espírito. As palavras de Jesus em Atos 1:4-5 mostram 

que a promessa do Pai e o batismo com o Espírito eram a mesma coisa. Quando os apóstolos 

receberam o Espírito em Atos 2, Pedro disse no versículo 16 que a profecia de Joel (a promessa 

do Pai) estava a ser cumprida. Isto concorda com as palavras de Jesus em Atos 1:4-5 – “Certa 

vez, enquanto comia com eles, ordenou-lhes: Não saiam de Jerusalém, mas esperem a 

promessa de meu Pai, de que me ouviram falar. Porque João batizou com água, mas dentro de 

poucos dias sereis batizados com o Espírito Santo.” Pedro concorda com João 7:39 e diz 

claramente que a promessa era o derramamento do Espírito Santo. 

 

Atos 2:33– “Exaltado à direita de Deus, recebeu do Pai o Espírito Santo prometido e derramou o 

que agora vedes e ouvis”. Quando Pedro diz: “o que vedes e ouvis”, está a usar as 

manifestações do Espírito para ilustrar que o Espírito, de facto, foi derramado. Jesus derramou 

o Espírito como tinha sido prometido desde o Antigo Testamento. João 7:39 – “Com isto 

referia-se ao Espírito que mais tarde receberiam os que nele cressem. Até então o Espírito não 

tinha sido dado [derramado], dado que Jesus ainda não tinha sido glorificado”. 

 

Alguns dos que dizem que a promessa do batismo com o Espírito foi feita apenas aos apóstolos 

afirmam que, nas passagens em que Jesus fala sobre isso, apenas os apóstolos estavam 

presentes (por exemplo, Atos 1:4-5). Mas quando Jesus falou aos apóstolos, isso não limitou 

necessariamente a promessa. Na verdade, quando olhamos para todas as passagens que falam 

sobre este batismo, vemos que não foi assim. Quando João Batista falou, não estava a falar 

apenas aos apóstolos, mas à multidão de judeus que foram ser batizados por ele. (Mateus 3:1-

12 e Lucas 3:15-16) Quando o apóstolo João falou sobre a promessa (o batismo com o Espírito) 

em João 7:39, não se limitou aos apóstolos. A promessa dos Atos não se limita apenas a alguns, 

mas é uma promessa para todos os salvos. Uma razão pela qual alguns pensam que foi limitada 

é porque não compreendem que o batismo com o Espírito não é a distribuição de dons (por 

exemplo, línguas) nem algo miraculoso. 

 

1.º Como é que alguém é batizado com o Espírito Santo? 



A. ____ Quando Cristo derramou o Espírito Santo sobre toda a humanidade 

B. ____ Quando alguém ouve, compreende, o Evangelho 

C. ____ Quando alguém entrega a sua vida a Cristo 

D. ____ Por imersão em nome de Jesus     

 

2.º Quando ocorre/ocorreu o batismo com o Espírito Santo? 

A. ____ Quando o Espírito Santo atua sobre alguém. 

B.____ Cada vez que alguém crê em Cristo. 

C. ____ Quando alguém morre para o pecado, é sepultado por imersão e é ressuscitado por 

Deus em Cristo 

D. ____ Quando o mundo ouviu pela primeira vez que o perdão dos pecados estava disponível 

por causa da morte, sepultamento, ressurreição e ascensão de Cristo.     

     

3.º Quem tem acesso ao Espírito Santo derramado por Cristo? 

    A.____ Apenas alguns escolhidos 

    B ____ Toda a humanidade que obedece ao chamamento de Cristo para a redenção, a 

mensagem do Evangelho.     

    

4.º Só as pessoas que receberam poder especial para realizar milagres foram batizadas com o 

Espírito Santo? 

     T. _____ F. _____ 

 

5.º O batismo mencionado em todo o Novo Testamento de conversão é: 

A. ___ Uma imersão, submersão total. 

B. ___ Feito em água 

C. ___ Feito pelo homem 

D. ___ Uma promessa 

E. ___ Um comando 



F. ___ Todos os anteriores 

G.___ A, B e C 

H. __ A, B, C e D 

Eu. ___ A, B, C e E 

 

 

O ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE UM CRISTÃO 

Lição 5 

Quando Jesus derramou o Espírito sobre toda a carne, no dia de Pentecostes, o Espírito Santo 

iniciou o Seu ministério na vida dos cristãos. Todos aqueles que creram, se arrependeram e 

foram batizados receberam o Espírito como um dom de Deus. “Pedro respondeu: Arrependei-

vos, e cada um de vós seja batizado em nome de Jesus Cristo, para perdão dos vossos pecados, 

e receberão o dom do Espírito Santo.” (Actos 2:38) 

 

O que é o dom do Espírito Santo mencionado em Atos 2:38? Não é o poder miraculoso que 

Paulo descreveu em 1 Coríntios 12 e que Jesus prometeu em Marcos 16:17-20. Isto é óbvio 

porque o dom do Espírito Santo em Atos 2:38 é prometido a "todos" os que foram batizados 

em nome de Jesus (Atos 2:39, 5:32), mas é um facto confirmado que não foram concedidos 

dons miraculosos a todos os que foram batizados. Nem todos os que foram batizados nas águas 

falaram em línguas, profetizaram ou curaram doenças. Portanto, este dom, de Atos 2:38, não é 

um dom miraculoso como em 1 Coríntios 12. 

 

O dom do Espírito Santo, prometido em Atos 2:38, é a promessa da presença interior do 

Espírito de Deus na vida dos cristãos. O Espírito, dado no nosso batismo, dá-nos uma nova vida 

espiritual, com um novo nascimento e a Sua habitação pessoal. 

 

I. O Espírito regenera-nos (faz-nos nascer de novo para uma vida nova) ou renova-nos. Isso faz 

parte da nossa conversão. 

Tito 3:5-6– “Ele salvou-nos, não por causa de atos de justiça que tivéssemos feito, mas por 

causa da sua misericórdia. Ele salvou-nos mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito 

Santo, que Ele derramou sobre nós generosamente, por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador.” 



João 3:5– “Jesus respondeu: ‘Em verdade, em verdade te digo que ninguém pode entrar no 

reino de Deus, se não nascer da água e do Espírito’.” 

 

Romanos 6:1-6– “Que diremos, então? Continuaremos a pecar para que a graça aumente? De 

modo nenhum! Já morremos para o pecado; como podemos continuar a viver nele? Ou não 

sabeis que todos nós, que fomos batizados em Cristo Jesus, fomos batizados na sua morte? 

Fomos, pois, sepultados com ele pelo batismo na morte, para que, assim como Cristo foi 

ressuscitado dentre os mortos mediante a glória do Pai, também nós vivamos uma vida nova. 

Se fomos unidos a ele assim na sua morte, certamente o seremos também na sua ressurreição. 

Pois sabemos que o nosso homem velho foi crucificado com ele, para que o corpo do pecado 

seja desfeito, e não sirvamos mais o pecado.” 

 

Estas escrituras mostram como alguém crucifica a sua antiga vida pecaminosa. Após essa 

morte, é sepultado por imersão e ressuscita das águas. 

sepultura do batismo sendo dada uma nova vida (renascimento) e unido a Cristo no Seu Corpo, 

a Igreja. 

 

II.O Espírito vive ou habita nos cristãos, pessoalmente. 

A. Jesus prometeu isso. 

João 7:37-39– “No último e mais importante dia da festa, Jesus levantou-se e disse em alta voz: 

‘Se alguém tem sede, venha a Mim e beba. Quem acredita em Mim, como diz a Escritura, do 

seu interior correrão rios de água viva’. Com isto, referia-se ao Espírito, que mais tarde 

receberiam os que nele acreditassem. Até então o Espírito não tinha sido dado [derramado], 

pois Jesus ainda não tinha sido glorificado.” 

João 14:16-20– “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco 

para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê, nem o 

conhece. Mas vós o conheceis, porque ele vive convosco e estará em vós. Não vos deixarei 

órfãos; voltarei para vós. Em breve, o mundo não me verá mais, mas vós me vereis. Porque eu 

vivo, e vós também vivereis.” 

B. Esta promessa foi cumprida. 

Atos 2:38-41– “Pedro respondeu: ‘Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de 

Jesus Cristo para perdão dos vossos pecados. E receberão o dom do Espírito Santo. A promessa 

é para vós, para os vossos filhos e para todos os que estão longe, para todos aqueles que o 

Senhor, nosso Deus, chamar’. Com muitas outras palavras, Ele advertia-os e implorava: ‘Salvem-



se desta geração corrupta’. Os que aceitaram a mensagem foram batizados, e naquele dia 

houve um acréscimo de cerca de três mil pessoas.” 

Atos 5:32– “Nós somos testemunhas destas coisas, e também o Espírito Santo, que Deus deu 

àqueles que Lhe obedecem.” 

Romanos 8:9-11– “Vós, porém, não sois controlados pela natureza pecaminosa, mas pelo 

Espírito, se é que o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, 

esse tal não pertence a Cristo. Mas, se Cristo está em vós, o corpo de vós, na verdade, está 

morto por causa do pecado, mas o espírito vive por causa da justiça. E, se o Espírito daquele 

que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós, aquele que ressuscitou Cristo dentre os 

mortos também dará vida aos vossos corpos mortais, meio do seu Espírito, que habita em vós.” 

Gálatas 3:2-5– “Gostaria de saber apenas uma coisa de vocês: receberam o Espírito pela prática 

da lei ou pela fé naquilo que ouviram? São vocês tão insensatos? Depois de terem começado 

com o Espírito, estão agora a tentar alcançar o vosso objetivo por meio de esforço humano? 

Será que sofreram tanto em vão – se é que foi em vão? Será que Deus lhes dá o seu Espírito e 

realiza milagres entre vocês porque vocês observam a lei ou porque creem naquilo que 

ouviram?” 

Gálatas 3:26-29– “Todos vós sois filhos de Deus pela fé em Cristo Jesus, pois todos vós que 

fostes batizados em Cristo vos revestistes de Cristo. Não há judeu nem grego, escravo nem 

livre, homem nem mulher, pois todos vós sois um em Cristo Jesus. Se sois de Cristo, então sois 

descendência de Abraão e herdeiros segundo a promessa.” 

Gálatas 4:5-6– “Porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu Filho, o 

Espírito que clama: ‘Aba, Pai’. Assim, já não és escravo, mas filho; e, sendo filho, Deus também 

te constituiu herdeiro.” 

1 Coríntios 6:19-20– “Não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em 

vós, que recebestes de Deus? Não sois de vós mesmos; fostes comprados por bom preço. 

Portanto, honrai a Deus com o vosso corpo.” 

1 Tessalonicenses 4:7-8– “Porque Deus não nos chamou para a impureza, mas para a 

santificação. Portanto, quem rejeita esta lei não rejeita o homem, mas a Deus, que vos dá o seu 

Espírito Santo.” 

 

C. A Sua presença em nós é o selo de Deus (O Seu selo ou marca de aprovação e propriedade). 

Dá-nos uma sensação de segurança. 

 



Efésios 1:13– “E também vós fostes incluídos em Cristo, quando ouvistes a palavra da verdade, 

o evangelho da vossa salvação. E, tendo crido, fostes selados n’Ele com o Espírito Santo 

prometido.” 

Efésios 4:30– “E não entristeçais o Espírito Santo de Deus, no qual fostes selados para o dia da 

redenção.” 

2 Coríntios 1:21-22– “Ora, Deus é quem nos mantém firmes, tanto a nós como a vós, em Cristo. 

Ele ungiu-nos, selou-nos como propriedade e pôs o seu Espírito nos nossos corações como 

garantia do que há-de vir.” O Espírito não nos sela; antes, o Pai sela-nos com o Espírito. O 

Espírito é o selo ou a marca de que pertencemos a Deus. Como sabemos que somos selados? 

Deus disse que somos! 

1 João 4:10-13– “Amados, visto que Deus nos amou desta maneira, também nós devemos 

amar-nos uns aos outros. Nunca ninguém viu a Deus; mas, se nos amarmos uns aos outros, 

Deus vive em nós, e o seu amor aperfeiçoa-se em nós. Sabemos que vivemos nele, e ele em 

nós, porque nos deu do seu Espírito.” 

 

D. O Espírito Santo, dado por Deus ao cristão, é o penhor da nossa herança. Dá-nos esperança. 

Este "penhor" é o pagamento inicial, dado como garantia de que a bênção total será concedida. 

É a garantia de que um dia receberemos a Sua glória. 

Efésios 1:14– “O qual é o penhor da nossa herança, até à redenção dos que pertencem a Deus, 

para louvor da sua glória.” 

2 Coríntios 1:22– “Ele ungiu-nos, selou-nos como propriedade e colocou o seu Espírito nos 

nossos corações como garantia do que está para vir.” 

2 Coríntios 5:5– “Ora, foi Deus que nos criou para isto mesmo e nos deu o Espírito como 

penhor, como garantia do que há-de vir.” 

 

III. Ele fortalece-nos com poder no homem interior. 

Efésios 3:16– “Oro para que, com as suas gloriosas riquezas, os fortaleça com poder, por meio 

do seu Espírito, no íntimo do seu ser.” 

 

IV. Ele encoraja-nos. 

Atos 9:31– “Assim, a igreja em toda a Judeia, Galileia e Samaria gozava de um tempo de paz. 

Era fortalecida e encorajada pelo Espírito Santo, crescia em número, vivendo no temor do 

Senhor.” 



 

V. Ele transforma-nos à imagem de Cristo.  

Vivendo em nós, o Espírito transforma-nos à semelhança e imagem de Deus e produz em nós o 

Seu fruto: amor, alegria, paz, longanimidade, benignidade, bondade, fé, mansidão e domínio 

próprio em nós. 

2 Coríntios 3:18– “E todos nós, que com o rosto descoberto contemplamos a glória do Senhor, 

segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior, a qual vem do 

Senhor, que é o Espírito.” 

Gálatas 5:22-23– “Mas o fruto do Espírito é: amor, alegria, paz, paciência, amabilidade, 

bondade, fidelidade, mansidão e domínio próprio. Contra estas coisas não há lei.” 

 

A. AMOR: Provém do Espírito. 

Muitas pessoas pensam que o amor é um sentimento ou emoção que uma pessoa sente por 

outra. Mas o amor que é fruto do Espírito não é uma emoção ou sentimento, porque não se 

pode comandar um sentimento e é-nos ordenado que ame. Amar significa fazer o que está 

certo. É praticar (a regra de ouro). Mateus 7:12 – “Portanto, em tudo o que quereis que os 

outros vos façam, fazei-o também aos outros; pois esta é a Lei e os Profetas.” O discípulo de 

Cristo pode ter este tipo de amor na sua vida. Pode amar a Deus de todo o coração e até aos 

seus inimigos. Pode fazê-lo porque Deus ordena e o Seu Espírito Santo habita no seu corpo para 

que possa produzir o fruto do amor do Espírito. Uma boa forma de explicar o amor é ler o que o 

amor faz. 

Romanos 5:5– “E a esperança não nos desilude, porque Deus derramou o seu amor nos nossos 

corações, por meio do Espírito Santo que nos concedeu.” 

1 Coríntios 13:4-7– “O amor é paciente, o amor é bondoso. Não inveja, não se vangloria, não se 

orgulha. Não é rude, não procura os seus interesses, não se irrita facilmente, não guarda 

rancor. O amor não se alegra com a injustiça, mas alegra-se com a verdade. Protege sempre, 

confia sempre, espera sempre, suporta sempre.” 

 

B. ALEGRIA: É o resultado do Espírito. 

A alegria vem do conhecimento da suficiência do poder de Deus. A obra do Espírito Santo é dar 

aos crentes a alegria que Cristo lhes disponibilizou. 

 

Atos 13:52– “E os discípulos ficaram cheios de alegria e do Espírito Santo.” 



1 Tessalonicenses 1:6– “Vós vos tornastes imitadores nossos e do Senhor; apesar dos 

sofrimentos severos, acolhestes a mensagem com a alegria dada pelo Espírito Santo.” 

 

C. PAZ: Vem do Espírito. É a segurança de vencer sempre em Deus. 

Romanos 14:17– “Porque o reino de Deus não consiste no comer nem no beber, mas na justiça, 

na paz e na alegria no Espírito Santo.” 

Filipenses 4:5-7– “Não andem ansiosos por coisa alguma; em tudo, porém, sejam conhecidas, 

diante de Deus, as suas petições, pela oração e pela súplica, com ações de graças. E a paz de 

Deus, que excede todo o entendimento, guardará os vossos corações e as vossas mentes em 

Cristo Jesus.” 

Romanos 8:37– “Mas em todas estas coisas somos mais que vencedores, por meio daquele que 

nos amou.” 

 

Jesus prometeu: “A minha paz vos dou” (João 14:27). Este fruto do Espírito Santo não depende 

das circunstâncias desta vida, pois é a “paz de Deus” dada pelo Espírito de Deus. 

 

D. PACIÊNCIA: É o exercício do perdão. É mostrar tolerância com paciência quando a injustiça é 

infligida por outros. É paciência sob a pressão da provocação. É somente pelo Espírito Santo 

que podemos cumprir a lei que vai para além do perdão. O Espírito pode dar-nos a paciência 

que Deus tem para com os homens pecadores. 

Romanos 2:4– “Ou desprezas tu as riquezas da sua benignidade, e da sua tolerância, e da sua 

longanimidade, ignorando que a benignidade de Deus te conduz ao arrependimento?” 

Romanos 9:22– “E se Deus, escolhendo mostrar a sua ira e dar a conhecer o seu poder, 

suportasse com grande paciência os objetos da sua ira, preparados para a destruição?” 

 

E. BONDADE: É o desejo de fazer o bem e não prejudicar os outros. É o amor em ação. Uma boa 

maneira de agradar a Deus é ser gentil com os Seus outros filhos. 

 

F. BONDADE: Esta qualidade difere da bondade tal como as intenções diferem das ações. 

Benignidade é intenção, bondade é ação. Ser bom é praticar o que é bom.    

Mateus 25:34-36– “Então o Rei dirá aos que estiverem à sua direita: ‘Vinde, benditos de meu 

Pai! Recebei como herança o Reino que vos está preparado desde a criação do mundo. Porque 



tive fome, e destes-me de comer; tive sede, e destes-me de beber; era estrangeiro, e 

acolhestes-me; estava nu, e vestistes-me; adoeci, e cuidastes de mim; estive na prisão, e fostes 

visitar-me’.” 

 

A bondade é o amor nos atos de benevolência para com os outros. Pedro disse que Jesus 

andava por aí a fazer o bem. Barnabé era um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé (Atos 

11:24 – “Era um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé, e um grande número de pessoas 

foi levado ao Senhor”). Se mais cristãos tivessem este fruto do Espírito Santo, haveria mais 

pessoas convertidas a Cristo. 

 

G. FIDELIDADE: Significa ser leal, digno, digno de confiança, leal. Poucas coisas na vida cristã são 

mais importantes do que ser fiel. O servo fiel será recompensado por Deus. Literalmente, 

fidelidade significa estar cheio de fé até ao fim. Jesus é o nosso exemplo de fidelidade. 

1 Coríntios 4:2– “Agora é necessário que aqueles a quem foi confiada uma responsabilidade se 

mostrem fiéis.” 

Mateus 25:23– “O seu senhor respondeu: 'Muito bem, servo bom e fiel! Foste fiel no pouco; eu 

te colocarei sobre o muito. Vem e participa da alegria do teu senhor!'” 

Hebreus 3:1-4– “Portanto, santos irmãos, participantes da vocação celeste, pensai em Jesus, o 

apóstolo e sumo sacerdote que nós confessamos. Ele foi fiel àquele que o constituiu, tal como 

Moisés foi fiel em toda a casa de Deus. Jesus foi considerado digno de maior honra do que 

Moisés, tal como o construtor de uma casa tem maior honra do que a própria casa.” 

 

H. MANSIDÃO: Significa “estar sob o controlo de Deus”. A mansidão não é fraqueza, mas força 

controlada por Deus. Moisés é um exemplo de mansidão (Números 12:3). Os gregos usavam a 

palavra mansidão para descrever um animal domesticado, treinado para obedecer a ordens. O 

cristão com este fruto do Espírito é treinado para obedecer às ordens de Deus, sem se queixar. 

 

I. AUTOCONTROLO: Não podemos obedecer a Deus sem disciplina. Em 1 Coríntios 9:25, vemos 

um exemplo desta virtude: “Todos os que competem submetem-se a um treino rigoroso. 

Fazem-no para obter uma coroa passageira; nós, porém, fazemo-lo para obter uma coroa que 

dura para sempre”. O autodomínio, através do Espírito Santo, ajuda o cristão a crucificar o 

homem velho, com os seus velhos hábitos, para que o homem novo possa ser ressuscitado em 

novidade de vida. 

 



Embora esta passagem de Gálatas fale do fruto do Espírito, temos um papel a desempenhar no 

seu desenvolvimento. A nossa responsabilidade é trabalhar ao lado do Espírito. Como opera o 

Espírito? Ele opera através da Palavra e intercede por nós. Gálatas 5 sugere que, enquanto 

ouvimos a Palavra inspirada pelo Espírito e andamos nas Suas instruções, esta qualidade se 

desenvolve nas nossas almas. 

1 Pedro 1:5-8– “Os quais, mediante a fé, sois guardados pelo poder de Deus, para a salvação 

preparada para revelar-se no último tempo. Nisto exultam, ainda que agora, por um breve 

momento, seja necessário que sejam contristados por todo tipo de provação. Estas coisas 

acontecem para que a fé que vocês têm, muito mais valiosa do que o ouro que perece, mesmo 

que refinado pelo fogo, seja comprovada como genuína e resulte em louvor, glória e honra, 

quando Jesus Cristo for revelado. Embora não o tenham visto, vocês amam-no; e, embora não 

o vejam agora, acreditam nele e são cheios de alegria indizível e gloriosa.” 

Sabemos que Ele nos transforma à imagem de Jesus enquanto contemplamos a glória de Cristo 

como num espelho. 

 

2 Coríntios 3:18– “E todos nós, que com o rosto descoberto contemplamos a glória do Senhor, 

segundo a sua imagem estamos sendo transformados com glória cada vez maior, a qual vem do 

Senhor, que é o Espírito.” 

 

VI. Ele contribui para o nosso crescimento espiritual. 

 

Romanos 8:– “1Portanto, agora não há condenação para os que estão em Cristo Jesus, 

2porque, por meio de Cristo Jesus, a lei do Espírito da vida me livrou da lei do pecado e da 

morte. 3Porque o que a lei fora incapaz de fazer, visto que estava enfraquecida pela natureza 

pecaminosa, Deus o fez, enviando o seu próprio Filho, à semelhança do homem pecador, para 

ser oferta pelo pecado. E assim condenou o pecado no homem pecador, 4para que as justas 

exigências da lei fossem plenamente satisfeitas em nós, que não vivemos segundo a natureza 

pecadora, mas segundo o Espírito. 

“5 Aqueles que vivem de acordo com a natureza pecaminosa têm a mente voltada para o que a 

natureza deseja; mas aqueles que vivem de acordo com o Espírito têm a mente voltada para o 

que o Espírito deseja. 6 A mentalidade do homem pecador é morte, mas a mentalidade 

controlada pelo Espírito é vida e paz. 7 A mentalidade pecaminosa é inimiga de Deus. Ela não se 

submete à lei de Deus, nem pode fazê-lo. 8 Aqueles controlados pela natureza pecaminosa não 

podem agradar a Deus. 

9 Vós, porém, não sois controlados pela natureza pecaminosa, mas pelo Espírito, se é que o 

Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não pertence 



a Cristo. 10 Mas, se Cristo está em vós, o vosso corpo, na verdade, está morto por causa do 

pecado, mas o espírito vive por causa da justiça. 11 E, se o Espírito daquele que ressuscitou 

Jesus dos mortos habita em vós, também aquele que ressuscitou Cristo dos mortos dará vida 

aos vossos corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em vós. 

“12 Portanto, irmãos, temos uma obrigação, mas não para com a natureza pecaminosa, de 

viver de acordo com ela. 13 Pois, se viverdes de acordo com a natureza pecaminosa, morrereis; 

mas, se pelo Espírito fizerdes morrer as obras do corpo, vivereis, 14 porque os que são guiados 

pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 15 Pois não receberam um espírito que vos escravize 

de novo para temerem, mas receberam o Espírito que vos adota como filhos, e por ele 

clamamos: Abba, Pai. 16 O próprio Espírito testifica com o nosso espírito que somos filhos de 

Deus 17 Ora, se somos filhos, então somos herdeiros; 

“18 Considero que os nossos sofrimentos atuais não podem ser comparados com a glória que 

em nós será revelada. 19 A criação aguarda com grande expectativa a revelação dos filhos de 

Deus. 20 Pois a criação foi submetida à frustração, não por sua própria escolha, mas pela 

vontade daquele que a sujeitou, na esperança 21 de que a própria criação será libertada da 

escravidão da corrupção e introduzida na liberdade da glória dos filhos de Deus. 

22 Sabemos que toda a criação geme como em dores de parto até ao momento presente. 23 E 

não só ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, gememos interiormente, 

aguardando ansiosamente a nossa adoção como filhos, a redenção do nosso corpo. 24 Pois 

nessa esperança fomos salvos. Mas a esperança que se vê não é esperança. Quem espera o que 

já tem? 25 Mas, se esperamos o que ainda não temos, com paciência o aguardamos. 

26 Da mesma forma, o Espírito ajuda-nos na nossa fraqueza. Não sabemos o que pedir em 

oração, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 27 E aquele que 

sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito intercede pelos santos 

segundo a vontade de Deus. 

“28 E sabemos que Deus age em todas as coisas para o bem daqueles que o amam, dos que 

foram chamados segundo o seu propósito. 29 Porque aqueles que dantes conheceu, também 

os predestinou para serem conformes à imagem de seu Filho, a fim de que ele seja o 

primogénito entre muitos irmãos. 30 E aos que predestinou, a estes também chamou; e aos 

que chamou, a estes também justificou; e aos que justificou, a estes também glorificou.” 

 

A. O que acontece a uma pessoa que não tem o Espírito? 

1.º Ele está sob a lei do pecado; é, sob o controlo do pecado e não será capaz de se ajudar a si 

próprio. Ele está a caminhar para a destruição. (versículo 2 também Gálatas 5:17) 

2.º Ele é incapaz de obedecer à lei. A fraqueza da nossa natureza, ferida pelo pecado, impede-

nos de fazer o que Deus quer que façamos. Tudo pecado. (v. 3) 



3.º Ele está em processo de morte. Assim como um cadáver se decompõe, assim também está a 

pessoa sem o Espírito. Tem inclinação para o pecado (versículo 5) e anda de acordo com os 

princípios do pecado (v. 4). O seu destino é a morte. (versículo 6) 

4.º Ele está em guerra com Deus. Não importa o que faça, o seu estilo de vida ofende sempre a 

Deus. (versículo 7) 

É incapaz de fazer boas ações pelos motivos e métodos corretos. (versículo 8) 

6.º Ele está a viver para a morte eterna. Pensa que está realmente a viver, mas está a matar-se, 

eternamente. (versículo 13) 

7.º Ele não é salvo e não é de Deus. Se alguém não tem o Espírito como marca da propriedade 

de Deus, não pertence a Deus. (versículo 9) 

 

B. O que acontece quando uma pessoa tem o Espírito? 

1.º Não há condenação. Somos perdoados por Cristo. Escapamos ao ciclo vicioso do pecado e 

podemos viver sob outra lei, a lei do Espírito, que é a fonte da verdadeira vida. (versículos 1-2) 

2.º Estamos livres da escravidão de Satanás. Cristo venceu e condenou o pecado. Estamos livres 

do princípio do pecado que atua em nós, escravizando-nos. (vs. 2-3; 2 Coríntios 3:17; Gálatas 

5:13). 

3.º Somos capazes de obedecer a Deus. Antes da conversão, não podíamos obedecer a Deus. 

Ora, com o Espírito, isso é possível e é uma ordem. (versículo 4 também Gálatas 5:16). 

4.º Estamos sob a influência e o controlo do Espírito. “Segundo o Espírito” dá a ideia de que o 

nosso modo de viver é agora o Espírito Santo. (versículo 4) 

5.º Estamos num processo de crescimento. Começamos por nos inclinar para as coisas do 

Espírito. À medida que continuamos neste caminho, sentimo-nos cada vez mais inclinados a 

seguir o Espírito. (vs. 5-6) 

6.º Somos capazes de agradar a Deus. Apesar do pecado, o nosso espírito vive no perdão de 

Deus. Apesar da morte, os nossos corpos serão ressuscitados pelo Espírito. (versículos 10-11) 

 

C. Como agir quando se tem o Espírito? 

1.º Não diga que somos obrigados a pecar. Nenhum de nós deve pecar. Agora somos capazes, 

pelo Espírito, de obedecer a Deus. (versículo 12) 



2.º Faz morrer o eu e o pecado em nós. Jesus disse que o caminho para a vida é a morte 

(Marcos 8.35; João 12.25). Usemos o Espírito para matar a nossa natureza pecaminosa e viver 

para Cristo. O único “inseticida” que mata a carne é o Espírito Santo. (versículo 13) 

3.º Deixe-se guiar pelo Espírito; é, obedecer a Deus Pai por gratidão e amor por Aquele que 

perdoou os nossos pecados. (versículos 14-17) 

Confie em Deus. O que nós não podemos fazer, Deus pode. Quando nos faltam as palavras para 

rezar, Deus ainda sabe tudo. Tenha fé nele e nenhum problema poderá ser superado (versículos 

26-27). 

 

VII. A presença do Espírito motiva-nos para uma vida santa. 

1 Coríntios 6:19-20 – “Não sabeis que o vosso corpo é santuário do Espírito Santo, que habita 

em vós, o qual recebestes de Deus? Não pertenceis a vós mesmos; fostes comprados por bom 

preço. Portanto, honrai a Deus com o vosso corpo.” 

 

VIII. A liberdade vem e o legalismo sai quando somos guiados pelo Espírito. Gálatas 5:18.Somos 

libertos das tentativas fúteis de sermos justificados pela lei e recebemos o poder de obedecer a 

Deus. 

Gálatas 5:18 – “Mas, se sois guiados pelo Espírito, não estais debaixo da lei.” 

 

IX. Usufruímos de um ambiente propício ao crescimento espiritual. 

Romanos 14:17 – “Porque o reino de Deus não consiste no comer nem no beber, mas na 

justiça, na paz e na alegria no Espírito Santo.” 

 

A. Oramos no Espírito. 

Efésios 6:18 – “Orai no Espírito em todas as ocasiões, com toda a oração e súplica. Por isso, 

estai atentos e orai sempre por todos os santos.” 

B. Amamo-nos uns aos outros no Espírito. 

Colossenses 1:8 – “E que também nos falou do vosso amor no Espírito.” 

C. Alegramo-nos até nas aflições. 

1 Tessalonicenses 1:6 – “Vós vos tornastes imitadores nossos e do Senhor; apesar de muito 

sofrimento, acolhestes a mensagem com alegria do Espírito Santo.” 



D. Adoramos no Espírito. 

Filipenses 3:3 – “Porque nós é que somos a circuncisão, nós que servimos em Espírito a Deus, 

que nos gloriamos em Cristo Jesus e não confiamos na carne.” 

 

    1.º O que derramou Jesus sobre todas as pessoas no dia de Pentecostes? 

 A. ___ Perdão a todos 

 B. ___ O Espírito Santo 

 C. ___ Poder para todos fazerem milagres 

    2.º Quando é que o Espírito Santo começa a habitar numa pessoa? 

 A. ___ Nascimento 

 B. ___ Morte 

              C.___ Após a sua morte para o pecado, sepultura e ressurreição, batismo em Cristo.        

   3.º Se alguém que está em Cristo o permitir, o Espírito Santo transformá-lo-á à semelhança de 

Deus. 

 T. _____ F. _____ 

  4.º Qual deles NÃO é um fruto do Espírito? 

 A. ___ Amor 

 B. ___ Alegria 

 C. ___ Paz 

 D. ___ Paciência 

             E. ___ Bondade 

 F. ___ Impecabilidade 

 G. __ Bondade 

 H. ___ Fidelidade 

 I. ___ Bondade 

 J. ___ Autocontrolo 

5.º Um cristão, alguém em Cristo, pode viver de acordo com a natureza pecaminosa? 

 T. _____ F. _____ 



 

PECADOS CONTRA O ESPÍRITO SANTO DE DEUS 

Lição 6 

O Espírito Santo de Deus, através de quem a Palavra do Senhor veio até nós e através de quem 

Deus Pai e Deus Filho vivem em nós, é uma pessoa. É possível pecar contra Ele, tal como é 

possível pecar contra o Pai e o Filho. Um pecado em particular (a blasfémia) é frequentemente 

chamado de "pecado imperdoável". 

 

É POSSÍVEL BLASFEMAR (FALAR CONTRA) O ESPÍRITO SANTO 

Mateus 12:31-32– “Por isso vos digo: Todo o pecado e blasfémia serão perdoados aos homens, 

mas a blasfémia contra o Espírito não será perdoada. Todo aquele que disser uma palavra 

contra o Filho do Homem será perdoado, mas todo aquele que falar contra o Espírito Santo não 

será perdoado, nem nesta era nem na vindoura.” 

 

Marcos 3:29– “Mas quem blasfemar contra o Espírito Santo nunca será perdoado; é culpado de 

pecado eterno.” 

 

O que é a blasfémia contra o Espírito Santo? As únicas passagens que utilizam esta expressão 

são: Marcos 3:20-30 e Mateus 12:22-32. Em ambos os textos, Jesus estava a alertar os fariseus 

e os escribas para a sua incredulidade, que os levava a atribuir os milagres de Jesus (realizados 

pelo poder do Espírito Santo) aos demónios. Marcos 3:29-30 mostra que o motivo da 

advertência de Jesus estava associado à afirmação dos escribas. Assim sendo, podemos dizer 

que: 

A. A blasfémia contra o Espírito Santo era o pecado de atribuir deliberadamente os atos do 

Espírito, que foram feitos para produzir fé em Cristo, aos demónios, impedindo tal pessoa de 

chegar à fé. 

 

B. É um pecado imperdoável porque essa pessoa não acreditará em Cristo, onde poderá 

encontrar o perdão. 

 

C. Não foram as pessoas com dúvidas que cometeram este pecado, mas sim a pessoa que não 

quer conhecer Deus. 



 

D. Este "pecado" não deve ser equiparado a Atos 5:1-11; Hebreus 6:4-6 e 1 João 5:16-17. Existe 

um certo paralelo, dado que estas passagens falam de uma rejeição deliberada de Cristo e do 

Evangelho. Mas, ainda assim, no contexto dos evangelhos, a blasfémia contra o Espírito Santo 

era atribuir o poder dos milagres de Jesus aos demónios e não ao Espírito Santo. 

 

É POSSÍVEL INSULTAR O ESPÍRITO SANTO 

Hebreus 10:26-29– “Se continuarmos a pecar deliberadamente, depois de termos recebido o 

conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados, mas apenas uma terrível 

expectativa de juízo e de fogo intenso que consumirá os inimigos de Deus. Quem rejeitava a lei 

de Moisés morria sem misericórdia, pelo depoimento de duas ou três testemunhas. Quanto 

mais severo castigo julgais vós que merece ser castigado aquele que pisoteou o Filho de Deus, 

que profanou o sangue da aliança que o santificou, e que ultrajou o Espírito da graça?” 

 

Este pecado foi cometido pelos judeus que renunciaram à fé depois de se tornarem discípulos 

de Cristo. 

 

É POSSÍVEL APAGAR O FOGO DO ESPÍRITO 

1 Tessalonicenses 5:19 “Não apaguem o fogo do Espírito.” 

 

Este é o pecado de não levar a sério uma atividade do Espírito na sua vida. Se o Espírito lhe dá 

um dom, serviço ou função no corpo de Cristo, mas não o utiliza nem exerce, está a expulsar o 

Espírito que quer operar na sua vida. Se Lhe disser continuamente "Não", o fogo do Espírito 

está a ser extinto. 

 

É POSSÍVEL ENTUSIASMAR O ESPÍRITO SANTO 

Efésios 4:25-30– Falando àqueles que estão em Cristo que têm o Espírito Santo a habitar neles, 

Paulo declarou: “25Portanto, cada um de vós deve abandonar a mentira e falar a verdade ao 

seu próximo, pois todos somos membros de um mesmo corpo. 26“Quando estiverem irados, 

não pequem”: Não deixem que o sol se ponha sobre vós enquanto ainda estiverem irados, 27 e 

não deem lugar ao diabo. 28Aquele que furtava não furte mais; pelo contrário, trabalhe, 

fazendo com as próprias mãos algo de útil, para que tenha o que repartir com os necessitados. 



29Não saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas apenas a que for útil para a edificação 

dos outros, conforme a necessidade, para que conceda graça aos que a ouvem. 

 

Podemos fazê-lo por: 

Linguagem impura (versículo 25 “Portanto, cada um de vós deve abandonar a mentira e falar a 

verdade ao seu próximo, pois todos somos membros de um mesmo corpo” e versículo 29 “Não 

saia da vossa boca nenhuma palavra torpe, mas apenas a que for boa para a edificação dos 

outros, conforme a necessidade, para que conceda graça aos que a ouvem”). 

 

Por palavras de raiva contra os outros (versículo 26 “Na vossa ira não pequeis; não se ponha o 

sol sobre a vossa ira”). 

 

Por roubo e preguiça (versículo 28: “Aquele que furtava não furte mais; pelo contrário, 

trabalhe, fazendo com as próprias mãos algo de útil, para que tenha o que repartir com quem 

estiver em necessidade.”) Pequenas coisas importam. Lembre-se que Ele é o nosso 

companheiro constante. 

 

É POSSÍVEL MENTIR E TENTAR O ESPÍRITO SANTO 

Atos 5:3– “Então Pedro disse: ‘Ananias, como é que Satanás encheu o teu coração, a ponto de 

mentires ao Espírito Santo e guardares para ti parte do dinheiro que recebeste pela 

propriedade?’” 

 

Atos 5:9– “Pedro disse-lhe: ‘Como aceitaste testar o Espírito do Senhor? Vê! Os pés dos homens 

que sepultaram o teu marido estão à porta, e também te levarão para fora’.” 

 

É POSSÍVEL RESISTIR AO ESPÍRITO SANTO 

Quando as pessoas resistem à palavra de Deus dada através de homens inspirados pelo 

Espírito, resistem ao Espírito. 

Atos 7:51– “Homens de dura cerviz, e incircuncisos de coração e de ouvidos! Vós sois como os 

vossos pais: resistis sempre ao Espírito Santo!” 

 



É POSSÍVEL REVOLTAR-SE CONTRA O ESPÍRITO SANTO 

Salmo 106:33– “Porque se rebelaram contra o Espírito de Deus, e palavras precipitadas saíram 

dos lábios de Moisés.” Recusar obedecer é rebelião. 

 

É POSSÍVEL PROFANIAR O ESPÍRITO 

1 Coríntios 6:19– “Não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em 

vós, o qual recebestes de Deus? Não sois de vós mesmos.” 

 

1.º Blasfémia contra o Espírito Santo é atribuir deliberadamente os atos do Espírito Santo aos 

demónios. 

 T. _____ F. _____ 

 

2.Um cristão pode continuar a pecar deliberadamente depois de receber o conhecimento da 

Verdade. 

 T. _____ F. _____ 

 

3.º Um cristão pode remover o Espírito da sua vida. 

 T. _____ F. _____ 

 

4.º É possível um cristão mentir ao Espírito Santo? 

 T. _____ F. _____ 

 

 

OS DONS DO ESPÍRITO SANTO PARA O SERVIÇO 

Lição 7: 

Jesus, ao regressar ao céu, concedeu dons aos homens através do Espírito Santo. Para o 

propósito deste estudo, dividiremos estes dons em dois grupos: 

 



1.º Dons associados à pregação inicial da Palavra, a fim de confirmar a proclamação através de 

sinais e prodígios. Estes dons seriam milagrosos e temporários. 

 

2.º Doações que seriam utilizadas para servir os irmãos, uns aos outros. Estas doações eram 

permanentes e continuam até hoje. 

 

A divisão em dois grupos não está, no entanto, perfeitamente definida, porque alguns dons 

parecem enquadrar-se em ambos os grupos. Por exemplo, o dom da profecia indicava o ato 

miraculoso ou sobrenatural de receber o conhecimento de Deus, mas também era utilizado 

para servir (edificar) os irmãos. 

 

O ASSUNTO DOS DONS ESPIRITUAIS TRATA DA ORGANIZAÇÃO DA IGREJA E DA GRAÇA DE DEUS. 

 

A. Como funciona o corpo de Cristo 

1.º A igreja é o corpo de Cristo 

Efésios 1:9-10– “E deu-nos a conhecer o mistério da sua vontade, segundo o seu beneplácito, 

que propôs em Cristo, para fazer convergir sob uma só cabeça todas as coisas, tanto as que 

estão no céu como as que estão na terra, na consumação dos tempos, Cristo.” 

 

O sonho de Jesus é ter uma igreja como a sua. Como igreja de Jesus Cristo, o corpo espiritual de 

Cristo, a nossa identidade ajuda-nos a conhecer o nosso propósito de vida ou a nossa missão no 

mundo. Somos o instrumento de Deus para unir todas as coisas e todas as pessoas a Jesus. É 

por isso que existimos. Em termos práticos, o que fazemos será determinado pelo nosso 

propósito de vida. O ministério que Deus nos deu contribuirá para esse propósito. Realizar este 

sonho custa muito. Temos de nos negar a nós mesmos e submetermo-nos a Jesus como cabeça 

ou pastor supremo da igreja. 

 

2.º Jesus é a cabeça da igreja. 

Efésios 1:22NVI – “E sujeitou todas as coisas a seus pés e, para ser o cabeça sobre todas as 

coisas, o constituiu para a igreja.” 

Efésios 4:15NVI – “Antes, seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo naquele que é a 

cabeça, Cristo.” 



Efésios 5:23NVI – “Porque o marido é a cabeça da mulher, como também Cristo é a cabeça da 

igreja, sendo ele próprio o Salvador do corpo.” 

Colossenses 1:18NVI – “Ele é a cabeça do corpo, da igreja, o princípio, o primogénito dentre os 

mortos, para que em tudo tenha a preeminência.” 

Colossenses 2:19NVI – “E não retendo a Cabeça, da qual todo o corpo, provido e organizado 

pelas articulações e ligamentos, vai crescendo segundo o aumento que vem de Deus.” 

 

3.º A obra pertence a Jesus, o Cabeça. Ele coordena a obra. Ele decide o que cada membro do 

corpo deve fazer na igreja. A nossa parte é submetermo-nos a Ele e tentar reconhecer o que Ele 

quer que façamos, dia após dia, na organização e na obra. Somos pessoalmente responsáveis 

perante Ele. 

 

4.º Jesus não é apenas uma figura de proa. Está ativamente envolvido em todo o trabalho da 

igreja. É Jesus que guia, organiza, supervisiona e pastoreia o corpo para que sejamos o que Ele 

quer que sejamos e façamos o que Ele quer que façamos. Procuremos sempre o Seu plano, a 

Sua orientação, a Sua sabedoria e a Sua vontade nos nossos ministérios. 

Efésios 1:22-2:1– “E Deus sujeitou todas as coisas a seus pés e sobre todas as coisas o constituiu 

cabeça da igreja, que é o seu corpo, a plenitude daquele que enche todas as coisas em todas as 

coisas.” 

 

5.º Jesus opera hoje através do Espírito Santo, distribuindo dons ou serviços aos membros do 

corpo para o funcionamento da igreja. 

1 Coríntios 12:1-20 – “Irmãos, quanto aos dons espirituais, não quero que sejais ignorantes. 

Sabeis que, quando eram pagãos, de uma forma ou de outra, fostes influenciados e levados a 

ídolos mudos. Por isso vos digo que ninguém que fala pelo Espírito de Deus diz: ‘Jesus seja 

amaldiçoado’, e ninguém pode dizer: ‘Jesus é Senhor’, a não ser pelo Espírito Santo. 

 

“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de serviços, mas o Senhor é 

o mesmo. Há diversidade de obras, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos os 

homens”. 

 

“Ora, a cada um é dada a manifestação do Espírito, visando a um fim proveitoso. A um, pelo 

Espírito, é dada a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra do 



conhecimento; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; a outro, pelo mesmo Espírito, os dons de 

curar; a outro, os poderes miraculosos; a outro, a profecia; a outro, o discernimento de 

espíritos; a outro, o falar em diversas línguas; e a ainda outro, a interpretação de línguas. Todas 

estas coisas são obra do mesmo e único Espírito, e ele concede-as a cada um conforme quer. 

 

O corpo é uma unidade, embora seja composto por muitos membros; e, embora todos os seus 

membros sejam muitos, formam um só corpo. Assim também com Cristo. Pois todos nós fomos 

batizados num só Espírito, formando um só corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, 

quer livres, e a todos nós foi dado beber de um só Espírito. 

 

Ora, o corpo não é constituído por um só membro, mas por muitos. Se o pé disser: "Porque não 

sou mão, não pertenço ao corpo", nem por isso deixa de fazer parte do corpo. E se a orelha 

disser: "Porque não sou olho, não pertenço ao corpo", nem por isso deixa de fazer parte do 

corpo. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo o corpo fosse ouvido, onde 

estaria o olfato? Mas Deus dispôs os membros no corpo, cada um deles como quis. Se todos 

fossem um só membro, onde estaria o corpo? Assim, há muitos membros, mas um só corpo. 

 

a. O Espírito coloca-nos no Corpo: 

O corpo é uma unidade, embora seja composto por muitos membros; e, embora todos os seus 

membros sejam muitos, formam um só corpo. Assim também com Cristo. Pois todos nós fomos 

batizados num só Espírito, formando um só corpo, quer judeus, quer gregos, quer escravos, 

quer livres, e a todos nós foi dado beber de um só Espírito. (versículos 12 e 13) 

b. O Espírito vive em nós 

Se todos fossem uma só parte, onde estaria o corpo? (versículo 19) 

c. O Espírito concede dons aos membros do corpo 

Há diversidade de operações, mas é o mesmo Deus que opera todas elas em todos os homens. 

A manifestação do Espírito é dada a cada um, visando o bem comum. (Versículos 6-7) 

d. Todas estas coisas são obra do mesmo e único Espírito, e ele dá-as a cada um conforme quer. 

(versículo 11) 

e. Mas, de facto, Deus dispôs cada membro do corpo como quis. (versículo 18) 

 



6.º Cristo organizou a Sua igreja pelo Espírito através de dons.Isto significa que a organização é 

muito mais do que ministros, evangelistas e aqueles que são responsáveis por algumas áreas de 

trabalho. Cada membro faz parte da organização. 

 

B. A graça de Deus 

1.º Graça concedida: 

a. No perdão dos pecados, 

Efésios 2:4-9– “Mas Deus, que é rico em misericórdia, pelo grande amor com que nos amou, 

deu-nos vida juntamente com Cristo, quando ainda estávamos mortos em transgressões. Pela 

graça sois salvos. E Deus nos ressuscitou juntamente com Cristo e com ele nos fez assentar nos 

lugares celestiais em Cristo Jesus, para mostrar, nos séculos vindouros, a incomparável riqueza 

da sua graça, demonstrada pela sua bondade para connosco em Cristo Jesus. Pois pela graça 

sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós, é dom de Deus, não das obras, para que 

ninguém se glorie.” 

b. Na nossa vida diária. 

2 Coríntios 9:8– “E Deus é poderoso para vos fazer abundar em toda a graça, a fim de que, 

tendo sempre, em tudo, toda a necessidade, superabundeis em toda a boa obra.” 

c. Até o serviço que presta a Deus no Seu reino é um favor que Ele concede 

Efésios 3:7-8– “Tornei-me ministro deste evangelho pelo dom da graça de Deus, que me foi 

dada mediante a operação do seu poder. Embora eu seja o mais pequeno de todos os santos, 

foi-me dada esta graça: anunciar aos gentios as insondáveis riquezas de Cristo.” 

d. A graça de Deus dá-nos ministérios para fazermos na igreja. 

 

2.º A palavra “dom” realça que é algo dado. É da graça 

1 Pedro 4:10-11– “Cada um exerça o dom que recebeu para servir os outros, administrando 

fielmente a graça de Deus nas suas múltiplas formas. Se alguém fala, faça-o como quem fala as 

palavras de Deus. Se alguém serve, faça-o com a força que Deus provê, para que em tudo Deus 

seja louvado por meio de Jesus Cristo. A ele, glória e poder para todo o sempre. Amén.” 

 

Romanos 12:3-6– “Pois, pela graça que me foi dada, digo a cada um dentre vós: Não penses de 

ti mesmo além do que convém; antes, pensa de ti mesmo com moderação, conforme a medida 

da fé que Deus te repartiu. Assim como cada um de nós tem um corpo com muitos membros, e 

esses membros não exercem todos a mesma função, assim também em Cristo nós, embora 



muitos, formamos um só corpo, e cada membro está ligado a todos os outros. Temos diferentes 

dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se o dom de alguém é profetizar, use-o segundo 

a sua fé.” 

 

3.º “O que é que Deus me deu para fazer na igreja?” “Qual é o serviço que Jesus escolheu para 

mim na igreja?” “Qual é o meu dom?” 

 

Precisamos de nos lembrar que não conquistamos o nosso lugar no corpo pelo esforço próprio; 

é-nos dado por Deus (Jesus, através do Espírito). O seu ministério na igreja não deve ser o que 

escolheu para si, mas o que Ele escolheu para si. 

 

II. OS DONS ESPIRITUAIS SÃO FUNÇÕES, OBRAS, SERVIÇOS, MINISTÉRIOS, ATRIBUIÇÕES 

Romanos 12:3-8– “Pois, pela graça que me foi dada, digo a cada um de vós: Não penses de ti 

além do que convém; mas, pelo contrário, pensa de ti mesmo com moderação, segundo a 

medida da fé que Deus te repartiu. Assim como cada um de nós tem um só corpo com muitos 

membros, e esses membros não exercem todos a mesma função, assim também nós, embora 

muitos, formamos um só corpo em Cristo, e cada membro está ligado a todos os outros. Temos 

diferentes dons, segundo a graça que nos foi dada. Se o dom de alguém é profetizar, use-o 

conforme a fé que tem. 

A. Os dons são funções (obras, ministérios, serviços, empregos, papéis) que você, como 

membro do corpo de Cristo, cumpre. 

 

1.º Os dons não são talentos. Mesmo que todos os talentos e recursos devam e possam ser 

utilizados no exercício do seu dom, as pessoas nascem com talentos (habilidades naturais), mas 

os dons são-lhes concedidos apenas quando fazem parte do corpo de Cristo. Vários dons do 

Novo Testamento estavam fora do âmbito dos talentos e capacidades naturais (línguas, Paulo 

não era um orador público impressionante, alguns apóstolos eram pescadores incultos que 

foram escolhidos e depois treinados para o trabalho). 

2.º Os dons não são personalidades (paciência, ternura, coragem, franqueza, etc.). O dom que 

Pedro e Paulo partilhavam era o de um apóstolo, mesmo com personalidades diferentes. 

 

B. Os dons são serviços que vários membros são designados por Jesus para exercer de uma 

forma especial. 



1.º Todos devemos servir, mas alguns são diáconos; é, servos com qualificações específicas. 

2.º Todos devemos evangelizar, mas alguns são evangelistas. 

3.º Todos devemos ser misericordiosos, mas alguns têm o dom de demonstrar misericórdia. 

4.º Todos devemos contribuir, mas alguns têm o dom de dar. 

5.º Todos devemos cuidar uns dos outros, mas alguns são pastores (anciãos, pastores, 

supervisores [guardiões ou sentinelas]). 

 

Podemos envolver-nos em muitas áreas de serviço, mas há alguns serviços para os quais fomos 

especialmente chamados. Estes são os nossos dons. A questão mais importante, neste sentido, 

a respeito dos dons não é: "Senhor, que queres que eu faça?", mas sim: "Senhor, em que 

ministério queres que eu me especialize ou me dedique?". Pense nos dons como a sua 

especialidade. 

 

C. Nem todos os membros têm os mesmos dons, mas todo o cristão tem um ou mais dons. Foi-

lhe dada uma função, um serviço, um ministério, uma responsabilidade na igreja. Foi Jesus, 

através do Espírito Santo, que lho deu. Cada membro do corpo precisa de encontrar o seu 

devido lugar e preparar-se para o seu ministério. Cada um de nós precisa de se colocar esta 

questão: "Qual é a minha responsabilidade na igreja?" ou "Quem sou eu no corpo de Cristo?" 

Uma resposta simples seria: "A minha responsabilidade na igreja é fazer tudo o que o Senhor 

escolheu para mim." "A minha responsabilidade é de acordo com o dom que Deus me deu". O 

dever de cada um é de acordo com o que Deus lhe deu. Romanos 12:3 e 6 – “Digo a cada um 

dentre vós que não tenha de si mesmo mais alto conceito do que convém, mas que pense com 

moderação, conforme a medida da fé que Deus repartiu a cada um... Tendo, pois, diferentes 

dons, segundo a graça que nos foi dada, usemo-los; se é profecia, seja segundo a medida da 

fé.”   

 

A questão passa então a ser: "O que é que Deus me deu para fazer na igreja?" "Qual é o 

ministério que Jesus escolheu para mim na igreja?" "Qual é o meu dom?" O seu dom ou 

ministério pode mudar ao longo do tempo, como no caso de Estêvão, que começou por cuidar 

da distribuição de alimentos às viúvas (Atos 6:4-5) e mais tarde se tornou evangelista (Atos 

21:8). 

 

III. OS DOMES SÃO CHAMADOS “DOMES ESPIRITUAIS”. 



2 Timóteo 3:16-17– “Toda a Escritura é inspirada por Deus e proveitosa para o ensino, para a 

repreensão, para a correção, para a educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja 

perfeito e plenamente preparado para toda a boa obra.” 

 

A Palavra de Deus capacita-nos para o nosso ministério. Através da Palavra, o homem de Deus 

será capacitado para a obra. Isto significa que as obras devem ser espirituais, pois a Palavra lida 

com coisas espirituais. Por exemplo, a Bíblia não ensina a arte da carpintaria. Ela não nos ensina 

a utilizar ferramentas de construção, calculadoras e computadores. Mas a Palavra prepara o 

carpinteiro para realizar uma obra espiritual dentro da sua profissão. Os dons tratam do 

envolvimento com Deus e com as pessoas. Devemos usar estes dons servindo uns aos outros, e 

isso glorifica a Deus. Isto ilustra mais uma vez que os dons não são talentos ou capacidades. A 

capacidade do carpinteiro para construir casas não vem da Palavra, mas o seu talento pode ser 

usado para a glória de Deus. Este talento pode colocá-lo em lugares e situações para atender às 

necessidades das pessoas. Quando alguém precisa do seu talento, pode suprir essa necessidade 

e, se tiver oportunidade, pode partilhar coisas espirituais de uma forma espiritual. 

 

IV. A ORGANIZAÇÃO DA IGREJA ATRAVÉS DOS DONS É DIVERSA MAS UNIDA 

A. 1 Coríntios 12:1-11 – “Irmãos, quanto aos dons espirituais, não quero que sejais ignorantes. 

Sabeis que, quando eram pagãos, de uma forma ou de outra, fostes influenciados e levados a 

ídolos mudos. Por isso, vos digo que ninguém que fala pelo Espírito de Deus diz: ‘Jesus seja 

amaldiçoado’, e ninguém pode dizer: ‘Jesus é Senhor’, a não ser pelo Espírito Santo. 

 

“Há diversidade de dons, mas o Espírito é o mesmo. Há diversidade de serviços, mas o Senhor é 

o mesmo. Há diversidade de obras, mas é o mesmo Deus que opera tudo em todos os 

homens”. 

 

“Ora, a cada um é dada a manifestação do Espírito, visando um fim proveitoso. A um, pelo 

Espírito, é dada a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo Espírito, a palavra do 

conhecimento; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; a outro, pelo mesmo Espírito, dons de curar; 

a outro, poderes miraculosos; a outro, profecia; a outro, discernimento de espíritos; a outro, 

falar em diversas línguas; e a ainda outro, interpretação de línguas. Todas estas coisas são obra 

do mesmo e único Espírito, e concede-as a cada um conforme quer.” 

 



1.º Na igreja, há unidade na diversidade. Isto vê-se na variedade de dons, todos dados pelo 

mesmo Espírito. Diferentes cristãos têm diferentes dons ou ministérios, e todos devem ser 

usados para o bem-estar mútuo. (versículos 4-7) 

2.º O contexto aqui, no exemplo de Paulo, é de dons espirituais milagrosos do Espírito Santo. O 

Novo Testamento menciona dons que são milagrosos. (versículos 8-10) 

Atos 14:3– “Paulo e Barnabé passaram ali muito tempo, falando ousadamente a respeito do 

Senhor, que confirmava a mensagem da sua graça, capacitando-os a fazer sinais e prodígios.” 

Hebreus 2:3-4– “Como escaparemos nós, se desconsiderarmos tão grande salvação? Esta 

salvação, que foi anunciada primeiramente pelo Senhor, foi-nos confirmada pelos que a 

ouviram, e Deus dela deu testemunho por meio de sinais, prodígios, vários milagres e dons do 

Espírito Santo distribuídos segundo a sua vontade.” 

 

e também dons que não são milagrosos 

Efésios 4:11– “E concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e 

outros para pastores e mestres.” 

Romanos 12:7-8– “Se é servir, que sirva; se é ensinar, que ensine; se é encorajar, que encoraje; 

se é contribuir para as necessidades dos outros, que contribua generosamente; se é liderar, que 

governe diligentemente; se é mostrar misericórdia, que o faça com alegria.” 

 

3.º É o mesmo Espírito que concede um dom a um membro e outro dom a outro membro. É o 

Espírito que decide qual a pessoa que recebe qual dom. A pessoa com três dons não é melhor 

do que a pessoa com um dom. A pessoa com o dom do conhecimento não era melhor do que a 

pessoa com o dom das línguas. (Verso 11) 

 

B. 1 Coríntios 12:12-31 – “O corpo é uma unidade, embora seja composto de muitos membros; 

e, embora todos os seus membros sejam muitos, formam um só corpo. Assim também com 

Cristo. Pois em um só Espírito todos nós fomos batizados, formando um só corpo, quer judeus, 

quer gregos, quer escravos, quer livres, e a todos nós foi dado beber de um só Espírito. 

 

Ora, o corpo não é constituído por um só membro, mas por muitos. Se o pé disser: "Porque não 

sou mão, não pertenço ao corpo", nem por isso deixa de fazer parte do corpo. E se a orelha 

disser: "Porque não sou olho, não pertenço ao corpo", nem por isso deixa de fazer parte do 

corpo. Se todo o corpo fosse olho, onde estaria o ouvido? Se todo o corpo fosse ouvido, onde 



estaria o olfato? Mas Deus dispôs os membros no corpo, cada um deles como quis. Se todos 

fossem um só membro, onde estaria o corpo? Assim, há muitos membros, mas um só corpo. 

 

O olho não pode dizer à mão: "Não preciso de ti!", nem a cabeça pode dizer aos pés: "Não 

preciso de ti!". Pelo contrário, os membros do corpo que parecem mais fracos são 

indispensáveis, e os que consideramos menos honrosos, tratamos com especial honra. E os 

membros que são indecorosos são tratados com especial pudor, ao passo que os nossos 

membros decorosos não necessitam de tratamento especial. Mas Deus uniu os membros do 

corpo e deu muito mais honra aos que dela tinham falta, para que não haja divisão no corpo, 

mas sim que os seus membros tenham igual cuidado uns pelos outros. Se um membro sofre, 

todos os membros sofrem com ele; se um membro é honrado, todos os membros se regozijam 

com ele. 

 

“Ora, vós sois o corpo de Cristo, e individualmente fazeis parte dele. E Deus estabeleceu na 

igreja, primeiramente, apóstolos; em segundo lugar, profetas; em terceiro, mestres; depois, 

operadores de milagres; e também aqueles que têm dons de curar, aqueles que podem ajudar 

os outros, aqueles que têm dons de administração e aqueles que falam em várias línguas. São 

todos apóstolos? São todos profetas? São todos mestres? Fazem todos milagres? Têm todos 

dons de curar? Falam todos em línguas? Interpretam todos? Mas dediquem-se com zelo aos 

dons maiores. 

1.º Na igreja há unidade com diversidade. Isto é evidente pelo facto de a igreja ser descrita 

como um corpo. (versículo 12) 

2.º Há muitos membros no corpo de Cristo. Cada membro é importante. Cada pessoa é 

necessária e todos devem trabalhar no corpo para o bem-estar do corpo. (versículo 14) 

3.º Por vezes, as pessoas dizem: "Eu sou a Igreja", querendo enfatizar o facto de a igreja ser 

constituída por pessoas e não por tijolos e cimento. Mas, para sermos mais correctos, 

deveríamos dizer: "Nós somos a igreja" e "Eu sou um dos membros do corpo de Cristo". 

4.º Nenhum membro funciona por si só. Qualquer membro, separado do corpo, acabará por 

enfraquecer, morrer e cheirar mal. Uns dizem: "Sou fiel a Jesus, mas não participo na igreja". 

Esta ideia está cem por cento errada. Separada do corpo, a mão não consegue ajudar o corpo. É 

verdade que os vários membros têm tarefas diferentes para fazer, mas todos trabalham como 

parte do corpo. Como diz Efésios 4:15-16: "Seguindo a verdade em amor, cresçamos em tudo 

naquele que é a cabeça, Cristo, de quem todo o corpo, ajustado e unido pelo auxílio de todas as 

juntas, segundo a justa cooperação de cada parte, efetua o seu próprio crescimento para 

edificação de si mesmo em amor." (versículo 21) 



5.º Jesus dá-lhe permissão. Os membros não precisam de pedir autorização aos outros 

membros para fazerem o seu próprio trabalho. Como membros do corpo, cada um tem o seu 

ministério (o seu dom). Mãos, não precisam de pedir autorização para fazer o trabalho de uma 

mão. Vocês são uma mão – façam o vosso trabalho! Sim, devemos comunicar, cooperar e 

coordenar-nos uns com os outros, para o bem-estar e a unidade do corpo. De qualquer forma, 

deixem que a mão que está a acender a luz comunique com o pé que está dentro de água! 

Devemos comunicar, devemos cooperar, mas temos de usar o dom que Deus nos deu para 

usar. 

6.º Cada membro da igreja é importante. Cada membro é necessário. Talvez alguém pense: 

"Não estou a pregar, não dou aulas. O corpo não precisa de mim". Bobagem! Como seria a 

igreja se todos os membros fizessem a mesma coisa? O Senhor não nos chama a todos a fazer a 

mesma coisa. Nem todos têm a mesma responsabilidade na igreja. O Espírito concede dons aos 

membros do corpo de Cristo de acordo com as necessidades do corpo. O Senhor, sendo a 

cabeça, sabe coordenar o corpo. Nunca fará com que o corpo seja só olho ou só pé, etc. Ele dá 

ao corpo diferentes tipos de ministérios para suprir as necessidades de toda a igreja. (versículo 

21) 

7.º Cada membro é importante e necessário. A unha pode pensar: “O corpo não precisa de 

mim. Eu não sou importante. Ele pode existir sem a minha presença”. Mas, quando um inseto 

entra no meu ouvido, nenhum outro membro do corpo é tão necessário como aquela 

unhazinha. 

8.º Os membros do corpo cooperam entre si. Quando o pé pisa um espinho, os pulmões, a 

garganta e a boca cooperam para produzir um grito que distrai a dor no pé. Uma perna levanta 

o pé do chão enquanto a outra se dobra para que o corpo se possa sentar. As mãos apanham o 

pé ferido e os olhos procuram o espinho. Por fim, os dedos retiram o espinho e o pé começa a 

sentir alívio. Quando um membro sofre, todos sofrem. Quando um recebe honra, todos são 

honrados. Não façamos como o corpo cujos membros decidiram que o estômago estava 

preguiçoso. Então, as mãos recusaram-se a colocar comida na boca; a boca recusou-se a abrir; 

os dentes recusaram-se a mastigar. Decidiram humilhar o estômago. O resultado foi que todo o 

corpo ficou tão fraco que a mão não teve força para apanhar o alimento, nem a boca para abrir, 

nem os dentes para mastigar, e todo o corpo morreu. Somos membros do mesmo corpo. Cada 

um de nós deve fazer a sua parte, para o bem-estar de todo o corpo. 

9.º Em tudo isto, nunca se esqueça que melhor do que qualquer presente é o amor. (versículo 

31) 

 

V. A COOPERAÇÃO E O INDIVÍDUO 

RESPONSABILIDADE DE CADA MEMBRO 



Mateus 25:14-30– "Acontecerá também como um homem que, ao partir para uma viagem, 

chamou os seus servos e lhes confiou os seus bens. A um deu cinco talentos de dinheiro, a 

outro dois talentos e a outro um talento, a cada um segundo a sua capacidade. E partiu para a 

sua viagem. O que recebera cinco talentos foi imediatamente, aplicou o seu dinheiro e ganhou 

mais cinco. Assim também o que recebera dois talentos ganhou mais dois. Mas o que recebera 

um talento foi, cavou um buraco no chão e escondeu o dinheiro do seu senhor. 

 

Passado muito tempo, o senhor daqueles servos voltou e acertou contas com eles. O homem 

que tinha recebido cinco talentos trouxe os outros cinco. 'Senhor', disse ele, 'o senhor confiou-

me cinco talentos. Veja, ganhei mais cinco.' 

 

“O seu senhor respondeu: 'Muito bem, servo bom e fiel! Foste fiel no pouco; eu te colocarei 

sobre o muito. Vem e participa da alegria do teu senhor!' 

“O homem que tinha dois talentos também veio e disse: ‘Senhor, o senhor confiou-me dois 

talentos; veja, ganhei mais dois.’ 

 

“O seu senhor respondeu: 'Muito bem, servo bom e fiel! Foste fiel no pouco; eu te colocarei 

sobre o muito. Vem e participa da alegria do teu senhor!' 

 

Então, chegou o que recebera um talento e disse: 'Mestre, eu sabia que o senhor é um homem 

severo, que colhe onde não plantou e junta onde não semeou. Por isso, tive medo, saí e 

escondi o seu talento na terra. Veja, aqui está o que lhe pertence.' 

 

“O senhor respondeu: ‘Servo mau e preguiçoso! Então sabias que eu colho onde não plantei e 

junto onde não semeei? Pois bem, devias ter depositado o meu dinheiro nos banqueiros, para 

que, quando eu regressasse, o recebesse de volta com juros. 

 

“Tirai-lhe o talento e dai-o ao que tem dez talentos. Pois a todo aquele que tem será dado mais, 

e terá em abundância. Mas ao que não tem, até o que tem lhe será tirado. E lançai esse servo 

inútil para fora, para as trevas, onde haverá choro e ranger de dentes.” 

 

A. Esta parábola, a parábola do dinheiro, fala da responsabilidade individual de cada um, 

independentemente da ação dos outros. Cada um será julgado pelas suas próprias ações. No 



entanto, na igreja, o corpo de Cristo, quando um membro não faz a sua parte, prejudica não só 

a si próprio, mas a todo o corpo. Se os olhos não vêem, todo o corpo está nas trevas. Se os pés 

não andam, todo o corpo desiste de andar. Mesmo que tenha recebido apenas um ministério, 

ainda assim deve cumpri-lo. Cada membro, recebendo um, dois ou cinco ministérios, deve usar 

o que recebeu para o bem do corpo. 

 

B. Não devemos permitir a existência de um sistema em que se cuida de todos. Se as mãos não 

trabalham, mas esperam que os olhos trabalhem. ... Se os pés não andam, mas esperam que os 

olhos andem. ... Se os ouvidos não ouvem, mas esperam que os olhos ouçam. ... Se a boca não 

come, mas espera que os olhos comam. ... Se o nariz não cheira, mas espera que os olhos 

cheirem. ... Isto não seria um corpo. Seria um monstro! 

 

C. A igreja deve ter espaço para que todos os membros sirvam no corpo. A igreja é composta 

por todos os irmãos e irmãs desempenhando as funções dos seus ministérios espirituais, cada 

um servindo o Senhor, incluindo aqueles que são considerados menos importantes. É fatal para 

o organismo ter membros inúteis. Todos são membros do corpo. Cada membro tem a sua 

função. Cada membro deve cumprir o seu serviço diante de Deus. Cada um deve servir. 

 

D. Por vezes, parecemos assemelhar-nos ao sistema sacerdotal do catolicismo ou ao sistema 

pastoral do protestantismo. Alguns poucos tratam de todo o trabalho da igreja. Temos de 

permitir que Cristo trabalhe e revele as nossas funções individuais. Sendo o corpo de Cristo, 

não há falta de trabalho a fazer. Cada cristão é um sacerdote. Se Deus coloca o peso de um 

irmão sobre os seus ombros e você é capaz, então ora e oferece-se para ajudar. 

1 Pedro 2:9– “Mas vós sois geração eleita, sacerdócio real, nação santa, povo exclusivo de Deus, 

para anunciar as grandezas daquele que vos chamou das trevas para a sua maravilhosa luz.” 

Apocalipse 1:5-6– “Àquele que nos ama, e pelo seu sangue nos libertou dos nossos pecados, e 

nos fez reino e sacerdotes para servir a Deus, seu Pai, a ele sejam glória e poder pelos séculos 

dos séculos!” 

 

E. Na igreja, por vezes, aqueles que têm cinco "talentos", "dons" ou "ministérios" carregam o 

peso da multidão de membros com um "talento". É um peso enorme para carregar. A direção 

de uma igreja não depende apenas do trabalho de alguns, mas sim de termos a capacidade de 

fazer com que cada um com um "talento" exerça os seus dons. O grande problema da igreja 

hoje em dia é que os membros com um "talento" escondem o seu "talento". Se todos os 

membros com um "talento" exercessem o seu "talento", não haveria necessidade de tantos 

membros multi-talentosos. Temos de motivar todos os membros a fazerem a sua parte. 



 

F. Todo o corpo deve aprender a servir. Todos devemos arregaçar as mangas. Pode ser limpar o 

edifício onde a igreja se reúne, cuidar dos necessitados, abrigar os irmãos, cumprimentar os 

visitantes, distribuir alimentos, carregar a bolsa do dinheiro… Na casa do Senhor, nenhum servo 

pode pedir desculpa dizendo que ninguém lhe deu algo para fazer. Diante de Deus, todos os 

Seus filhos estão ao serviço, com ministérios dados por Ele. Se pensarmos que há alguém que o 

Senhor não pode usar, não conhecemos verdadeiramente a graça de Deus. Na igreja não deve 

haver membros marginalizados. Todos precisamos de nos levantar e ir trabalhar. 

 

G. Efésios 4:16 diz que “todo o corpo, bem ajustado e unido pelo auxílio de todas as 

articulações, cresce e se edifica a si mesmo em amor, à medida que cada parte realiza a sua 

função”. 

Isto ensina o envolvimento total dos membros. Nenhum membro pode negligenciar o seu 

dever. Devemos sempre encorajar-nos uns aos outros a tomar a iniciativa de fazer o que 

acreditam que Jesus os está a chamar a fazer, sem sermos restringidos pela organização. A 

organização deve facilitar e não perturbar o serviço de qualquer cristão. 

 

H. É justo chamar os irmãos a servir a Cristo segundo os seus dons. É justo encorajarmo-nos uns 

aos outros a colocar todos os nossos recursos à disposição do Senhor. Mas não é justo criar um 

complexo de culpa porque alguém não está a fazer algo que não lhe foi dado pelo Senhor. 

 

I. É um dos muitos membros do corpo. Quando trabalha, serve, prega, visita, ensina, exorta, 

aconselha, etc., o corpo está a trabalhar porque só funciona através dos seus membros. Você, 

sendo membro do corpo, é sempre membro do corpo, o tempo todo, não apenas quando o 

corpo está reunido. As responsabilidades da igreja são a soma de todas as responsabilidades de 

cada membro individualmente. 

  Por exemplo O corpo está a funcionar quando: 

1. Os maridos estão a cuidar das suas esposas 

2.As esposas estão a cuidar da casa 

3 Os pais estão a educar os seus filhos no caminho do Senhor 

4.º Os servos param para ajudar uma pessoa necessitada 

5.º Os anciãos estão a pastorear o rebanho 

6. Os líderes estão a organizar um retiro 



7.As pessoas de fé estão a orar pelos perdidos e doentes 

8. Os evangelistas estão a evangelizar 

9. Os membros estão a visitar os hospitais 

10. Os conselheiros estão a ajudar um casamento 

11. Os autores estão a escrever livros e materiais de estudo que edificam 

 

Cada irmão e cada irmã têm um ministério. Precisamos de os ajudar a perceber qual é e 

também de os equipar para um bom desempenho no seu ministério. 

 

VI. QUEM SOU EU NO CORPO DE CRISTO?  

Esta é a pergunta que cada um de nós precisa de fazer. Como posso saber qual é o meu serviço 

dado por Deus? O Novo Testamento não fornece uma lista concisa de passos para determinar o 

dom espiritual (função no corpo). Alguns passos são sugeridos abaixo, mas não devem ser 

considerados a palavra final sobre o assunto. 

A. Torne-se cristão: Os dons são dados por Deus através do Espírito aos membros do corpo. 

B. Coloque-se inteiramente à disposição de Deus: Esta é uma decisão objetiva implícita na sua 

decisão de se tornar cristão. Diga a Deus como Isaías: “Eis-me aqui, envia-me.” (Isaías 6:8) 

C. Ore: Sabe que Deus tem um propósito para si no corpo de Cristo. Assim, peça-Lhe agora que 

lhe mostre qual é, sabendo que Ele responderá, pois é a Sua vontade. 

Salmo 25:12– “Quem é, pois, o homem que teme o SENHOR?” 

Ele instrui-lo-á no caminho escolhido para ele.” 

D. Reveja as listas de dons no Novo Testamento: 

 

Romanos 12:3-8– “Porque pela graça que me foi dada, digo a cada umde vós: Não pensem de si 

mesmos além do que convém, mas pensem de si mesmos com moderação, segundo a medida 

da fé que Deus vos repartiu. Assim como cada um de nós tem um só corpo com muitos 

membros, e esses membros não exercem todos a mesma função, assim também nós, embora 

muitos, formamos um só corpo em Cristo, e cada membro está ligado a todos os outros. Temos 

diferentes dons, de acordo com a graça que nos foi dada. Se o dom de alguém é profetizar, use-

o de acordo com a fé que tem. Se é servir, sirva; se é ensinar, ensine; se é encorajar, incentive; 

se é ajudar os outros, contribua generosamente; se é governar, governe com zelo; se é exercer 

misericórdia, exerça-a com alegria. 



 

1 Coríntios 12:28-29– “E Deus, na igreja, estabeleceu primeiramente apóstolos, em segundo 

lugar profetas, em terceiro lugar doutores, depois operadores de milagres, e também dons de 

curar, socorros, governo, e variedades de línguas.” 

Efésios 4:11-12– “E concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para 

evangelistas e outros para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do 

ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado.” 

1 Pedro 4:10-11– “Cada um exerça o dom que recebeu para servir os outros, administrando 

fielmente a graça de Deus nas suas múltiplas formas. Se alguém fala, faça-o como quem fala as 

palavras de Deus. Se alguém serve, faça-o com a força que Deus provê, para que em tudo Deus 

seja louvado por meio de Jesus Cristo. A ele sejam a glória e o poder para todo o sempre.” 

 

Estas listas devem dar-lhe uma ideia daquilo a que Deus chama ministério. A seguir, alguns 

exemplos de dons e ministérios (não incluindo os temporários ou milagrosos): 

 

Serviço 

1 Pedro 4:11– “Se alguém fala, fale como quem fala as palavras de Deus. Se alguém serve, faça-

o com a força que Deus providencia, para que em todas as coisas Deus seja louvado por meio 

de Jesus Cristo. A ele sejam a glória e o poder pelos séculos dos séculos.” 

Romanos 12:7– “Se é servir, sirva; se é ensinar, ensine.”   

Professor 

1 Coríntios 12:28– “E Deus pôs na igreja … primeiramente apóstolos, em segundo lugar 

profetas, em terceiro lugar doutores.” 

Romanos 12:7– “Se é servir, sirva; se é ensinar, ensine.” 

2 Timóteo 1:11– “E deste evangelho fui constituído pregador, apóstolo e mestre.” 

Exortador 

Romanos 12:8– “Se é encorajador, que encoraje.” 

Aquele que dá 

Romanos 12:8– “Se vai contribuir para as necessidades dos outros, que dê generosamente.” 

Aquele que auxilia/ajuda 



1 Coríntios 12:28– “E Deus estabeleceu na igreja … também aqueles que têm dons de curar, e 

que podem ajudar os outros.” 

Aquele que mostra misericórdia 

Romanos 12:8– “Se é para mostrar misericórdia, que o faça com alegria.” 

Administrador 

1 Coríntios 12:28– “E Deus estabeleceu na igreja …, aqueles com dons de administração.” 

Pastor, Pastor, Bispo 

Atos 20:28-29– “Cuidai de vós mesmos e de todo o rebanho sobre o qual o Espírito Santo vos 

constituiu bispos. Sede pastores da igreja de Deus, que ele comprou com o seu próprio 

sangue.” 

Efésios 4:11– “E concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e 

outros para pastores e mestres.” 

1 Timóteo 3:1-2– “Esta afirmação é digna de confiança: Se alguém deseja ser bispo, deseja uma 

nobre função. O bispo, porém, deve ser irrepreensível, marido de uma só mulher, temperante, 

equilibrado, respeitável, hospitaleiro e apto para ensinar.” 

Tito 1:5-7– “A razão pela qual te deixei em Creta foi para que pusesses em ordem o que ainda 

estava inacabado e nomeasses anciãos em cada cidade, como te ordenei.” 

Evangelista, Pregador, Ministro 

1 Coríntios 9:16-18– “No entanto, quando prego o evangelho, não me posso gloriar, pois sou 

obrigado a pregar. Ai de mim se não pregar o evangelho! Se prego voluntariamente, tenho uma 

recompensa; se não voluntariamente, estou apenas a cumprir a missão que me foi confiada.” 

Efésios 4:11– “E concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas e 

outros para pastores e mestres.” 

2 Pedro 2:5-6– “Se não poupou o mundo antigo quando trouxe o dilúvio sobre o seu povo 

ímpio, mas protegeu Noé, pregador da justiça, e outros sete.” 

1 Timóteo 4:6-7– “Se indicares estas coisas aos irmãos, serás um bom ministro de Cristo Jesus, 

educado nas verdades da fé e na boa doutrina que seguiste.” 

2 Timóteo 1:11– “E deste evangelho fui constituído pregador, apóstolo e mestre.” 

Diácono 

1 Timóteo 3:8– “Os diáconos, semelhantemente, sejam homens dignos de respeito, sinceros, 

não dados a muito vinho e não ambicionem lucro desonesto.” 



 

E dentro de tudo isto, há muitas coisas a fazer em que pode servir o Senhor. Considere os 

diferentes ministérios que já existem. Pode ser que alguns deles necessitem da sua 

participação. (Não se limite a esta lista. Precisamos de expandir as nossas áreas de serviço. Olhe 

à sua volta para ver o que precisa de ser feito e que não está a ser feito.)   

 

E. Considere as necessidades da igreja: Pedro diz-nos claramente que devemos usar a nossa 

dádiva uns para os outros como bons administradores da multiforme graça de Deus. Por isso, 

devemos atender às necessidades da igreja. 

1 Pedro 4:10– “Cada um exerça o dom que recebeu para servir os outros, administrando 

fielmente a graça de Deus nas suas múltiplas formas.” 

 

Procure oportunidades: Comece um diário das portas que Deus lhe abriu. Com o passar do 

tempo, poderá começar a ver a direção para a qual Ele o está a guiar. 

 

G. Procure a orientação da liderança da igreja: Os dons de liderança são dados à igreja para 

equipar os santos. Faça bom uso destes dons de liderança. 

Efésios 4:11-12 – “E concedeu uns para apóstolos, outros para profetas, outros para 

evangelistas e outros para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do 

ministério, para que o corpo de Cristo seja edificado.” 

 

H. Tome a iniciativa: Orou ao Senhor, reviu a lista de ministérios no Novo Testamento, teve em 

conta as necessidades da igreja que o Senhor lhe apresentou e, possivelmente, até colocou em 

si o desejo de as satisfazer. Reparou que Deus está sempre a abrir portas de oportunidade em 

determinadas direções e falou sobre o assunto com a liderança da igreja. Não espere mais, 

tome a iniciativa e continue com o que o Senhor deseja que faça. 

 

Percebeu a ideia? Siga os passos indicados. Comece a servir o Senhor empregando os seus dons 

uns para os outros como bons administradores da multiforme graça de Deus. Que o Senhor vos 

abençoe em tudo o que de bom desejais fazer. 

 

CONCLUSÃO: 



A igreja, no Novo Testamento, é vista como um organismo: vivo, em crescimento e coordenado. 

Este organismo é composto por muitas partes unidas de forma organizada. Embora organizada, 

a igreja é mais do que uma simples organização. A palavra mais utilizada (40 vezes) para se 

referir a este aspecto da igreja no Novo Testamento é "corpo". O paralelo é feito muitas vezes 

entre as características do corpo humano (físico) e a igreja, que é o corpo (espiritual) de Jesus 

Cristo. Todos os membros trabalham como uma unidade no corpo. Não há membros 

desligados. O serviço da igreja é a atividade espiritual dos santos, membros uns dos outros no 

Espírito. Como corpo, cada membro trabalha no seu ministério. Não é a atividade independente 

de um indivíduo, mas o trabalho coordenado de todos os membros do corpo. 

 

Dediquemo-nos todos aos serviços da vida cristã, mas sejamos “especialistas” naquele serviço 

(dom) que o Senhor Jesus, através do Espírito Santo, escolheu para nós. 

 

1.º Existem muitos tipos diferentes de dons, serviços e trabalhos. 

 T. _____ F. _____ 

 

2.º A graça de Deus é concedida ao homem 

 UM. ___No perdão do pecado 

 B. ___ No seu dia a dia 

 C. ___ No trabalho, serviço ou ministério, um cristão deve fazer 

 D. ___ Todos os anteriores 

   

3.º Geralmente um dom é dado livremente, não conquistado, mas é possível ganhar a graça de 

Deus praticando muitas boas obras. 

 T. _____ F. _____ 

 

4.º Os dons espirituais dados aos cristãos são:      

 A. ___ Aptidões naturais, talentos 

 B. ___ Personalidades, franqueza ou timidez 

 C. ___ Serviços/ministérios designados por Deus para os cristãos fazerem 



 

5.º A Palavra de Deus equipa os cristãos para o ministério 

 T. _____ F. _____  

 

6.º Em Cristo todos têm o mesmo dom espiritual 

 T. _____ F._____ 

 

7.º Em Cristo ninguém é mais importante do que ninguém. 

 T. _____ F. _____ 

 

8.º Deus julga os cristãos pelo número de obras, serviços ou funções que desempenham, e não 

pelo que faz com o dom, serviço ou função que recebe. 

 T. _____ F. _____ 

 

9.º É necessário obter a aprovação de um ou mais líderes da igreja para realizar o dom, 

trabalho, serviço ou função que Deus designou. 

 T. _____ F. _____ 

 

10.º Todos os cristãos são iguais e devem realizar as mesmas obras, serviços ou funções para 

agradar a Deus. 

 T. _____ F. _____ 

 

11.º Ser ancião, pastor, pastor de ovelhas ou diácono é o trabalho, serviço ou função mais 

importante que Deus lhe atribuiu desde que especificou as suas qualificações. 

 T. _____ F. _____ 

 

OS DONS DO SINAL DO ESPÍRITO SANTO 

Lição 8: 



A igreja primitiva recebeu dons miraculosos e dons não miraculosos. Na história bíblica, houve 

vários períodos em que foi necessário um testemunho especial para estabelecer a autoridade 

dos mensageiros de Deus. Foram os tempos de Moisés, Elias, Eliseu, Cristo e dos Seus 

apóstolos. Embora tenham existido outros milagres noutros períodos, estes foram períodos de 

maior frequência de milagres, quando alguns homens santos se tornaram grandes "operadores 

de milagres" pelo poder de Deus. Quando a revelação de Deus aos homens foi concluída (o 

Novo Testamento), a necessidade desta confirmação especial da palavra pregada pelos 

mensageiros de Deus passou. Hoje, os pregadores não precisam do Espírito para confirmar as 

suas palavras com sinais. Precisam apenas de pregar o que está escrito. "Jesus realizou muitos 

outros sinais diante dos seus discípulos, que não estão escritos neste livro. Estes, porém, foram 

escritos para que acrediteis que Jesus é o Cristo, o Filho de Deus, e para que, acreditando, 

tenhais vida em seu nome." (João 20:30-31) Os milagres registados são suficientes para 

produzir fé, tal como os próprios milagres produziram. A Palavra indica de várias formas o facto 

de que estes dons milagrosos cessariam logo após a conclusão do Novo Testamento. 

 

I. Método de conferência. 

A forma como estes dons eram normalmente concedidos mostra que eram temporários. 

A. Foi pela imposição das mãos dos apóstolos. 

Atos 8:4-25– “Os que tinham sido dispersos pregavam a palavra por onde quer que fossem. 

Filipe desceu a uma cidade da Samaria e aí pregava Cristo. Quando as multidões ouviam Filipe e 

viam os sinais que ele realizava, todos prestavam muita atenção ao que ele dizia. Com gritos 

saíam espíritos maus de muitos, e muitos paralíticos e aleijados eram curados. E havia grande 

alegria naquela cidade. 

 

“Havia algum tempo, um homem chamado Simão praticava feitiçaria na cidade e deixava todo 

o povo da Samaria admirado. Ele gabava-se de ser alguém importante, e todo o povo, tanto o 

mais importante como o mais humilde, prestava-lhe atenção e exclamava: "Este homem é o 

poder divino, conhecido como o Grande Poder!". Eles seguiam-no, pois ele tinha-os 

impressionado durante muito tempo com a sua magia. Mas, quando acreditaram em Filipe, que 

pregava as boas novas do Reino de Deus e do nome de Jesus Cristo, foram batizados, tanto 

homens como mulheres. 

 

Quando os apóstolos em Jerusalém ouviram que os samaritanos tinham aceite a palavra de 

Deus, enviaram Pedro e João até lá. Quando chegaram, oraram por eles para que recebessem o 

Espírito Santo, pois o Espírito Santo ainda não tinha descido sobre nenhum deles; tinham sido 



simplesmente batizados em nome do Senhor Jesus. Então Pedro e João impuseram-lhes as 

mãos, e eles receberam o Espírito Santo. 

 

“Quando Simão viu que o Espírito era dado pela imposição das mãos dos apóstolos, ofereceu-

lhes dinheiro e disse: "Dai-me também a mim esse poder, para que todo aquele sobre quem eu 

impuser as mãos receba o Espírito Santo." 

 

Pedro respondeu: 'Que o teu dinheiro seja destruído contigo, pois pensaste que podias comprar 

o dom de Deus com dinheiro! Não tem parte nem participação neste ministério, porque o seu 

coração não é reto diante de Deus. Arrependa-se dessa maldade e ore ao Senhor. Talvez lhe 

perdoe por ter tido tal pensamento no coração. Pois vejo que está cheio de amargura e cativo 

do pecado'." 

 

“Então Simão respondeu: “Rogai por mim ao Senhor, para que nada do que dissestes me 

aconteça.” 

 

“Depois de terem testemunhado e anunciado a palavra do Senhor, Pedro e João voltaram para 

Jerusalém, pregando o evangelho em muitas aldeias samaritanas.” 

 

1.º Filipe, cheio do Espírito (Actos 6:3) e com poder para fazer milagres (Actos 8:13), não podia 

transmitir este dom aos outros. 

2.º Além disso, Deus não lhes deu poder diretamente. 

3.º Dois apóstolos foram enviados a Samaria para lhes impor as mãos. 

4 Simão percebeu que o Espírito Santo (a manifestação do Seu poder) era dado pela imposição 

das mãos dos apóstolos. 

 

B. O poder do Espírito foi dado através da imposição das mãos do apóstolo Paulo e depois 

começaram a falar em línguas. 

Atos 19:1-6– “Enquanto Apolo estava em Corinto, Paulo seguiu o caminho para o interior e 

chegou a Éfeso. Aí, encontrou alguns discípulos e perguntou-lhes: ‘Recebestes o Espírito Santo 

quando acreditastes? ’ Eles responderam: 'Não, nem sequer ouvimos dizer que existe o Espírito 

Santo'. Então Paulo perguntou: 'Então, que batismo receberam?' 'O baptismo de João', 



responderam eles. Paulo respondeu: 'O baptismo de João era um baptismo de arrependimento. 

Ao ouvirem isto, foram batizados em nome do Senhor Jesus. 

C. Timóteo recebeu o seu dom (talvez de profecia) através da imposição de 

das mãos de Paulo. 

2 Timóteo 1:6– “Por isso, lembro-te que reavives o dom de Deus, que há em ti pela imposição 

das minhas mãos.” 

D. Se estes dons continuassem, os apóstolos precisariam de continuar a impor as mãos, mas 

quando o apóstolo Tiago morreu, ninguém o substituiu. A concessão do poder miraculoso 

cessou com a morte do último apóstolo. 

 

II Natureza temporária. 

O Novo Testamento ensina que os dons milagrosos seriam temporários. 

1 Coríntios 13:8-13– “O amor nunca acaba. Mas, havendo profecias, cessarão; havendo línguas, 

cessarão; havendo ciência, desaparecerá. Pois, em parte conhecemos, e em parte 

profetizamos; mas, quando chega a perfeição, desaparece o que é imperfeito. Quando eu era 

menino, falava como menino, pensava como menino, raciocinava como menino. Quando me 

tornei homem, deixei para trás as coisas de menino. Agora vemos apenas um reflexo obscuro, 

como num espelho; então, veremos face a face. Agora conheço em parte, então conhecerei 

plenamente, como também Sou plenamente conhecido. 

 

III Objetivo 

O propósito bíblico destes dons mostrou que eram temporários.   

A. O propósito dos milagres de Jesus era: 

1.º Criar fé de que Jesus foi realmente enviado por Deus. 

João 10:31-39– “Os judeus pegaram de novo em pedras para o apedrejar, mas Jesus disse-lhes: 

‘Mostrei-vos muitos milagres grandiosos da parte do Pai. Por qual deles me apedrejareis?’ ‘Não 

vos apedrejaremos por nenhum deles’, responderam os judeus, ‘mas por blasfémia, porque tu, 

sendo um simples homem, te dizes Deus’. Jesus respondeu: ‘Não está escrito na vossa Lei: ‘Eu 

disse que sois deuses’? Se ele chamou ‘deuses’ àqueles a quem a palavra de Deus foi dirigida, e 

a Escritura não pode ser anulada, que dizer daquele a quem o Pai separou para ser seu e enviou 

ao mundo? Por que razão, então, me acusais de blasfémia porque eu disse: ‘Sou Filho de Deus’? 

Pai’.”   

 



2.º Fortalecer a fé dos discípulos 

João 11:11-16– “Depois de dizer isto, continuou a dizer: ‘O nosso amigo Lázaro adormeceu; mas 

eu vou lá para o acordar’. Os seus discípulos responderam: ‘Senhor, se ele dorme, ficará 

melhor.’ Jesus estava a falar da sua morte, mas os seus discípulos pensaram que ele se referia 

ao sono natural. Então, disse-lhes claramente: ‘Lázaro morreu, e por vossa causa regozijo-me 

por não ter estado lá, para que acrediteis. Mas vamos ter com ele’. Então Tomé, chamado 

Dídimo, disse aos outros discípulos: ‘Vamos também nós, para morrermos com Ele’.” 

 

3.º O relatório escrito é suficiente para atingir estes propósitos 

João 20:30-31 – “Jesus realizou muitos outros sinais na presença dos seus discípulos, que não 

estão escritos neste livro. Estes, porém, foram escritos para que creiais que Jesus é o Cristo, o 

Filho de Deus, e para que, crendo, tenhais vida em seu nome.” 

 

B. Os propósitos dos milagres da era apostólica: 

1.º Para provar que os apóstolos eram mensageiros de Deus. 

2 Coríntios 12:12– “As coisas que caracterizam um apóstolo — sinais, prodígios e milagres — 

foram feitas entre vós com grande perseverança.” 

Atos 2:43– “Todos ficaram cheios de temor, e muitos prodígios e sinais eram feitos pelos 

apóstolos.” 

Atos 5:12– “Os apóstolos realizavam muitos sinais e prodígios entre o povo. E todos os fiéis se 

reuniam no Pórtico de Salomão.” 

2 Coríntios 5:18-21– “Tudo isto provém de Deus, que nos reconciliou consigo por meio de Cristo 

e nos deu o ministério da reconciliação: Deus estava em Cristo reconciliando consigo o mundo, 

não imputando aos homens os pecados, e nos confiou a palavra da reconciliação. Portanto, 

somos embaixadores de Cristo, como se Deus exortasse por nosso intermédio. Em nome de 

Cristo, rogamos-vos: Reconciliai-vos com Deus. Deus fez com que aquele que não conheceu 

pecado se tornasse pecado por nós, para que n’Ele fôssemos feitos justiça de Deus.” 

Romanos 15:17-19– “Não ousarei falar de nada, exceto do que Cristo realizou por meu 

intermédio, levando os gentios à obediência a Deus, por meio de palavras e atos, pelo poder de 

sinais e milagres, mediante o poder do Espírito. Assim, desde Jerusalém e arredores até à Ilíria, 

tenho proclamado plenamente o evangelho de Cristo.” 

 

Sem apóstolos hoje, não temos necessidade de estabelecer a sua autoridade. 



 

2.º Equipar os homens para transmitirem a Palavra de Deus sem erros. 

2 Pedro 1:21– “Porque a profecia nunca teve origem na vontade do homem, mas os homens 

falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.” 

1 Pedro 1:10-11– “A respeito desta salvação, os profetas que falaram da graça destinada a vós, 

indagaram com grande cuidado, procurando descobrir o tempo e as circunstâncias para as 

quais o Espírito de Cristo, que estava neles, indicava, ao predizer os sofrimentos de Cristo e as 

glórias que se seguiriam.” 

1 Coríntios 2:6-13– “Nós, porém, falamos uma mensagem de sabedoria entre os maduros, mas 

não a sabedoria desta era ou dos governantes desta era, que estão sendo reduzidos a nada. 

Pelo contrário, falamos da sabedoria secreta de Deus, uma sabedoria que esteve oculta e que 

Deus destinou para nossa glória antes dos tempos eternos. Nenhum dos governantes desta era 

a entendeu, pois, se a tivessem entendido, não teriam crucificado o Senhor da glória. No 

entanto, como está escrito: ‘Nem olhos viram, nem ouvidos ouviram, nem jamais penetrou em 

mente o que Deus preparou para aqueles que o amam', mas Deus revelou-nos pelo seu 

Espírito. expressando verdades espirituais em palavras espirituais palavras."   

 

Judas 3– “Queridos amigos, embora estivesse muito ansioso por vos escrever sobre a salvação 

que partilhámos, senti que precisava de escrever e exortar-vos a lutar pela fé que uma vez por 

todas foi confiada aos santos.” 

Esta mensagem já foi entregue de uma vez por todas 

 

3.º Para confirmar a palavra dita pelos apóstolos e profetas. 

Marcos 16:15-20– “Ele disse-lhes: ‘Ide por todo o mundo e pregai o evangelho a toda a criatura. 

Quem crer e for batizado será salvo, mas quem não crer será condenado. E estes sinais 

acompanharão os que crerem: em meu nome expulsarão demónios; falarão novas línguas; 

pegarão em serpentes com as mãos; e, se beberem veneno mortal, não lhes fará mal algum; e 

imporão as mãos sobre os enfermos, e eles ficarão curados.’ Depois que o Senhor Jesus lhes 

falou, foi elevado ao céu e sentou-se à direita de Deus. 

Hebreus 2:1-4– “Portanto, devemos prestar mais atenção ao que ouvimos, para que não nos 

desviemos. Pois, se a mensagem dita pelos anjos provou a sua força, e toda a transgressão e 

desobediência recebeu a sua justa punição, como escaparemos nós, se desconsiderarmos tão 

grande salvação? Esta salvação, que foi primeiramente anunciada pelo Senhor, foi-nos 

confirmada pelos que a ouviram, e Deus também dela deu testemunho por meio de sinais, 

prodígios, vários milagres e dons do Espírito Santo distribuídos de acordo com a sua vontade.” 



Atos 14:3– “Paulo e Barnabé passaram ali muito tempo, falando ousadamente a respeito do 

Senhor, que confirmava a mensagem da sua graça, capacitando-os a fazer sinais e prodígios.” 

Hebreus 6:13-18– “Quando Deus fez a sua promessa a Abraão, visto que não havia ninguém 

superior por quem jurar, jurou por si mesmo, dizendo: ‘Certamente te abençoarei e te darei 

muitos descendentes’. E assim, depois de esperar pacientemente, Abraão recebeu a promessa. 

Os homens juram por alguém superior a si mesmos, e o juramento confirma o que foi dito e 

põe fim a toda discussão. Porque Deus queria tornar bem claro aos herdeiros da promessa a 

natureza imutável do seu propósito, confirmou-o com um juramento. Deus fez isso para que, 

através de duas coisas imutáveis, nas quais é impossível que Deus minta, sejamos grandemente 

encorajados, nós, os que nos refugiamos em tomar posse da esperança que nos foi oferecida.” 

 

O objetivo desta passagem de Hebreus é mostrar como, uma vez confirmada, a Palavra de Deus 

é estabelecida e não é necessário ser reconfirmada. 

 

IV. Cessação dos milagres 

Os dons milagrosos cessaram quando o seu propósito foi cumprido e quando o caminho para os 

receber terminou. Hoje, basta a Palavra já escrita e confirmada. Basta que alguém pregue a 

Palavra. 

 

V. Jesus também fez milagres apenas por razões de benevolência? 

Se assim era, porque é que ele não curava toda a gente? Dizia-se que o seu ministério era para 

a casa de Israel (Marcos 7). A principal missão de Jesus era pregar. 

Marcos 1:38-39– Jesus respondeu: 'Vamos para outro lugar, para as povoações vizinhas, para 

que eu pregue também lá. Foi para isso que vim.' Então, percorreu toda a Galileia, pregando 

nas sinagogas e expulsando os demónios. 

 

Os seus milagres foram feitos principalmente por razões evangelísticas. 

João 10:37-39– “Não acreditem em mim, a não ser que eu faça o que o meu Pai faz. Mas, se eu 

fizer, mesmo que não acreditem em mim, acreditem nos milagres, para que saibam e 

compreendam que o Pai está em mim, e eu no Pai.”   

João 11:14-15– “Então disse-lhes claramente: ‘Lázaro morreu, e por vossa causa estou contente 

por não ter estado lá, para que acrediteis. Mas vamos ter com ele’.”   

 



VI. As pessoas ainda fazem milagres hoje em dia? 

Os milagres de Cristo e dos apóstolos exerceram poder sobre: 

1. natureza 

2. demónios 

3. todas as doenças 

4.º morte 

5. venenos 

6. víboras venenosas 

7.º conhecimento divino (revelações, predições, línguas, etc...). 

 

O que foi dito acima parece não estar a acontecer hoje em dia, então como explicaríamos os 

chamados milagres modernos? São realizados principalmente por curandeiros, espíritas, etc. 

Eles são: 

1. mentiras de enganadores? 

2. produtos de auto-sugestão ou hipnose? 

3. fenómenos parapsicológicos naturais desconhecidos? 

4. obra do diabo? 

2 Tessalonicenses 2:9-10– “A vinda do iníquo será segundo a obra de Satanás, manifestada em 

toda a espécie de milagres, sinais e prodígios falsos, e em toda a sorte de injustiça para enganar 

os que estão a perecer. Perecem porque se recusaram a amar a verdade e, assim, serem 

salvos.” 

 

VII. O dom espiritual da cura ainda existe hoje? 

Se assim for, é muito diferente do que Jesus e os apóstolos fizeram: 

1.º Jesus e os apóstolos não faziam publicidade 

Marcos 2:4 – “Como não conseguiam levá-lo até Jesus por causa da multidão, fizeram uma 

abertura no tecto por cima de Jesus e, escavando por ela, baixaram a maca em que o paralítico 

estava deitado.” 

 



2.As curas no Novo Testamento eram instantâneas 

Marcos 3:5– “Olhou-os com raiva e, profundamente angustiado com a teimosia dos seus 

corações, disse ao homem: "Estende a tua mão". Estendeu-a, e a sua mão ficou completamente 

restaurada.” 

Mateus 8:13– “Então Jesus disse ao centurião: ‘Vai! Assim se fará como creste’. E o seu servo 

ficou curado naquela mesma hora.” 

 

3, Jesus e os apóstolos curaram todo o tipo de aflições 

Marcos 1:32-34– “Ao cair da tarde, depois do pôr do sol, o povo trouxe a Jesus todos os 

doentes e os possessos. Toda a cidade se reuniu à porta, e Jesus curou muitos que sofriam de 

diversas doenças. Também expulsou muitos demónios, mas não os deixava falar, porque o 

conheciam.” 

Atos 5:15-16– “Em vista disto, o povo levava os doentes para as ruas e colocava-os em camas e 

macas, para que ao menos a sombra de Pedro se pudesse projetar sobre alguns deles, quando 

ele passasse. Também se aglomeravam multidões das cidades em redor de Jerusalém, trazendo 

os seus doentes e os atormentados por espíritos malignos, e todos eram curados.” 

 

4.º Não fizeram curas parciais ou temporárias 

Marcos 7:35– “Com isto, os ouvidos do homem abriram-se, a sua língua soltou-se e começou a 

falar claramente.” 

 

5.º O Novo Testamento menciona a cura de casos extremos (ressuscitação de mortos). Leia 

também João 9 e 11. 

Lucas 22:50-51– “Um deles feriu o servo do sumo sacerdote, decepando-lhe a orelha direita. 

Mas Jesus respondeu: ‘Basta! ’ E, tocando na orelha do homem, curou-o.” 

Atos 4:22– “Pois o homem que fora milagrosamente curado tinha mais de quarenta anos.” 

  

6.º Jesus e os apóstolos curavam à distância. 

Mateus 15:21-28– “Deixando aquele lugar, Jesus retirou-se para a região de Tiro e Sídon. Uma 

mulher cananeia daquela região aproximou-se dele, clamando: ‘Senhor, Filho de David, tem 

piedade de mim! A minha filha está terrivelmente possuída por demónios!’ Jesus não 

respondeu palavra. Então, os seus discípulos aproximaram-se dele e rogaram-lhe: ‘Manda-a 



embora, pois ela continua a clamar atrás de nós’. Ele respondeu: ‘Eu fui enviado somente às 

ovelhas perdidas de Israel’. A mulher aproximou-se e ajoelhou-se diante dele, dizendo: ‘Senhor, 

ajuda-me!’. Ele respondeu: ‘Não é certo tirar o pão aos filhos e atirá-lo aos cãezinhos’. ‘Sim, 

Senhor’, disse ela, ‘mas até os cãezinhos comem das migalhas que caem da mesa dos seus 

donos’. 

 

João 4:46-54– “Mais uma vez, visitou Caná da Galileia, onde tinha transformado água em vinho. 

E havia um certo oficial do rei, cujo filho estava doente em Cafarnaum. Quando este homem 

ouviu que Jesus tinha chegado à Galileia, vindo da Judeia, foi ter com ele e rogou-lhe que viesse 

curar o seu filho, que estava à beira da morte. 'Se não virdes sinais e prodígios', disse-lhe Jesus, 

'nunca acreditareis'. O oficial do rei disse: 'Senhor, desce antes que o meu filho morra'. Jesus 

respondeu: 'Podes ir. O teu filho viverá'. O homem acreditou na palavra de Jesus e partiu. 

milagroso que Jesus realizou, vindo da Judeia para a Galileia. 

 

Lucas 7:1-10– “Quando Jesus acabou de dizer tudo isto aos ouvidos do povo, entrou em 

Cafarnaum. Aí, o servo de um centurião, a quem o seu senhor muito estimava, estava doente e 

prestes a morrer. O centurião ouviu falar de Jesus e enviou-lhe alguns anciãos dos judeus, 

pedindo-Lhe que viesse curar o seu servo. Quando chegaram junto de Jesus, rogaram-Lhe 

insistentemente: ‘Este homem merece que faças isso, porque ama a nossa nação e construiu a 

nossa sinagoga’. Então Jesus foi com eles. Já não estava longe da casa quando o centurião 

enviou amigos para lhe dizerem: 'Senhor, não te incomodes, pois não mereço que entres em 

minha casa. Por isso, nem sequer me considerei digno de ir ter contigo. servo: 'Faz isto', e ele 

assim o faz.' Ao ouvir isto, Jesus admirou-se dele e, voltando-se para a multidão que o seguia, 

disse: 'Digo-vos que nem em Israel encontrei tamanha fé'. 

 

7.º Jesus e os apóstolos curaram doenças reais. 

Mateus 11:5– “Os cegos recuperam a vista, os coxos andam, os leprosos são curados, os surdos 

ouvem, os mortos ressuscitam e as boas novas são pregadas aos pobres.” 

 

8.º Não se vêem no Novo Testamento hipnotismos e auto-sugestões, nem condicionamentos e 

preparações pré-preparadas. 

 

9.º Jesus nem sempre exigia fé por parte dos curados. 



Lucas 7:11-17– “Logo a seguir, Jesus foi a uma cidade chamada Naim, e os seus discípulos e 

uma grande multidão acompanhavam-n’O. Ao aproximar-se da porta da cidade, estava a ser 

levado para fora um defunto, filho único da sua mãe, que era viúva. E uma grande multidão da 

cidade acompanhava-a. Quando o Senhor a viu, compadeceu-se dela e disse: ‘Não chores’. 

Então, aproximou-se e tocou no caixão, e os que o transportavam pararam. Ele disse: ‘Jovem, 

eu digo-te: levante-se!' O morto sentou-se e começou a falar, e Jesus devolveu-o à sua mãe. 

Estas notícias sobre Jesus espalharam-se por toda a Judeia e regiões circunvizinhas.” 

Marcos 9:23-24– “‘Se podes?’, disse Jesus. ‘Tudo é possível ao que crê.’ Imediatamente, o pai 

do menino exclamou: ‘Eu creio! Ajuda-me a vencer a minha incredulidade!’” (Leia também João 

11) 

 

10.º Jesus curou perante os céticos e os inimigos. 

 

11.º Nem mesmo os seus inimigos podiam negar os milagres. Não havia dúvida de que estavam 

a acontecer coisas sobrenaturais. 

 

12.º A cura universal não é prometida no Novo Testamento. De facto, muitos cristãos não 

foram curados 

1 Timóteo 5:23– “Deixa de beber somente água, e usa um pouco de vinho por causa do teu 

estômago e das tuas frequentes doenças.” 

2 Timóteo 4:20– “Erasto ficou em Corinto, e eu deixei Trófimo doente em Mileto.” 

Filipenses 2:27– “De facto, ele estava doente e quase morreu. Mas Deus teve misericórdia dele, 

e não só dele, mas também de mim, para me poupar de tristeza sobre tristeza.” 

2 Coríntios 12:7-10– “Para que eu não me ensoberbecesse por causa destas revelações 

incomparavelmente grandes, foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás, 

para me atormentar. Três vezes roguei ao Senhor que o tirasse de mim. Mas ele disse-me: ‘A 

minha graça te basta, pois o meu poder se aperfeiçoa na fraqueza’. Por isso, de boa vontade me 

gloriarei nas minhas fraquezas, para que sobre mim repouse o poder de Cristo. Por isso, por 

amor de Cristo, regozijo-me nas fraquezas, nos insultos, nas necessidades, nas perseguições, 

nas angústias. 

 

Em cada uma destas afirmações, podemos observar que o oposto é praticado hoje pelos 

“curandeiros”. O que fazem não é o mesmo dom de cura do Novo Testamento. 



 

VIII. Ainda podemos rezar pela cura? 

O facto de o dom da cura ainda não existir não significa que Deus não responda às nossas 

orações. Tiago fala da oração que pode resultar na cura de uma doença por Deus, mas é 

importante referir que esta é diferente do dom da cura. O dom da cura era a cura que Deus 

concedia através de um homem que tinha, do Espírito, o poder de curar. Geralmente, a oração 

não era feita porque a pessoa já tinha o poder de curar. A oração pela cura é atendida por Deus 

sem intermediários. A oração está sempre presente. 

 

Tiago 5:13-18– “Alguém entre vós está em apuros? Rezem. Alguém está feliz? Cantai louvores. 

Alguém entre vós está doente? Chama os anciãos da igreja para que orem sobre ele e o unjam 

com óleo em nome do Senhor. E a oração feita com fé curará o doente; o Senhor o levantará. 

Se pecou, será perdoado. Portanto, confessem os vossos pecados uns aos outros e orem uns 

pelos outros para que sejam curados. A oração de um justo é poderosa e eficaz. Elias era um 

homem como nós. 

 

IX. Hebreus 13:8 “Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e para sempre” ensina que Jesus hoje 

tem de continuar a fazer milagres? 

A. Um mal-entendido de Hebreus 13.8 leva alguns a afirmar que se Jesus e os apóstolos fizeram 

milagres no primeiro século, Ele (Jesus) não muda, pelo que deve continuar a fazer o que 

sempre fez. 

 

B Portanto, se Jesus não pode mudar em relação às suas ações durante o seu ministério: 

1.º Jesus teria de continuar pessoalmente na Terra. 

2.º Jesus teria de ter um corpo físico e viver na Palestina. 

3.º Jesus deve ter apóstolos judeus como aqueles que escolheu. 

4.º Este Jesus que não muda seria o menino de Belém, o Jesus crucificado ou o Jesus 

ressuscitado? Qual destes não deve mudar? 

 

C. Uma melhor compreensão: o texto não diz que Jesus não pode participar na história como 

ser humano em processo de crescimento. 



1.º O texto ensina que, na Sua essência interior ou na Sua natureza mais íntima, Jesus não 

muda. O versículo seguinte (9) fala do perigo de cair em falsas doutrinas: “Não vos deixeis levar 

por toda a espécie de doutrinas estranhas. É bom que os nossos corações sejam fortalecidos 

pela graça, e não por alimentos cerimoniais, que não têm valor para aqueles que os comem.” A 

lição é que a natureza de Jesus (amor, verdade e santidade) e a Sua doutrina não mudam e, por 

isso, não precisamos de mudar. 

 

2.No entanto, historicamente, Jesus agiu de formas diferentes. Na criação, Ele agiu de forma 

diferente de quando era um simples carpinteiro em Nazaré. Também fez coisas diferentes 

durante diferentes fases do Seu ministério. 

 

3.º Assim, o Jesus que fez milagres é o mesmo hoje, mas tem um ministério diferente. 

X. O que é “a perfeição” de 1 Coríntios 13:10? 

1 Coríntios 13:8-12– “O amor nunca acaba. Mas, havendo profecias, cessarão; havendo línguas, 

cessarão; havendo ciência, desaparecerá. Pois, em parte conhecemos, e em parte 

profetizamos; mas, quando chega a perfeição, desaparece o que é imperfeito. Quando eu era 

menino, falava como menino, pensava como menino, raciocinava como menino. Quando me 

tornei homem, deixei para trás as coisas de menino. Agora vemos apenas um reflexo obscuro, 

como num espelho; então, veremos face a face. Agora conheço em parte, então conhecerei 

plenamente, como também Sou plenamente conhecido.” 

 

R. A resposta a esta questão é interessante porque o texto fala de um tempo em que estes 

dons milagrosos do Espírito cessariam. 

 

B. O versículo significativo nesta questão é o versículo 10, e uma chave para uma compreensão 

adequada é uma tradução literal e gramaticalmente correta do versículo. Note-se: a interlinear 

grego/inglês: 

 

“MAS, QUANDO vier o que é perfeito (teleion), ENTÃO o que em parte (ek merous) será 

aniquilado.” 

 

Este versículo é traduzido na ASV, NKJV e KJV assim: “mas, quando vier o que é perfeito, então 

o que o é em parte será aniquilado”. 



 

C. A palavra traduzida por "perfeição" no versículo 10 da NVI não é um substantivo. É um 

adjetivo. As traduções mais literais: "mas quando vier o que é perfeito, então o que é em parte 

será aniquilado" reflectem correctamente este facto. Os dois adjetivos, "perfeito" e "parcial" 

(em parte), modificam um substantivo presumido, mas não escrito. Estes dois adjetivos são 

contrastados e, de facto, perfeito (teleion) significa inteiro, inteiro ou completo. Uma tradução 

literal seria: "mas quando vier o ______ perfeito, o _______ parcial será aniquilado". Os dois 

espaços em branco devem ser preenchidos com um substantivo. A questão é: qual o 

substantivo que deve preencher os espaços em branco? O que é "o que é perfeito"? 

 

D. Em grego, deve haver concordância gramatical entre artigos, substantivos e adjetivos numa 

frase. Por exemplo, considere-se esta frase: "quando comprar um carro novo, venderei o carro 

velho". As palavras velho e novo devem concordar com a palavra "carro" em número e género. 

Para compreender o versículo 10, temos de preencher as lacunas depois de "perfeito" e 

"parcial" e o substantivo que escolhermos para preencher as lacunas deve concordar com os 

adjetivos que os antecedem. Isto significa que a palavra que escolhermos para preencher as 

lacunas deve ser masculina, uma vez que o adjetivo "perfeito" é masculino em grego. Os 

substantivos gregos podem ser masculinos, femininos ou neutros. Podemos eliminar certas 

palavras no espaço do versículo 10, observando a concordância. Por exemplo: 

1.º Amor. Embora esta ideia pareça boa, a gramática do texto não a permite. "Perfeito", no 

original, é um adjetivo neutro e "amor" é feminino. Além disso, o amor e os presentes não são 

mutuamente exclusivos. 

2.º Céu ou o Regresso de Cristo. Como se observou, "perfeito" está no neutro, e Cristo é 

masculino. Além disso, esta palavra nunca é utilizada em referência ao céu ou ao regresso de 

Cristo. 

3.º Perfeição Humana. Embora a palavra seja utilizada para se referir ao comportamento 

humano (Mateus 5:48; 19:21; 1 Coríntios 2:6; 14:20; Tiago 3:2), não se enquadra no contexto 

dos versículos 8 a 13, nem na gramática deste texto. O contraste neste contexto é de duração e 

não de qualidade. 

 

E. Alguns defendem o ponto de vista de que “Perfeito” é o estado de maturidade da igreja no 

seu desenvolvimento inicial no primeiro século da era cristã. 

1.º Observe um paralelo entre Efésios e 1 Coríntios: a ideia de toda a igreja como um corpo. 

2.º A ideia é que os dons cessariam com a maturidade da igreja. Os apóstolos morreriam e a 

igreja hoje já não precisa deles. Os profetas e os mestres deixariam os seus ensinamentos por 



escrito e eles próprios deixariam de ser necessários. O que era necessário na infância da igreja, 

já não seria necessário mais tarde. 

Efésios 4:3-13– “Há um só corpo e um só Espírito, assim como a esperança para a qual fostes 

chamados é uma só: um só Senhor, uma só fé, um só batismo; um só Deus e Pai de todos, o 

qual é sobre todos, age por meio de todos e está em todos. Mas a graça foi dada a cada um de 

nós, conforme a repartição de Cristo. Por isso diz: 

'Quando ascendeu ao alto, 

conduziu cativos no seu séquito 

e deu presentes aos homens.»    

 

(O que significa "ele subiu", senão que ele também desceu às regiões mais baixas, terrenas? 

Aquele que desceu é o mesmo que subiu acima de todos os céus, a fim de encher todo o 

universo.) E ele concedeu alguns para apóstolos, outros para profetas, outros para evangelistas 

e outros para pastores e mestres, com o fim de preparar os santos para a obra do ministério, 

para que o corpo de Cristo seja edificado, até que todos alcancemos a unidade da fé e do 

conhecimento do Filho de Deus, e cheguemos à maturidade, atingindo a medida da plenitude 

de Cristo. 

 

1 Coríntios 12:12-14– “O corpo é uma unidade, embora seja composto de muitos membros; e, 

embora todos os seus membros sejam muitos, formam um só corpo. Assim também com 

Cristo. Pois todos nós fomos batizados em um só Espírito, formando um só corpo, quer judeus, 

quer gregos, quer escravos, quer livres; e a todos nós foi dado beber de um só Espírito. Ora, o 

corpo não é composto de um só membro, mas de muitos.” 

 

F. Uma ideia mais lógica é a de que o “perfeito” se refere à conclusão do Novo Testamento e ao 

encerramento da revelação de Deus para a era cristã. 

1.º Porquê falar do fim dos dons miraculosos em relação à revelação completa? Porque o 

propósito destes dons era confirmar a palavra dita por pessoas inspiradas. 

Marcos 16:20– “Então os discípulos saíram e pregaram por toda a parte, e o Senhor cooperava 

com eles e confirmava a sua palavra com os sinais que a acompanhavam.” 

Hebreus 2:3-4– “Como escaparemos nós, se desconsiderarmos tão grande salvação? Esta 

salvação, que foi anunciada primeiramente pelo Senhor, foi-nos confirmada pelos que a 

ouviram, e Deus dela deu testemunho por meio de sinais, prodígios, vários milagres e dons do 

Espírito Santo distribuídos segundo a sua vontade.” 



 

2.º O propósito dos dons era para os cristãos maduros? Ou para amadurecer o amor dos 

cristãos? Não. A profecia, o conhecimento e as línguas tinham como objetivo revelar a Palavra 

de Deus. 

1 Coríntios 13:2– “Ainda que eu tenha o dom da profecia e conheça todos os mistérios e todo o 

conhecimento, e tenha uma fé capaz de mover montanhas, se não tiver amor, nada serei.” 

1 Coríntios 14:3-6– “Mas todo aquele que profetiza fala aos homens, para fortalecimento, 

consolação e consolação. O que fala em línguas edifica-se a si mesmo, mas o que profetiza 

edifica a igreja. Eu gostaria que cada um de vós falasse em línguas, mas prefiro que profetizem. 

Aquele que profetiza é maior do que aquele que fala em línguas, a menos que também 

interprete, para que a igreja seja edificada. Agora, irmãos, se eu for ter convosco e falar em 

línguas, de que vos servirei, se não vos trazer revelação, ou conhecimento, ou profecia, ou 

palavra de instrução?” 

1 Coríntios 14:19 –“Mas na igreja prefiro falar cinco palavras inteligíveis para instruir os outros 

do que dez mil palavras numa língua.” 

 

As línguas eram um sinal para os incrédulos. Os dons milagrosos entre os coríntios contribuíam 

para a sua falta de amor e imaturidade. 

1 Coríntios 3:1– “Irmãos, não me pude dirigir a vós como se fossem espirituais, mas como 

carnais, como a meros meninos em Cristo.” 

1 Coríntios 14:20– “Irmãos, deixem de pensar como crianças. No que diz respeito ao mal, sejam 

crianças, mas na forma de pensar sejam adultos.” 

 

Precisavam de dons porque a igreja primitiva era como as crianças no conhecimento. 

1 Coríntios 13:11– “Quando era criança, falava como criança, pensava como criança, 

raciocinava como criança. Quando cheguei a ser homem, deixei para trás as coisas de criança.” 

 

3.º “Perfeito” (do grego "telios") significa inteiro, completo, amadurecido, sem que nada falte. 

Referindo-se a pessoas, significa adulto, maduro. Leia Mateus 5:44-48; Lucas 6:36; Mateus 

19:21; 1 Coríntios 2:6, 14; 1 Coríntios 14:20; Filipenses 3:15; Colossenses 4:12; Hebreus 5:14.) 

Não precisa de atingir essa perfeição para ir para o céu. 

Eles (os cristãos coríntios) eram perfeitos (íntegros, completos, crescidos, sem falta de nada), 

mas não isentos de pecado.   



Filipenses 3:15 – “Todos nós, que somos maduros, devemos ter esta visão das coisas. E se em 

algum ponto pensardes de forma diferente, isso também Deus vos esclarecerá.” 

Tiago 1:17– “Toda a boa dádiva e todo o dom perfeito vêm do alto, descendo do Pai das luzes, 

que não muda como sombras inconstantes.” 

Tiago 1:4– “A perseverança deve ter uma ação completa, para que sejais maduros e íntegros, 

sem vos faltar coisa alguma.” 

Tiago 2:22– “Vê-se que a sua fé e as suas ações estavam a atuar em conjunto, e a sua fé foi 

aperfeiçoada por aquilo que ele fez.” 

 

4.º Veja-se o contraste com o versículo 9: Algo é agora "ek merous" (em parte, incompleto, 

imperfeito, algo em falta), mas mais tarde será "teleios" (inteiro, completo, perfeito, nada em 

falta). O assunto é a forma como recebemos o conhecimento divino e o objetivo da pregação 

inspirada. A palavra a colocar nos espaços (parte C acima) seria "revelação". Até ao fecho do 

Novo Testamento, Deus revelava a Sua vontade parcialmente. Um bocadinho aqui. Um 

bocadinho ali. Agora, toda a revelação para a igreja já foi dada e podemos lê-la sem que alguém 

tenha o dom da profecia ou do conhecimento. 

 

5.º Uma ilustração da vida de Paulo: Paulo abandonou as coisas da infância quando cresceu. A 

igreja nascente abandonaria as coisas da infância quando estes dons cessassem. 

 

6.º Viam obscuramente, como num espelho. "Espelho" é o mesmo que "visão". Em comparação 

com os outros profetas que se baseavam em palavras obscuras, num sonho ou numa visão, 

Deus falou a Moisés "face a face". A revelação que recebeu foi clara. 

 

7. Algumas coisas que podemos saber claramente: 

Mateus 7:19– “Toda a árvore que não produz bom fruto é cortada e lançada ao fogo.” 

Lucas 1:3-4– “Portanto, visto que eu próprio investiguei tudo cuidadosamente desde o 

princípio, pareceu-me também bem escrever-te um relato ordenado, ó excelentíssimo Teófilo, 

para que tenhas plena certeza das coisas que te foram ensinadas.” 

Romanos 1:32– “Embora conheçam o justo decreto de Deus, de que aqueles que praticam tais 

coisas merecem a morte, eles não somente continuam a fazê-las, mas também aprovam 

aqueles que as praticam.” 



1 Coríntios 14:37– “Se alguém se considera profeta ou espiritualmente dotado, reconheça que 

o que vos escrevo é mandamento do Senhor.” 

Colossenses 1:5-6– “… o evangelho que chegou até vós. Este evangelho está a dar frutos e a 

crescer em todo o mundo, como também tem acontecido entre vós desde o dia em que o 

ouvistes e compreendestes a graça de Deus em toda a sua verdade.” 

1 Timóteo 4:3– “Proíbem as pessoas de se casarem e ordenam-lhes que se abstenham de 

certos alimentos, que Deus criou para serem recebidos com acções de graças pelos fiéis e pelos 

que conhecem a verdade.” 

2 Pedro 2:21– “Teria sido melhor para eles não terem conhecido o caminho da rectidão, do que 

conhecê-lo e depois virarem as costas ao mandamento sagrado que lhes foi transmitido.” 

2 Pedro 1:2– “A graça e a paz vos sejam multiplicadas, no pleno conhecimento de Deus e de 

Jesus, nosso Senhor.” 

 

8.º Enquanto a inspiração continuava, os sinais e as maravilhas também continuavam. “Paulo e 

Barnabé passaram ali muito tempo, falando ousadamente a respeito do Senhor, que 

confirmava a palavra da sua graça, capacitando-os a fazer sinais e maravilhas.” (Actos 14:3) 

 

Os apóstolos escolhidos por Cristo viveram no primeiro século, até aproximadamente 100 d.C., 

quando o último apóstolo, João, morreu. Os apóstolos tinham dons miraculosos, e só eles os 

podiam transmitir a outros. “Quando os apóstolos em Jerusalém ouviram que os da Samaria 

tinham aceite a palavra de Deus, enviaram para lá Pedro e João. Quando chegaram, oraram por 

eles para que recebessem o Espírito Santo, porque o Espírito Santo ainda não tinha descido 

sobre nenhum deles; tinham sido simplesmente batizados em nome do Senhor Jesus. Então 

Pedro e João impuseram-lhes as mãos, e receberam o Espírito Santo. Quando Simão viu que o 

Espírito era dado pela imposição das mãos dos apóstolos, ofereceu-lhes dinheiro e disse: Dai-

me também a mim este poder, para que todo aquele sobre quem eu impuser as mãos receba o 

Espírito Santo.” (Actos 8:14-19) 

Aqueles sobre quem os apóstolos impuseram as mãos podem ter vivido até ao século II, e assim 

ainda havia dons miraculosos a atuar diretamente na igreja. Mas, como não tinham o poder de 

transmitir esse dom aos outros, os dons cessaram com a sua morte. Por essa altura, cópias do 

Novo Testamento já tinham sido espalhadas pelo mundo conhecido. Era o Espírito, agindo 

agora, não através de dons de sinais miraculosos, mas através da Palavra. 

 

1. O propósito do dom de milagres do Espírito Santo era: 



     A. ___ Curar pessoas doentes 

     B. ___ Mostrar que os apóstolos são superiores a todos os outros 

     C. ___ Prove que a mensagem dos Apóstolos de que Jesus era Deus que   

    veio em carne para fornecer a única forma que o homem poderia ser 

reconciliados com Deus.   

2.º Os milagres do Espírito Santo não cessaram e ainda hoje podem ser realizados 

 T. _____ F. _____ 

3.º Hoje, as pessoas que realizam “milagres” realizam o mesmo tipo de milagres realizados 

pelos apóstolos, da mesma forma e com 

     os mesmos resultados 

 T. _____ F. _____ 

4.º Qual era o “perfeito” que estava para vir e que fez com que o imperfeito desaparecesse? 

A. ___ Não chegou até hoje 

B.___ A mensagem infalível inspirada de Deus registada para todas as gerações futuras 

C. ___ Céu 

D. ___ Regresso de Cristo 

E. ___ Amor 

5.º Outros cristãos, para além dos apóstolos, poderiam dar a outras pessoas a capacidade de 

realizar milagres. 

           T. _____ F. _____ 

 

O DOM DAS LÍNGUAS 

Lição 9 

I. Foi um dom milagroso concedido pelo Espírito Santo (Act 2,4-11; 10,45-46; 11,15-17; 19,1-6; 

1 Coríntios 12-14; Marcos 16,15-20). 

 

II. As línguas eram LÍNGUAS e DIALETOS falados pelas pessoas na época em que ocorreu o 

fenómeno da fala em línguas. 



A. Em Atos 2:4 “Todos eles ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, 

conforme o Espírito os capacitava”, a palavra traduzida por “língua” é glossa, que na Bíblia 

significa a língua de um povo ou nação. 

 

B. As expressões “língua própria” em Atos 2:6 “Quando ouviram este som, ajuntou-se uma 

multidão perplexa, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua.” e “língua nativa” em 

Atos 2:8 “Como, então, cada um de nós os ouve na sua própria língua nativa?” provém da 

palavra grega dialectos, da qual provém a nossa palavra “dialeto”, que significa a língua de um 

povo específico. 

 

C. Lucas diz que uma multidão de pessoas reunidas em Jerusalém no Dia de Pentecostes, vindas 

de muitos países diferentes, conseguia compreender o que os apóstolos diziam, cada um na sua 

própria língua materna. “Estavam, pois, em Jerusalém judeus tementes a Deus, vindos de todas 

as nações que há debaixo do céu... Partos, medos e elamitas; moradores da Mesopotâmia, 

Judeia e Capadócia, Ponto e Ásia, Frígia e Panfília, Egito e partes da Líbia perto de Cirene; 

visitantes de Roma (tanto judeus como convertidos ao judaísmo); cretenses e árabes — 

ouvimo-los declarar as maravilhas de Deus nas nossas próprias línguas!” (Actos 2:5; 9-11) 

 

D. Falar em línguas seria, por exemplo, falar em arménio sem nunca ter aprendido essa língua e 

ser perfeitamente compreendido por alguém que fala essa língua. 

E. Em Corinto, o dom era o mesmo, mas devido à ausência de pessoas de várias nações, era 

necessária a presença de um tradutor (intérprete). 

1. Aquele que não entendesse esta língua seria como um estrangeiro “Se eu, pois, não 

compreendo o que alguém diz, sou estrangeiro para quem fala, e ele é estrangeiro para mim.” 

(1 Coríntios 14:11) Isto mostra que o fenómeno ainda estava a falar em línguas. 

2, Paulo cita Isaías 28:11-12 em 1 Coríntios 14:21: “Por meio de homens de línguas estranhas e 

de lábios de estrangeiros falarei a este povo, mas mesmo assim eles não me ouvirão.” É feito 

um paralelo entre o dialecto assírio e os dialectos daqueles que falam em línguas. Conclui-se, 

assim, que o dom das línguas era “falar uma língua sem a ter aprendido por meios naturais”. 

 

III. As línguas não eram o dom mais importante e são as últimas mencionadas em duas listas. 

1 Coríntios 12:7-10– “A um é dada, pelo Espírito, a palavra da sabedoria; a outro, pelo mesmo 

Espírito, a palavra do conhecimento; a outro, pelo mesmo Espírito, a fé; a outro, pelo mesmo 

Espírito, dons de curar; a outro, poderes miraculosos; a outro, profecia; a outro, o poder de 



discernir espíritos; a outro, falar em diversas línguas; e a outro, ainda, a interpretação de 

línguas.” 

 

1 Coríntios 12:28-30– “E Deus estabeleceu na igreja, primeiramente, apóstolos; em segundo 

lugar, profetas; em terceiro, mestres; depois, operadores de milagres; e também aqueles que 

têm dons de curar, aqueles que podem ajudar os outros, aqueles que têm dons de 

administração e aqueles que falam várias línguas. São todos apóstolos? São todos profetas? São 

todos mestres? Fazem todos milagres? Têm todos dons de curar? Falam todos em línguas? 

Interpretam todos?” 

 

IV. O dom das línguas era inútil sem amor. 

1 Coríntios 13– “Ainda que fale as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver amor, serei 

como o sino que ressoa… o maior destes é o amor.” 

 

V. LÍNGUAS em 1 Coríntios 14: 

“Sigam o caminho do amor e procurem com zelo os dons espirituais, especialmente o dom da 

profecia. 2 Pois quem fala em língua estranha não fala aos homens, mas a Deus; e ninguém o 

entende; ele fala mistérios com o seu espírito. 3 Mas todo aquele que profetiza fala aos 

homens, para fortalecimento, consolação e consolação. 4 O que fala em língua estranha edifica-

se a si mesmo, mas o que profetiza edifica a igreja. 5 Gostaria que cada um de vós falasse em 

línguas estranhas, mas prefiro que profetizem. Aquele que profetiza é maior do que aquele que 

fala em línguas estranhas, a não ser que interprete, para que a igreja seja edificada. 

6 Ora, irmãos, se Eu for ter convosco e falar em línguas, de que vos servirei, se não vos trouxer 

revelação, conhecimento, profecia ou palavra de instrução? 7 Mesmo no caso de coisas 

inanimadas que emitem sons, como a flauta ou a harpa, como é que alguém saberá que 

melodia está a ser tocada, se não há distinção nas notas? 8 Além disso, se a trombeta não fizer 

soar um som claro, quem se preparará para a batalha? 9 Assim acontece convosco. Se não 

disserem palavras inteligíveis com a língua, como é que alguém saberá o que vocês estão a 

dizer? Vocês estarão a falar ao ar. 10 Sem dúvida, existem todos os tipos de línguas no mundo, 

mas nenhuma delas é sem significado. 11 Portanto, se eu não compreender o significado do 

que alguém está a dizer, sou estrangeiro para quem fala, e ele é estrangeiro para mim. 12 

Assim acontece convosco. Visto que desejam ter dons espirituais, procurem destacar-se nos 

dons que edificam a igreja. 

13 Por isso, todo aquele que fala em língua estranha deve orar para que possa interpretar o 

que diz. 14 Pois, se eu orar em língua estranha, o meu espírito ora, mas a minha mente fica 

infrutífera. 15 Então, que farei? Orarei com o meu espírito, mas também orarei com a minha 



mente; cantarei com o meu espírito, mas também cantarei com a minha mente. 16 Se louvam a 

Deus com o espírito, como pode alguém que está entre os que não compreendem dizer 

«Ámen» à sua acção de graças, visto que não sabe o que vós estais a dizer? 17 Podem estar a 

dar graças suficientes, mas o outro não é edificado. 

“18 Dou graças a Deus porque falo em línguas mais do que todos vós. 19 Mas, na igreja, prefiro 

falar cinco palavras inteligíveis para instruir os outros do que dez mil palavras em língua 

estranha. 

“20 Irmãos, não pensem como crianças. Sejam como crianças no que diz respeito ao mal, mas 

sejam adultos no que diz respeito ao modo de pensar. 21 Na Lei está escrito: 

'Por meio de homens de línguas estranhas e por meio de lábios de estrangeiros 

Eu falarei a este povo, mas mesmo assim eles não me ouvirão, 

diz o Senhor.» 

22 Portanto, as línguas são um sinal, não para os crentes, mas para os descrentes; a profecia, 

porém, é para os crentes, não para os descrentes. 23 Portanto, se toda a igreja se reunir e 

todos falarem em línguas, e entrarem alguns que não entendem ou alguns descrentes, não 

dirão que estão loucos? 24 Mas, se entrar um descrente ou alguém que não compreende, 

enquanto todos estiverem a profetizar, será convencido por todos de que é pecador e será 

julgado por todos, 25 e os segredos do seu coração serão expostos. Então, prostrará-se e 

adorará a Deus, exclamando: 'Deus está realmente entre vós!' 

26 Que diremos, pois, irmãos? Quando vos reunis, cada um tem um hino, ou uma palavra de 

instrução, uma revelação, uma língua ou uma interpretação. Tudo isto deve ser feito para o 

fortalecimento da igreja. 27 Se alguém falar em língua, falem dois, ou no máximo três, um de 

cada vez, e alguém interprete. 28 Se não houver intérprete, faça silêncio na igreja, falando 

consigo mesmo e com Deus. 

 

Tudo o que é feito na assembleia da igreja deve ser feito para o fortalecimento (edificação) da 

igreja. “Gostaria que cada um de vós falasse em línguas, mas prefiro que profetizem. Aquele 

que profetiza é maior do que aquele que fala em línguas, a não ser que também interprete, 

para que a igreja seja edificada.” (versículo 5) 

 

Assim também acontece convosco. Visto que desejam ardentemente os dons espirituais, 

procurem destacar-se nos dons que edificam a igreja. (versículo 12) 

 



“Que diremos, pois, irmãos? Quando vos reunis, cada um tem um hino, ou uma palavra de 

instrução, uma revelação, uma língua ou uma interpretação. Tudo isto deve ser feito para o 

fortalecimento da igreja.” (versículo 26) 

Línguas no versículo 2 - Fala com Deus, não com os homens. 

  

B. O dom da profecia deve ser preferido ao dom das línguas, porque o exercício deste dom 

edifica a igreja (versículos 3-4). Cinco palavras com entendimento são melhores do que dez mil 

em língua estranha. (versículo 19) 

 

C. Três atividades eram realizadas por pessoas com dom de línguas: orar, cantar e louvar - 

Todas são dirigidas a Deus. (versículos 14-17) 

 

D. As línguas não podem ser utilizadas na reunião da igreja sem intérprete. (versículos 26-28) 

 

E. As línguas são um sinal para os incrédulos e o seu propósito não era a edificação da igreja. 

(versículos 21-22) 

1.º Para edificar, a mensagem deve ser compreendida (vs. 7-11). 

2.º Um sinal para os incrédulos, mas não aceitaram a Deus. (Isaías 28:11-12) 

3.º A reação dos incrédulos quando uma assembleia inteira fala em línguas: “Esta gente está 

louca!” 

 

VI. O dom de línguas era temporário. 

R. Tinham obviamente um propósito especial. 

 

B. Ter o dom das línguas não era um teste de salvação. Nem todos os cristãos receberam este 

dom. 

 

C. O dom de línguas não indicava grande espiritualidade por parte de quem o utilizava. Muitos 

em Corinto, assim como muitos hoje em dia que professam ter este dom, revelam-se carnais e 

não espirituais. 



 

D. Paulo mencionou os dons de profecia, de conhecimento e de línguas como sendo “em parte” 

e disse que cessariam. Estes dons eram temporários em comparação com o amor, que é 

permanente. (1 Coríntios 13) 

 

VII. O dom de línguas no Novo Testamento era muito diferente do “dom moderno de línguas”.    

A. Na reunião da igreja, na prática do dom de línguas e da profecia, as mulheres tinham de 

estar em silêncio. 

1 Coríntios 14:34– “As mulheres devem permanecer em silêncio nas igrejas. Não lhes é 

permitido falar, mas devem estar em submissão, como diz a Lei.” 

 

B. O dom das línguas não era para edificação mútua. 

1 Coríntios 14:4– “O que fala em língua estranha edifica-se a si mesmo, mas o que profetiza 

edifica a igreja.” 

 

C. As línguas eram para benefício dos incrédulos. 

1 Coríntios 14:21-22– “Está escrito na Lei: ‘Por meio de homens de línguas estranhas e de lábios 

de estrangeiros falarei a este povo, mas mesmo assim não me ouvirão, diz o Senhor.’ As 

línguas, portanto, são um sinal, não para os crentes, mas para os descrentes; a profecia, porém, 

é para os crentes, não para os descrentes.” 

 

D. As línguas eram linguagens de homens, compreendidas por pessoas que falavam essas 

línguas. 

Atos 2:1-8– “Chegando o dia de Pentecostes, estavam todos reunidos no mesmo lugar. De 

repente, veio do céu um som, como de um vento impetuoso, que encheu toda a casa onde 

estavam sentados. Viram o que pareciam línguas de fogo que se separaram e pousaram sobre 

cada um deles. Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar em outras línguas, 

conforme o Espírito os capacitava. Havia, então, judeus tementes a Deus, vindos de todas as 

nações que há debaixo do céu, em Jerusalém. Ao ouvirem esse som, ajuntou-se uma multidão 

perplexa, porque cada um os ouvia falar na sua própria língua. E, tomados de admiração, 

perguntavam: ‘Não são galileus todos estes homens que estão a falar?’”       

 



Os pentecostais dizem que são "expressões extáticas" e ininteligíveis para os outros. Seja qual 

for a razão, o que normalmente se faz hoje não é o mesmo que se fazia no Novo Testamento. 

 

NOTA: A confusão sobre este assunto poderia ter sido evitada se a palavra "glossa" tivesse sido 

traduzida por "linguagem". A palavra pode significar tanto linguagem como língua, o órgão da 

nossa boca utilizado para ajudar a formar palavras. 

  

1.Na declaração em Atos “começarão a falar outras línguas”, a palavra glossa traduzida por 

línguas significa: 

 A. ___ Declarações extáticas que só Deus entende 

 B. ___ Qualquer língua desconhecida pelo falante 

 C. ___ A linguagem dos anjos 

 

2.º O milagre de falar em línguas desconhecidas pelo falante foi o presente mais importante. 

 T. _____ F. _____ 

 

3.º Falar numa língua desconhecida pelos ouvintes é inútil, a não ser que alguém possa 

interpretar. 

 T. _____ F. _____ 

 

4.º O dom de falar na língua de outra pessoa era um dom temporário do Espírito Santo. 

 T. _____ F. _____ 

 

5.As declarações de pessoas que “falam em línguas” hoje podem ser interpretadas por 

qualquer pessoa que tenha conhecimento da língua falada. 

 T. _____ F. _____ 

 

 

O ESPÍRITO SANTO NA VIDA DE JESUS 



Lição 10: 

A obra do Espírito Santo no plano redentor de Deus distingue-se na relação de Jesus com o 

Espírito. O Espírito não é o nosso redentor, mas sem Ele, Jesus não seria o nosso redentor. 

 

ANTES DO NASCIMENTO DE JESUS, o Espírito Santo agiu sobre os profetas, dando-lhes o 

conhecimento dos acontecimentos da vida futura de Jesus, preparando assim o povo de Deus 

para a Sua vinda. 

 

1 Pedro 1:10-12– “A respeito desta salvação, os profetas, que falaram da graça destinada a vós, 

indagaram com grande cuidado, procurando descobrir o tempo e as circunstâncias para as 

quais o Espírito de Cristo, que neles estava indicando, predisse os sofrimentos de Cristo e as 

glórias que se seguiriam. Foi-lhes revelado que não estavam a ministrar a si mesmos, mas a vós, 

quando falaram das coisas que agora vos foram anunciadas por aqueles que vos pregaram o 

evangelho pelo Espírito Santo enviado do céu. Até os anjos desejam perscrutar essas coisas.” 

 

II. NA CONCEPÇÃO DE JESUS, o Espírito Santo foi o responsável pelo nascimento virginal de 

Jesus por Maria, assegurando a encarnação do Verbo de Deus. 

Mateus 1:18-20– “O nascimento de Jesus Cristo aconteceu assim: Maria, sua mãe, estava 

prometida em casamento a José. Antes de se ajuntarem, ela ficou grávida pelo Espírito Santo. 

José, seu marido, era justo e, não querendo expô-la à desonra pública, pretendia divorciar-se 

dela secretamente. Mas, depois de refletir sobre isso, um anjo do Senhor apareceu-lhe em 

sonhos e disse-lhe: ‘José, filho de David, não tenhas medo de receber Maria como tua esposa, 

pois o que nela foi gerado procede do Espírito Santo’.” 

 

Lucas 1:35– “O anjo respondeu: ‘O Espírito Santo virá sobre ti, e a força do Altíssimo te cobrirá 

com a sua sombra. Por isso, o que há de nascer será chamado santo, Filho de Deus’.” 

 

João 1:14– “O Verbo fez-se carne e habitou entre nós. Vimos a sua glória, glória do Unigénito, 

vinda do Pai, cheio de graça e de verdade.” 

 

III. NA INFÂNCIA DE JESUS, o Espírito agiu nas pessoas e nas circunstâncias para preparar o 

mundo para receber o seu Rei. 



Lucas 2:25-27– “Havia em Jerusalém um homem chamado Simeão, justo e piedoso. Esperava a 

consolação de Israel, e o Espírito Santo estava sobre ele. Fora-lhe revelado pelo Espírito Santo 

que não morreria sem antes ver o Cristo do Senhor. Movido pelo Espírito, foi ao templo. 

Quando os pais trouxeram o menino Jesus para lhe fazerem o que a Lei exigia.” 

 

IV. NA PREGAÇÃO DE JOÃO BATISTA, Jesus foi anunciado como aquele que tornaria o Espírito 

Santo disponível a todos pelo batismo com o Espírito Santo. 

Lucas 3:16– “João respondeu a todos: ‘Eu batizo-vos com água, mas virá alguém mais poderoso 

do que eu, de quem não sou digno de desatar as correias das sandálias. Ele batizá-los-á com o 

Espírito Santo e com fogo’.” 

Hebreus 2:4– “Deus também deu testemunho disto por meio de sinais, prodígios e vários 

milagres, e dons do Espírito Santo distribuídos segundo a sua vontade.” 

 

V. NO BATISMO DE JESUS, o Espírito apresentou-se corporalmente como uma pomba para 

indicar Jesus como FILHO de DEUS. 

Lucas 3:22– “E o Espírito Santo desceu sobre ele em forma corpórea, como uma pomba. E 

ouviu-se uma voz vinda do céu: Tu és o meu Filho muito amado; em ti me comprazo.” 

 

VI. NA TENTAÇÃO DE JESUS, o Espírito conduziu-O ao deserto para os 40 dias de jejum, 

consagração e consequente tentação. 

Lucas 4:1– “Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi conduzido pelo Espírito ao 

deserto.” 

 

VII. NO INÍCIO DO MINISTÉRIO DE JESUS, o Espírito encheu Jesus com o poder necessário para o 

Seu ministério. 

Lucas 4:14-15– “Jesus voltou para a Galileia, no poder do Espírito, e a sua fama espalhou-se por 

toda a região. Ensinava nas sinagogas, e todos o elogiavam.” 

 

Jesus entendeu que o Seu ministério era o cumprimento da passagem de Isaías (11:2) que 

falava do Espírito a agir através do Messias. 



Lucas 4:16-21– “Foi para Nazaré, onde tinha sido criado, e no dia de sábado, como de costume, 

entrou na sinagoga. E levantou-se para ler. Foi-lhe entregue o livro do profeta Isaías. 

Desenrolando-o, encontrou o lugar onde está escrito: 

'O Espírito do Senhor está sobre mim, 

porque ele me ungiu 

para pregar a boa nova aos pobres. 

Ele enviou-me para proclamar a liberdade 

para os prisioneiros e recuperação da visão 

para os cegos, para libertar os oprimidos, 

para proclamar o ano da graça do Senhor.»     

 

Assim, enrolou o livro, devolveu-o ao assistente e sentou-se. Os olhos de todos na sinagoga 

estavam fixos nele, e começou a dizer-lhes: 'Cumpriu-se hoje mesmo esta Escritura que acabais 

de ouvir'. 

 

O Espírito ungiu Jesus e preparou-O para iniciar o Seu ministério. Neste ministério, os Seus 

ensinamentos causaram admiração no povo. 

 

VIII. TODO O MINISTÉRIO DE JESUS foi acompanhado e dirigido pelo Espírito Santo para: 

A. O seu ministério em geral 

Mateus 12:15-21– “Sabendo isto, Jesus retirou-se daquele lugar. Muitos o seguiram, e curou 

todos os doentes, advertindo-os para que não revelassem quem era. Isto aconteceu para que 

se cumprisse o que fora dito pelo profeta Isaías: 

'Eis o meu servo que escolhi, 

aquele que eu amo, em quem me deleito; 

Porei sobre ele o meu Espírito, 

e ele proclamará a justiça às nações. 

Ele não brigará nem gritará; 

ninguém ouvirá a sua voz nas ruas. 



Ele não quebrará uma cana quebrada, 

e não apagará o rastilho que ainda fumega, 

até que conduza a justiça à vitória. 

Em seu nome as nações depositarão a sua esperança”. 

 

Isaías 42:1-4– “Eis o meu servo, a quem sustenho, o meu 

Aquele em quem me comprazo, aquele em quem porei o meu Espírito, e ele trará a justiça às 

nações. Não gritará, nem clamará, nem levantará a voz nas ruas. Não quebrará a cana rachada, 

nem apagará a mecha que fumega. Com fidelidade, fará justiça; não vacilará nem desanimará, 

até que estabeleça a justiça na terra. Na sua lei as ilhas depositarão a sua esperança. 

 

Isaías 32:15-20– “Até que o Espírito seja derramado sobre nós do alto, e o deserto se torne um 

campo fértil, e o campo fértil pareça uma floresta. A justiça habitará no deserto e a retidão 

viverá no campo fértil. O fruto da justiça será paz; o efeito da justiça será tranquilidade e 

confiança para sempre. O meu povo viverá em moradas pacíficas, em lares seguros, em lugares 

de descanso tranquilos. Ainda que o granizo arrase a floresta e a cidade seja completamente 

arrasada, quão abençoados sereis, semeando as vossas sementes a todos os riachos e deixando 

os seus gados e burros pastar livremente.”   

 

Isaías 44:3-5– “Pois derramarei água sobre a terra sedenta e torrentes sobre a terra seca; 

derramarei o meu Espírito sobre a sua descendência e a minha bênção sobre os seus 

descendentes. Eles brotarão como a erva no prado, como os álamos junto a ribeiros 

caudalosos. Um dirá: ‘Eu pertenço ao Senhor’; outro se chamará pelo nome de Jacob; ainda 

outro escreverá na sua mão: ‘Do Senhor’, e tomará o nome de Israel.” 

 

Ezequiel 36:26-31– “Dar-vos-ei um coração novo e porei em vós um espírito novo; tirarei de vós 

o coração de pedra e dar-vos-ei um coração de carne. Porei o meu Espírito em vós e levar-vos-

ei a obedecer aos meus decretos e a guardar cuidadosamente as minhas leis. Vivereis na terra 

que dei aos vossos antepassados; sereis o meu povo, e Eu serei o vosso Deus. Salvar-vos-ei de 

toda a vossa impureza. Chamarei o cereal e fá-lo-ei abundante, e não vos trarei fome. 

Multiplicarei o fruto das árvores e as colheitas do campo, para que não sejais mais 

envergonhados entre as nações por causa da fome. 

 



Zacarias 12:10– “E derramarei sobre a casa de David e sobre os habitantes de Jerusalém um 

espírito de graça e de súplicas. Olharão para mim, aquele a quem trespassaram, e prantearão 

por ele como quem pranteia por um filho único, e chorarão amargamente por ele como quem 

chora pela perda do primogénito.” 

 

B. O seu ministério de cura   

Mateus 12:28– “Mas, se Eu expulso os demónios pelo Espírito de Deus, então é-vos chegado o 

reino de Deus.” 

Atos 10:38– “Como Deus ungiu Jesus de Nazaré com o Espírito Santo e poder, e como andou 

por toda a parte, fazendo o bem e curando todos os oprimidos pelo diabo, porque Deus estava 

com ele.” 

         Sem o Espírito, Jesus não poderia ter realizado os Seus milagres. 

 

C. O seu ministério de oração 

Lucas 10:21– “Naquele momento, Jesus, cheio de alegria no Espírito Santo, disse: ‘Eu te louvo, 

Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas aos sábios e aos cultos e as 

revelaste aos pequeninos. Sim, Pai, pois foi do teu agrado’.” 

 

D. O seu ministério de ensino pelo Espírito 

Atos 1:1-2– “No meu livro anterior, Teófilo, escrevi sobre tudo o que Jesus começou a fazer e a 

ensinar, até ao dia em que foi levado para o céu, depois de ter dado instruções através do 

Espírito Santo aos apóstolos que tinha escolhido.”   

 

IX. O SACRIFÍCIO DE CRISTO NA CRUZ foi oferecido a Deus pelo Espírito Santo. 

Hebreus 9:14– “Quanto mais, pois, o sangue de Cristo, que, pelo Espírito eterno, Se ofereceu a 

Si mesmo imaculado a Deus, purificará a nossa consciência dos atos que conduzem à morte, 

para que sirvamos o Deus vivo!” 

  

O Espírito ajudou-o na sua hora mais difícil. 

 

X. A RESSURREIÇÃO DE CRISTO foi uma obra do Espírito Santo. 



Romanos 8:11– “E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vós, 

aquele que ressuscitou a Cristo dentre os mortos também vivificará os vossos corpos mortais, 

por meio do seu Espírito, que habita em vós.” 

 

XI. A GLORIFICAÇÃO DE CRISTO entre os homens desde a Sua ascensão. 

João 16:14– “Ele me glorificará, tomando do que é meu e vos dando a conhecer.” 

  

O Espírito Santo esteve presente em cada instante da vida do Mestre. Assim também Ele está 

sempre connosco. A vida cristã plena e vitoriosa só pode ser encontrada no Espírito. 

 

1.º Em relação a Jesus o Espírito Santo agiu 

 UM.___Sobre os profetas antes do nascimento de Cristo 

 B. ___ Sobre Maria na conceção de Jesus 

 C. ___Noutros, imediatamente após o Seu nascimento. 

 D. ___ Não agiu de forma alguma 

 E. ___ A e C 

 F. ___ A, B e C 

2.º O Espírito Santo disse a João Batista quem era o Messias. 

 T. _____ F._____ 

3.º O Espírito Santo apresentou o Messias, o ungido ou Cristo, ao mundo quando Jesus foi 

batizado, mergulhado em água por João, ao declarar: “Tu és o meu Filho muito amado; em ti 

me comprazo”. 

 T. _____ F. _____ 

4.º Após a crucificação, quem ressuscitou Jesus da morte e do túmulo? 

 A. ___ O próprio Jesus 

 B. ___ O Espírito Santo 

 C. ___ Só Deus, o Pai 

 

O ESPÍRITO SANTO NA VIDA DOS APÓSTOLOS 



Lição 11: 

Os apóstolos foram homens especialmente escolhidos para testemunhar a ressurreição de 

Jesus. Eles tinham: 

 

Qualificações: 

Lucas 24:46-8– “Ele disse-lhes… ‘Vós sois testemunhas destas coisas’.” 

Atos 1:7-8– “Ele disse-lhes: … ‘Mas recebereis a força, ao descer sobre vós o Espírito Santo, e 

sereis minhas testemunhas tanto em Jerusalém como em toda a Judeia e Samaria e até aos 

confins da terra’.”   

1 João 1:1-2– “O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o 

que contemplamos e as nossas mãos apalparam, isto proclamamos a respeito do Verbo da vida. 

A vida se manifestou, nós a vimos e dela testemunhamos, e vos anunciamos a vida eterna, que 

estava com o Pai e nos foi manifestada.” 

 

Credenciais: 

2 Coríntios 12:12– “As coisas que caracterizam um apóstolo — sinais, prodígios e milagres — 

foram feitas entre vós com grande perseverança.” 

1 Coríntios 9:1– “Não sou eu livre? Não sou apóstolo? Não vi Jesus, nosso Senhor? Não sois vós 

o resultado da minha obra no Senhor?” 

Atos 1:21-22– “É, pois, necessário que escolhamos um dos homens que estiveram connosco 

durante todo o tempo em que o Senhor Jesus andou entre nós, desde o batismo de João até ao 

dia em que Jesus foi levado de entre nós para cima. Pois um deles deve tornar-se testemunha 

connosco da sua ressurreição.” 

Atos 8:18– “Então Simão viu que o Espírito era dado pela imposição das mãos dos apóstolos e 

ofereceu-lhes dinheiro.” 

 

Poder: 

Tinham o poder de dar os poderes do Espírito Santo às pessoas [fazer com que o Espírito caísse 

sobre elas (e assim recebessem poder) pela imposição das suas mãos]. Devido ao Seu 

importante papel para Jesus, o Espírito teve uma função muito especial na vida e no ministério 

dos apóstolos. 

 



Ele, o Espírito, foi prometido aos apóstolos como uma presença íntima. 

João 14:16-19– “E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco 

para sempre, o Espírito da verdade. O mundo não pode recebê-lo, porque não o vê, nem o 

conhece. Mas vós o conheceis, porque ele vive convosco e estará em vós. Não vos deixarei 

órfãos; voltarei para vós. Em breve, o mundo não me verá mais, mas vós me vereis. Porque eu 

vivo, vós também vivereis.” 

 

João 20:22– “E, com isto, soprou sobre eles e disse: ‘Recebe o Espírito Santo’.” 

 

"Soprar sobre eles" simbolizava a concessão do Espírito Santo, dado que a palavra para "sopro" 

e "espírito" é a mesma em grego e hebraico. Alguns estudiosos modernos consideram a relação 

entre estes versículos e Atos 2 irreconciliável, mas não há qualquer indicação em João 20 de 

que os apóstolos tenham recebido o Espírito Santo nessa ocasião. Jesus poderia estar a 

assegurar-lhes,Simbolicamente, aconteceria o que Ele lhes prometeu, e aconteceu em Atos 2, 

no domingo da ressurreição. Neste contexto, não há qualquer indicação de que tenham 

recebido o Espírito naquele momento. Foi em Atos 1:4-5 que Jesus lhes ordenou que 

aguardassem a promessa da vinda do Espírito Santo. De facto, esta promessa foi cumprida em 

Atos 2. 

 

Os apóstolos tornaram-se testemunhas oculares do ministério de Jesus. Ora, o Espírito, através 

da pregação e dos milagres, testemunhava com eles a Palavra de Deus. 

Marcos 16:19-20– “Depois de lhes ter falado, o Senhor Jesus foi elevado ao céu e sentou-se à 

direita de Deus. Então os discípulos saíram e pregaram por toda a parte, e o Senhor cooperava 

com eles, confirmando a sua palavra com os sinais que a acompanhavam.” 

João 15:26-27– “Quando vier o Consolador, que Eu vos enviarei da parte do Pai, o Espírito da 

verdade, que procede do Pai, Ele testificará de Mim. E vós também testificareis, porque estais 

comigo desde o princípio.” 

Hebreus 2:3-4– “Como escaparemos nós, se desconsiderarmos tão grande salvação? Esta 

salvação, que foi anunciada primeiramente pelo Senhor, foi-nos confirmada pelos que a 

ouviram, e Deus dela deu testemunho por meio de sinais, prodígios, vários milagres e dons do 

Espírito Santo distribuídos segundo a sua vontade.” 

1 Tessalonicenses 1:4-5– “Ele escolheu-vos porque o nosso evangelho não vos chegou apenas 

com palavras, mas também com poder, com o Espírito Santo e com profunda convicção. Sabeis 

como vivemos entre vós por amor a vós.” 



 

Quando foram presos por causa do nome de Jesus, o Espírito defendeu-os. 

Mateus 10:16-20– “Envio-vos como ovelhas para o meio de lobos. Portanto, sede astutos como 

as serpentes e inofensivos como as pombas. Tende cuidado com os homens; eles entregar-vos-

ão aos tribunais e açoitá-los-ão nas sinagogas. Por minha causa, sereis levados à presença de 

governadores e reis, como testemunhas deles e dos gentios. Mas, quando os prenderdes, não 

vos inquieteis com o que dizer ou como dizer. Naquele momento, ser-vos-á dado o que dizer, 

pois não sereis falarão, mas o Espírito do vosso Pai falará por meio de vós.” 

Durante a vida de Jesus, os apóstolos não compreenderam nem aprenderam muitas das lições 

que Jesus lhes ensinou. O Espírito Santo seria o intérprete e o mestre que os recordaria do que 

Ele ensinava e até os ensinaria mais. 

João 14:25-26– “Tudo isto eu disse estando ainda convosco. Mas o Consolador, o Espírito 

Santo, que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará lembrar de tudo 

o que Eu vos tenho dito.” 

 

O Espírito ensinaria coisas que Jesus não ensinou devido à incapacidade dos discípulos 

compreenderem. Toda a verdade seria revelada aos apóstolos em ocasiões posteriores. 

 

João 16:12-15– “Tenho ainda muito a dizer-vos, mais do que podeis agora suportar. Mas, 

quando vier aquele, o Espírito da verdade, ele vos guiará a toda a verdade. Ele não falará de si 

mesmo; dirá apenas o que tiver ouvido e vos anunciará o que ainda está por vir. Ele me 

glorificará, recebendo do que é meu e vos fará conhecer. Tudo o que pertence ao Pai é meu. 

Por isso eu disse que o Espírito receberá do que é meu e vos fará conhecer.” 

 

A autoridade com que ensinavam era a mesma autoridade de Jesus, porque Jesus deu-lhes essa 

autoridade e o seu ensino era o ensino do Espírito. 

 

Mateus 18:18– “Em verdade vos digo que tudo o que ligardes na terra será ligado no céu, e 

tudo o que desligardes na terra será desligado no céu.” 

1 João 1:1-3– “O que era desde o princípio, o que ouvimos, o que vimos com os nossos olhos, o 

que contemplamos e as nossas mãos apalparam, isto proclamamos a respeito do Verbo da vida. 

A vida se manifestou, nós a vimos e dela testemunhamos, e vos anunciamos a vida eterna, que 

estava com o Pai e nos foi manifestada. O que vimos e ouvimos, isso vos anunciamos, para que 



também tenhais comunhão connosco. E a nossa comunhão é com o Pai e com o seu Filho, Jesus 

Cristo.” 

1 João 4:1-6– “Amados, não acreditem em qualquer espírito, mas testem os espíritos para ver 

se vêm de Deus, porque muitos falsos profetas têm saído pelo mundo. É assim que podeis 

reconhecer o Espírito de Deus: todo o espírito que confessa que Jesus Cristo veio em carne é de 

Deus; mas todo o espírito que não confessa que Jesus não vem de Deus. Este é o espírito do 

anticristo, sobre o qual ouvistes que está a chegar, e agora já está no mundo. Vós, filhinhos, 

sois de Deus e os vencestes, porque aquele que está em vós é maior do que aquele que está no 

mundo. Eles são do mundo e, por isso, falam segundo a perspetiva do mundo, e o mundo ouve-

os. 

1 Coríntios 12:3– “Por isso vos digo que ninguém que fala pelo Espírito de Deus diz: “Jesus seja 

maldito!” e ninguém pode dizer: “Jesus é Senhor!”, a não ser pelo Espírito Santo.” 

1 Coríntios 14:36-37– “Se alguém se considera profeta ou espiritualmente capacitado, 

reconheça que o que vos escrevo é mandamento do Senhor. Se ignorar isto, ele próprio será 

ignorado.” 

 

1.º Por que razão o Espírito Santo foi dado aos apóstolos? 

 UM.___ Para que pudessem curar os doentes 

 B. ___ Para que pudessem ser testemunhas de Jesus 

 C. ___Para os proteger de danos. 

2.º O que fez o Espírito Santo pelos apóstolos? 

     A. ___ Ajudou-os a testemunhar com precisão sobre Jesus, o Cristo. 

 B. ___ Defenda-os na prisão 

 C. ___ Permitiu que se lembrassem do que Jesus ensinou. 

 D. ___ Ensinou-lhes coisas que não eram capazes de compreender   

                quando Jesus estava com eles. 

___ Todos os anteriores 

 

O ESPÍRITO SANTO E A BÍBLIA 

Lição 12 



O Espírito e a Bíblia têm uma relação tão próxima que algumas pessoas confundem o Espírito 

com a Bíblia. Por outro lado, outros tentam contrastar o que o Espírito diz com o que diz a letra 

(a Bíblia). Nenhum destes pontos de vista é preciso. A principal obra do Espírito Santo é revelar 

Deus ao homem e apontá-lo para Deus. É o autor das Sagradas Escrituras, a Palavra da Vida. 

 

É importante compreender a diferença entre revelação e inspiração. A revelação é a ação de 

Deus que revela ao homem aquilo que este não pode descobrir pelo seu próprio esforço. A 

inspiração é a ação de Deus que faz com que o homem registe infalivelmente a revelação de 

Deus. Toda a Escritura é inspirada (2 Timóteo 3:16), mas nem tudo o que é registado por 

inspiração é considerado revelação divina. Os factos históricos em Reis e Crónicas não 

precisavam de ser revelados. Eles eram história. O registo deles, no entanto, foi através de 

inspiração. Havia um lugar na Judeia chamado Belém e esse é um facto geográfico. O 

conhecimento de que o Messias nasceria em Belém foi um exemplo de revelação e inspiração 

(Miqueias 5:2). Muitas das palavras dos amigos de Job eram ideias erróneas de pessoas sem 

perfeito entendimento. Estas palavras erróneas dos amigos foram registadas por inspiração 

para nosso esclarecimento. 

 

I. REVELAÇÃO 

A fonte da profecia é Deus e o Espírito Santo 

2 Pedro 1:21– “Porque a profecia nunca teve origem na vontade do homem, mas os homens 

falaram da parte de Deus, movidos pelo Espírito Santo.” 

Números 11:25– “Então o Senhor desceu na nuvem e falou com ele; e ele, tirando do Espírito 

que estava sobre ele, o pôs sobre os setenta anciãos. Quando o Espírito repousou sobre eles, 

profetizaram, mas nunca mais o fizeram.”    

Números 11:29– “Mas Moisés respondeu: ‘Vós estais com ciúmes de mim? Quem me dera que 

todo o povo do Senhor fosse profeta e que o Senhor lhes pusesse o seu Espírito!’” 

2 Samuel 23:2– “O Espírito do SENHOR falou através de mim; 

a sua palavra estava na minha língua.” 

Mateus 22:43– “Ele disse-lhes: ‘Como é então que David, falando pelo Espírito, lhe chama 

‘Senhor’?” 

Atos 1:16– “E disse: Irmãos, era necessário que se cumprisse a Escritura que o Espírito Santo 

falou antigamente pela boca de David, acerca de Judas, que serviu de guia aos que prenderam 

Jesus.” 



Atos 28:25– “Discordaram entre si e começaram a ir-se embora depois de Paulo ter feito esta 

declaração final: "O Espírito Santo falou a verdade aos seus antepassados quando falou através 

do profeta Isaías." 

Hebreus 10:15– “O Espírito Santo também nos dá testemunho disto. Em primeiro lugar, diz…” 

II. INSPIRAÇÃO 

2 Timóteo 3:16-17– “Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a 

repreensão, para a correção e para a educação na justiça, para que o homem de Deus seja 

perfeito e plenamente preparado para toda a boa obra.” 

 

III. ALGUNS PONTOS IMPORTANTES. 

R. A Bíblia não é Deus; não é o Pai, o Espírito Santo ou Cristo. 

1.º As Escrituras são inspiradas por Deus, mas isso não significa que as Escrituras se tenham 

tornado Deus. (2 Timóteo 3:16) 

2.As declarações dos profetas registadas na Bíblia foram escritas sob a direção do Espírito 

Santo, mas isto mostra que o Espírito Santo é independente e superior à sua criação, as 

Escrituras. (2 Pedro 1:20-21) 

3.º O Espírito Santo é uma pessoa da Divindade. A Bíblia é a criação de Deus, pelo Espírito. Não 

precisamos de confundir o Criador com a criação. 

4.º “O Espírito do Senhor falou por meu intermédio; a sua palavra estava na minha língua.” Há 

uma diferença entre o Espírito que falou através de David e a palavra que o Espírito falou. (2 

Samuel 23:2) 

5. “Ele disse-me: ‘Filho do homem, levanta-te, e eu falarei contigo’. Enquanto ele falava, o 

Espírito entrou em mim e pôs-me de pé, e eu ouvi-o a falar comigo.” O Espírito desceu sobre o 

profeta e ordenou-lhe que anunciasse a Palavra de Deus. (Ezequiel 2:1-2) 

6.º O Espírito e a Palavra são tão diferentes como o soldado e a sua espada. Um é a arma e o 

outro é o poder por trás da arma. (Efésios 6:17) 

 

B. A Bíblia não contradiz o Espírito Santo. 

1.º Já observámos em 2 Timóteo 3.16; 2 Pedro 1:20-21 que o Espírito Santo é o responsável 

pela revelação escrita. 



2.º Sendo assim, o Espírito Santo, como responsável pela revelação escrita, não contradiz o que 

está na Bíblia. Foi Ele quem escreveu a Bíblia através de homens movidos por Ele. A palavra e a 

vontade do Espírito são reveladas nas Sagradas Escrituras. 

3.º A expressão em 2 Coríntios 3:6 “a letra mata, mas o Espírito vivifica” tem sido mal 

interpretada como: “seguindo a Bíblia, encontraremos a morte, mas seguindo o que o Espírito 

Santo diz ao coração, teremos vida”. Esta interpretação está completamente errada e 

descontextualizada. Lendo todo o texto de 2 Coríntios 3:1-18, especialmente o versículo 11, 

pode-se facilmente perceber que o contraste não é entre a Bíblia e o Espírito Santo, mas entre 

a Antiga Aliança (a Lei de Moisés, os Dez Mandamentos) e a Nova Aliança (a Nova Vontade, o 

Ministério do Espírito). 

2 Coríntios 3:1-18– “Estamos a começar a recomendar-nos de novo? Ou precisamos, como 

alguns, de cartas de recomendação para vós ou para vós? Vós próprios sois a nossa carta, 

escrita nos nossos corações, conhecida e lida por todos. Mostrais que sois uma carta de Cristo, 

o resultado do nosso ministério, escrita não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em 

tábuas de pedra, mas em tábuas de corações humanos. 

 

“Tal confiança temos diante de Deus por meio de Cristo. Não que sejamos capazes, por nós 

mesmos, de reivindicar alguma coisa, mas a nossa capacidade vem de Deus, que nos capacitou 

para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito; pois a letra mata, 

mas o Espírito vivifica. 

 

“Tal confiança temos diante de Deus por meio de Cristo. Não que sejamos capazes, por nós 

mesmos, de reivindicar alguma coisa, mas a nossa capacidade vem de Deus, que nos capacitou 

para sermos ministros de uma nova aliança, não da letra, mas do Espírito; pois a letra mata, 

mas o Espírito vivifica. 

 

“Ora, se o ministério que trouxe a morte, gravado com letras em pedra, veio com glória, de 

modo que os israelitas não podiam fitar o rosto de Moisés por causa da sua glória, embora se 

desvanecendo, não será o ministério do Espírito ainda mais glorioso? Se o ministério que 

condena os homens é glorioso, quanto mais glorioso é o ministério que traz justiça! Pois o que 

era glorioso não tem glória agora, em comparação com a glória insuperável. E se o que se 

desvanecia se tornou glorioso, quanto maior é a glória daquilo que permanece! 

 

Portanto, dado que temos tal esperança, somos muito ousados. Não somos como Moisés, que 

colocava um véu sobre o rosto para impedir que os israelitas o contemplassem enquanto o 

resplendor se desvanecia. Mas a sua mente ficou endurecida, pois até hoje o mesmo véu 



permanece quando a antiga aliança é lida. Ele não foi removido, pois só em Cristo é removido. 

Até hoje, quando Moisés é lido, um véu cobre-lhes o coração. Mas, quando alguém se converte 

ao Senhor, o véu é removido. Ora, o Senhor é o Espírito, e onde está o Espírito do Senhor, aí há 

liberdade. E nós, que com o rosto descoberto contemplamos a glória do Senhor, segundo a sua 

imagem estamos a ser transformados com glória cada vez maior, a qual vem do Senhor, que é o 

Espírito. 

 

4.As próprias Escrituras afirmam que aqueles que são verdadeiramente espirituais obedecem 

ao que está escrito na Bíblia. “Se alguém se considera profeta ou espiritualmente dotado, 

reconheça que o que vos escrevo é um mandamento do Senhor.” (1 Coríntios 14:37) 

 

5.º Assim sendo, se alguém disser que o Espírito Santo lhe está a ensinar algo contrário ao que 

está nas Escrituras, pode ter a certeza de que não é o Espírito Santo que está a falar através 

dessa pessoa. O Espírito Santo não se contradiz. 

                               

C. O Espírito Santo atua através da palavra escrita. 

1.º A Palavra é chamada “a Espada do Espírito” - Efésios 6:17 

2.º Uma leitura de Efésios 5:18-20 em paralelo com Colossenses 3:16-17 

é interessante: 

  

           Efésios     Colossenses 

“Enchei-vos do Espírito” Que a palavra de Cristo habite em vós abundantemente” 

“Falem uns com os outros” “ensinem e aconselhem-se uns aos outros” 

“com salmos, hinos e “salmos, hinos e 

   canções espirituais”                 canções espirituais”                                                  

“dando sempre graças a “dando graças a Deus 

    Deus Pai” o Pai 

                                                       "                                                 

Em muitos lugares, vemos a ação do Espírito Santo através da palavra escrita (Bíblia). 

 



O cristão: 

nasce - do Espírito 

Jesus respondeu: 'Em verdade, em verdade te digo que ninguém pode entrar no Reino de Deus, 

se não nascer da água e do Espírito. A carne dá à luz carne, mas o Espírito dá à luz espírito. Não 

te admires de eu te dizer: É necessário que nasças de novo. O vento sopra onde quer, e ouves a 

sua voz, mas não sabes de onde vem, nem para onde vai. Assim acontece com todo aquele que 

é nascido do Espírito.» (João 3:5-8) 

nasce - do Verbo 

“Porque fostes regenerados, não de semente perecível, mas da imperecível, por meio da 

palavra de Deus, viva e permanente.” (1 Pedro 1:23) 

 

é salvo - pelo Espírito 

“Ele salvou-nos, não por causa de atos de justiça que tivéssemos feito, mas por causa da sua 

misericórdia. Ele salvou-nos mediante o lavar regenerador e renovador do Espírito Santo, que 

Ele derramou sobre nós generosamente, por meio de Jesus Cristo, nosso Salvador, para que, 

justificados pela sua graça, nos tornássemos herdeiros, tendo a esperança da vida eterna. Esta 

é uma palavra digna de confiança. E quero que enfatizem estas coisas, para que os que crêem 

em Deus procurem aplicar-se à prática do bem. Estas coisas são excelentes e proveitosas para 

todos.” (Tito 3:5-8) 

é salvo - pela Palavra 

“Portanto, livrai-vos de toda a impureza moral e da maldade que predomina e aceitai 

humildemente a palavra implantada em vós, a qual vos pode salvar.” (Tiago 1:21) 

 

é santificado - pelo Espírito 

“E assim fostes alguns de vós. Mas fostes lavados, mas fostes santificados, mas fostes 

justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.” (1 Coríntios 6:11) 

é santificado - pela Palavra 

“E assim fostes alguns de vós. Mas fostes lavados, mas fostes santificados, mas fostes 

justificados em nome do Senhor Jesus Cristo e no Espírito do nosso Deus.” (1 Coríntios 6:11) 

 

recebe poder - do Espírito 



“Que o Deus da esperança vos encha de toda a alegria e paz, pela vossa confiança n’Ele, para 

que transbordeis de esperança, pela força do Espírito Santo.” (Romanos 15:13) 

recebe poder - da Palavra 

“Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a salvação de todo aquele 

que crê: primeiro do judeu, depois do grego.” (Romanos 1:16) 

 

4.º Sendo assim, precisamos de ler, estudar, compreender e praticar a Bíblia. Seremos, então, 

guiados pelo Espírito. A capacidade de pôr em prática o que aprendemos também vem do 

Espírito. “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus.” (Romanos 

8:14). 

 

5.º Recusar as Escrituras é recusar as palavras e a orientação do Espírito. 

 

D. O Espírito Santo age independentemente da Palavra 

1.º O testemunho interior do Espírito Santo. 

Romanos 8:14-16– “Porque todos os que são guiados pelo Espírito de Deus são filhos de Deus. 

Porque não receberam um espírito que vos escravize de novo para temerem, mas receberam o 

Espírito que vos adota como filhos, e por meio dele clamamos: Aba, Pai. O próprio Espírito 

testifica com o nosso espírito que somos filhos de Deus. Ora, se somos filhos, então somos 

herdeiros; herdeiros de Deus e coerdeiros com Cristo, se de facto participamos dos seus 

sofrimentos, para que também participemos da sua glória. Considero que os nossos 

sofrimentos atuais não podem ser comparados com a glória que em nós será revelada.” 

 

Gálatas 4:5-6– “Para resgatar os que estavam debaixo da lei, a fim de que recebêssemos a 

plenitude da filiação. Porque sois filhos, Deus enviou aos nossos corações o Espírito do seu 

Filho, o Espírito que clama: ‘Abbá, Pai’.” 

 

Este testemunho é revelado na Bíblia, mas desenvolve-se na nossa experiência cristã de adoção 

como filhos de Deus. 

 

2.º A ajuda que temos na oração. 



Romanos 8:26-27– “Da mesma forma, o Espírito nos ajuda na nossa fraqueza. Não sabemos o 

que pedir em oração, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis.” 

 

A Bíblia revela que o Espírito nos ajuda na oração. Podemos não compreender exatamente 

como Ele o faz, mas pela fé confiamos que assim é. 

3.º A habitação do Espírito. O Espírito reside pessoalmente no cristão. Esta verdade é revelada 

na Bíblia, mas não é a mesma coisa que decorar versículos bíblicos. A Bíblia declara que o 

Espírito Santo vive em nós. 

Romanos 8:9– “Vós, porém, não estais sujeitos à natureza pecaminosa, mas ao Espírito, se é 

que o Espírito de Deus habita em vós. E, se alguém não tem o Espírito de Cristo, esse tal não 

pertence a Cristo.” 

1 Coríntios 6:19– “Não sabeis que o vosso corpo é o templo do Espírito Santo, que habita em 

vós, o qual recebestes de Deus? Não sois de vós mesmos.” 

Efésios 2:22– “E n’Ele também vós estais a ser edificados juntos, para vos tornardes morada de 

Deus pelo seu Espírito.” 

1 Tessalonicenses 4:8– “Portanto, quem rejeita esta instrução não rejeita o homem, mas a 

Deus, que vos dá o seu Espírito Santo.” 

 

     1.º Revelação é aquilo que Deus escolheu dar a conhecer ao homem. 

 T. _____ F. _____ 

 

     2.º A inspiração é o registo infalível da palavra de Deus. 

 T. _____ F. _____ 

 

     3.º Toda a escritura é inspirada por Deus. 

 T. _____ F. _____ 

 

     4.º As escrituras são Deus ou o mesmo que Deus 

 T. _____ F. _____       

  



     5.º A escritura é a Espada do Espírito. 

 T. _____ F. _____ 

 

O QUE SIGNIFICA ESTAR CHEIO DO ESPÍRITO? 

Lição 13 

A. Para receber poder para falar em línguas? 

B. Para receber poder para fazer milagres? 

C. Ter coragem e fé para enfrentar os obstáculos no seu ministério? 

D. Para estar cheio do fruto do Espírito? 

E. Simplesmente ter o Espírito a habitar em si? 

F. Permitir que o Espírito controle a sua vida? 

G. Ou outra coisa? 

 

Lucas 1:15– “Pois será grande aos olhos do Senhor. Não tomará vinho nem outra bebida 

fermentada, e será cheio do Espírito Santo desde o nascimento.”   

Lucas 1:67– “O vosso pai Zacarias encheu-se do Espírito Santo e profetizou.” 

Lucas 4:1– “Jesus, cheio do Espírito Santo, voltou do Jordão e foi conduzido pelo Espírito ao 

deserto.” 

Atos 2:4– “Todos ficaram cheios do Espírito Santo e começaram a falar outras línguas, 

conforme o Espírito os capacitava.” 

Atos 4:8– “Então Pedro, cheio do Espírito Santo, disse-lhes: Autoridades e anciãos do povo!” 

Atos 4:31– “Depois de orarem, tremeu o lugar onde estavam reunidos. E todos ficaram cheios 

do Espírito Santo e anunciavam com ousadia a palavra de Deus.” 

Atos 6:3– “Irmãos, escolhei de entre vós sete homens que sejam conhecidos por serem cheios 

do Espírito e de sabedoria. Dar-vos-emos essa responsabilidade e dedicar-nos-emos à oração e 

ao ministério da palavra.” 

Atos 6:5– “Esta proposta agradou a todo o grupo. Escolheram Estêvão, homem cheio de fé e do 

Espírito Santo; também Filipe, Prócoro, Nicanor, Timão, Pármenas e Nicolau, de Antioquia, 

convertido ao judaísmo.” 



Atos 7:55– “Mas Estêvão, cheio do Espírito Santo, olhou para o céu e viu a glória de Deus, e 

Jesus de pé à direita de Deus.” 

Atos 9:17– “Então Ananias foi até à casa e entrou. Impondo as mãos sobre Saulo, disse: 'Irmão 

Saulo, o Senhor Jesus, que te apareceu no caminho por onde vinhas, enviou-me para que 

tornes a enxergar e sejas cheio do Espírito Santo.'” 

Atos 11:24– “Era um homem bom, cheio do Espírito Santo e de fé, e um grande número de 

pessoas foi levado ao Senhor.” 

Atos 13:50-52– “Mas os judeus instigaram as mulheres piedosas de alta posição e os homens 

importantes da cidade. Incitaram a perseguição contra Paulo e Barnabé e expulsaram-nos da 

sua região. Então, sacudiram o pó dos pés em protesto contra eles e foram para Icónio. E os 

discípulos ficaram cheios de alegria e do Espírito Santo.” 

Colossenses 3:16-17– “Habite ricamente em vós a palavra de Cristo; ensinai e aconselhai-vos 

uns aos outros com toda a sabedoria e cantai salmos, hinos e cânticos espirituais a Deus, com 

gratidão no vosso coração. E tudo o que fizerdes, seja em palavra, seja em ação, fazei-o em 

nome do Senhor Jesus, dando por Ele graças a Deus Pai.” 

Efésios 5:1-21– “Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados, e vivei em amor, como 

também Cristo nos amou e se entregou por nós como oferta e sacrifício de aroma agradável a 

Deus. 

 

“Mas entre vós não deve haver sequer menção de imoralidade sexual, nem de qualquer tipo de 

impureza, nem de ganância, porque estas coisas são impróprias para o povo santo de Deus. 

Não deve haver obscenidade, nem conversa tola, nem gracejos indecentes, que são 

inconvenientes, mas sim ações de graças. Pois podem estar certos disto: nenhum imoral, nem 

impuro, nem ganancioso — tal homem é idólatra — tem herança no Reino de Cristo e de Deus. 

Ninguém vos engane com palavras vãs, pois é por causa destas coisas que a ira de Deus vem 

sobre os que são desobedientes. 

 

Pois vós outrora sois trevas, mas agora sois luz no Senhor. Vivam como filhos da luz (pois o 

fruto da luz consiste em toda a bondade, justiça e verdade) e descubram o que agrada ao 

Senhor. Não participem nas obras infrutíferas das trevas; pelo contrário, repreendam-nas. Pois 

o que os desobedientes fazem em oculto é vergonhoso até mesmo mencionar. Mas tudo o que 

é exposto pela luz torna-se visível, pois é a luz que torna tudo visível. Por isso se diz: 'Desperta, 

ó tu que dormes, levanta-te dentre os mortos, e Cristo brilhará sobre ti'. 

 



Por isso, tenham muito cuidado com a forma como vivem, não como néscios, mas como sábios, 

aproveitando ao máximo cada oportunidade, porque os dias são maus. Portanto, não sejam 

insensatos, mas procurem compreender qual é a vontade do Senhor. Não se embriaguem com 

o vinho, que leva à libertinagem. Em vez disso, deixem-se encher pelo Espírito. Falem entre si 

com salmos, hinos e cânticos espirituais. Cantai e louvai o Senhor no vosso coração, dando 

sempre graças a Deus Pai por tudo, em nome de nosso Senhor Jesus Cristo. Sujeitem-se uns aos 

outros no temor de Cristo. 

 

ALGUMAS REFLEXÕES SOBRE OS EFÉSIOS 5: 

Estar embriagado com vinho é ser influenciado ou controlado pelo vinho. Estar cheio do 

Espírito significa ser influenciado ou controlado pelo Espírito. 

Ninguém recebe mais do Espírito do que outro. Ele é uma pessoa da Divindade. Ou O tem ou 

não O tem. O que realmente importa é que Ele tenha mais de si. 

Este é um mandamento (encher-se do Espírito) e não uma sugestão. 

O comando está no presente, indicando ação contínua. Ter-se enchido do Espírito no passado 

não significa que esteja cheio do Espírito hoje. Precisamos de o fazer dia após dia. 

Devemos estar constantemente a entregar-nos ao controlo do Espírito. 

 

O verbo está na voz passiva. Isto significa que não é algo que fazemos, mas algo que 

permitimos que Deus faça em nós. 

 

1.º O que significa estar cheio do Espírito? 

A. ___ Para receber poder para falar em línguas? 

B. ___ Para receber poder para fazer milagres? 

C. ___ Ter coragem e fé para enfrentar os obstáculos no ministério? 

D. ___ Para estar cheio do fruto do Espírito? 

E. ___ Ter o Espírito a habitar dentro de si? 

F. ___ Para permitir que o Espírito controle a sua vida? 

G. ___ Todos os anteriores 

H. ___ A, B e C 



I. ___ C, D e E 

J. ___ C, D, E e F 

 

 

O QUE SÃO OS “GEMES QUE NÃO PODEM SER EXPRESSOS EM PALAVRAS” DE ROMANOS 8.22-

27? 

Lição 14 

“22 Sabemos que toda a criação geme como em dores de parto até ao presente momento. 23 E 

não somente ela, mas nós mesmos, que temos as primícias do Espírito, gememos 

interiormente, aguardando ansiosamente a nossa adoção como filhos, a redenção do nosso 

corpo. 24 Pois nessa esperança fomos salvos. Mas a esperança que se vê não é esperança. 

Quem espera o que já tem? 25 Mas, se esperamos o que ainda não temos, esperamos com 

paciência. “26 Da mesma forma, o Espírito nos ajuda na nossa fraqueza. Não sabemos o que 

devemos pedir, mas o próprio Espírito intercede por nós com gemidos inexprimíveis. 27 E 

aquele que sonda os corações conhece a intenção do Espírito, porque o Espírito intercede pelos 

santos segundo a vontade de Deus.” 

 

A. Estes gemidos inexprimíveis não são: 

1.º Falar em línguas. Esta ideia está fora do contexto do capítulo e de todo o livro de Romanos. 

O uso da expressão “gemer” nos versículos 22-23, com referência à criação e a todos os 

cristãos, mostra que não pode referir-se a línguas. 

2.º Misticismo ou alguma experiência “existencial”. Não é o nosso ato de esforço religioso para 

entrar em contacto com Deus, mas sim uma expressão da ajuda que Deus nos dá em razão da 

nossa fraqueza e incapacidade. É uma ação do Espírito e não uma ação nossa. (versículo 27) 

3.º Não é um substituto do nosso dever de orar. 

 

B. Estes gemidos inexprimíveis poderiam ser: 

A comunicação do Espírito (que vive em nós) com Deus Pai para Lhe comunicar aquilo que nós, 

com as nossas próprias palavras, não somos capazes de comunicar. Na nossa fraqueza, sem a 

capacidade de saber o que devemos pedir e sem a capacidade de realmente expressar o que 

sentimos, precisamos do Espírito, que vive dentro de nós, nos compreende perfeitamente e 

sabe comunicar perfeitamente com Deus. (versículo 27) A sua conversa, claramente, não se faz 

através de palavras humanas. 



 

1.º Os gemidos do Espírito Santo são 

A. ___ O falar em línguas 

B. ___ Experiências existenciais 

c. ___ Comunicação do Espírito que habita nos cristãos com Deus Pai. 

 

 

COMO POSSO SABER QUE TENHO O ESPÍRITO SANTO? 

Lição 15 

Alguns desejam uma manifestação física ou um determinado sentimento. Mas será que 

podemos confiar nos nossos sentimentos? Se alguém pudesse realizar sinais (milagres, línguas, 

etc.), isso provaria que essa pessoa tem o Espírito ou que está em paz com Deus? 

 

Aviso: 

Simão, o feiticeiro 

Atos 8:9-10– “Há algum tempo, um homem chamado Simão praticava feitiçaria na cidade e 

deixava todo o povo da Samaria admirado. Ele gabava-se de ser alguém importante, e todo o 

povo, tanto o mais rico como o mais humilde, prestava-lhe atenção e exclamava: ‘Este homem 

é o poder divino conhecido como o Grande Poder’.” 

Os Efésios 

Atos 19:18-19 – “Muitos dos que acreditaram vieram e confessaram abertamente as suas más 

ações. Alguns que tinham praticado feitiçaria reuniram os seus pergaminhos e queimaram-nos 

publicamente. Quando calcularam o valor dos pergaminhos, o total atingiu as cinquenta mil 

dracmas. 

3.º Poder versus Verdade 

2 Tessalonicenses 1:9-12– “Serão castigados com a destruição eterna e afastados da presença 

do Senhor e da majestade do seu poder, no dia em que Ele vier para ser glorificado nos seus 

santos e para ser admirado entre todos os que creram. Isto inclui-vos, porque acreditaram no 

nosso testemunho. Com isto em mente, oramos constantemente por vós, para que o nosso 

Deus vos considere dignos da vossa vocação e cumpra, com poder, todo o vosso bom propósito 

e todo o ato motivado pela vossa fé. Oramos assim para que o nome do nosso Senhor Jesus 

seja glorificado em vós, e vós nele, segundo a graça do nosso Deus e do Senhor Jesus Cristo.”   



4.º Satanás aparece como um anjo. 

2 Coríntios 11:10-15– “Tão certo como a verdade de Cristo está em mim, ninguém nas regiões 

da Acaia me impedirá de me vangloriar. Porquê? Porque não os amo? Deus sabe que os amo! E 

continuarei a fazer o que estou a fazer para destruir aqueles que querem uma oportunidade de 

serem considerados iguais a nós nas coisas de que se vangloriam. Pois tais homens são falsos 

apóstolos, obreiros fraudulentos, disfarçados de apóstolos de Cristo. E não é de admirar, pois o 

próprio Satanás se disfarça de anjo de luz. 

 

Sabemos que temos o Espírito, principalmente porque Deus prometeu que daria o Espírito 

àqueles que cressem, se arrependessem e fossem batizados (Atos 2:38; Atos 5:32; 1 Coríntios 

3:16). Se ouviu a palavra de Cristo, acreditou no evangelho de Cristo, arrependeu-se dos seus 

pecados e entregou a sua vida a Cristo, sendo batizado em Cristo, então recebeu o Espírito com 

certeza. Agora, deve viver de forma digna do evangelho, porque é o santuário de Deus. O 

Espírito permanecerá no cristão enquanto este permanecer em Cristo. 

Atos 2:38- “Pedro respondeu: Arrependei-vos, e cada um de vós seja batizado em nome de 

Jesus Cristo para perdão dos vossos pecados, e recebereis o dom do Espírito Santo.” 

 

No entanto, o cristão pode viver de tal forma que perca a sua vida com Deus. 

Hebreus 6:4-8– “É impossível que aqueles que outrora foram iluminados, que experimentaram 

o dom celestial, que participaram do Espírito Santo, que experimentaram a bondade da palavra 

de Deus e os poderes da era vindoura, se caírem, sejam reconduzidos ao arrependimento, 

porque, para sua perda, estão a crucificar de novo o Filho de Deus e a expô-lo à desonra 

pública. A terra que absorve a chuva que muitas vezes cai sobre ela e que produz uma colheita 

útil para aqueles para quem é cultivada recebe a bênção de Deus. Mas a terra que produz 

espinhos abrolhos é inútil e corre o risco de ser amaldiçoada. 

Hebreus 10:26-31– “Se continuarmos a pecar deliberadamente, depois de termos recebido o 

conhecimento da verdade, já não resta sacrifício pelos pecados, mas apenas uma terrível 

expectativa de juízo e de fogo intenso que consumirá os inimigos de Deus. Quem rejeitava a lei 

de Moisés morria sem misericórdia, pelo depoimento de duas ou três testemunhas. Quanto 

mais severo castigo julgais vós aquele que pisoteou o Filho de Deus, que profanou o sangue da 

aliança que o santificou, e que ultrajou o Espírito da graça? Pois conhecemos aquele que disse: 

‘A mim pertence a vingança; Eu retribuirei’, e outra vez: ‘O Senhor julgará o seu povo’. 

 

Vivendo desta forma, perde também as bênçãos do Espírito de Deus que nele habita. 

 



1.º Pode-se comprar o dom do Espírito Santo. 

 T. _____ F. _____ 

 

2.º Houve/há falsos profetas, falsos apóstolos e homens enganadores? 

 T. _____ F. _____ 

 

3.º Os cristãos podem cair do amor e da graça de Deus. 

 T. _____ F. _____ 

 

A OBRA SALVAÇÃO DE CRISTO ENVOLVE 

A CURA DOS NOSSOS CORPOS? 

Lição 16 

1 Pedro 2:21-25– “Para isso fostes chamados, porque Cristo sofreu por vós, deixando-vos o 

exemplo, para que sigam os seus passos. Não cometeu pecado algum, e não se encontrou 

qualquer mentira na sua boca. Quando o insultavam, não revidava; quando sofria, não fazia 

ameaças. Pelo contrário, entregou-se àquele que julga com justiça. Ele mesmo levou em seu 

corpo os nossos pecados sobre o madeiro, para que morrêssemos para os pecados e 

vivêssemos para a justiça; pelas suas feridas vocês foram curados. Pois vocês eram como 

ovelhas desgarradas, mas agora converteram-se ao Pastor e Bispo das suas almas.”   

 

A. Pedro diz que, no sofrimento, os cristãos devem imitar o sofrimento do nosso Mestre. A 

passagem de Isaías 53 devia estar na mente de Pedro, uma vez que este citou uma frase dessa 

passagem. 

1 Pedro 2:21-25– “Por meio dele, acreditais em Deus, que o ressuscitou dos mortos e o 

glorificou, e, assim, a vossa fé e a vossa esperança estão em Deus. Agora que vos purificastes 

pela obediência à verdade, que conduz ao amor fraterno não fingido, amai-vos uns aos outros 

profundamente, de coração. Porque fostes regenerados, não de uma semente perecível, mas 

da imperecível, por meio da palavra de Deus, viva e permanente. 

 

Pois, 'Todos os homens são como a erva, 

e toda a sua glória é como as flores do campo; 



a erva murcha e as flores caem, 

mas a palavra do Senhor permanece para sempre.» 

E esta é a palavra que vos foi pregada.” 

 

B. O verbo grego sarados, traduzido por “curado” no v. 24, é usado nas Escrituras para 

descrever curas físicas (Mateus 8:8) e para “curas espirituais”, isto é, arrependimento e 

conversão. (João 12:40 e Hebreus 12:13) 

 

C. É certo que, de alguma forma, a passagem de Isaías se cumpriu no ministério de curas 

realizado por Jesus. 

Mateus 8:16-17– “Ao cair da tarde, foram-lhe trazidos muitos possessos, e ele expulsou os 

espíritos com uma palavra e curou todos os doentes. Isto aconteceu para que se cumprisse o 

que fora dito pelo profeta Isaías: 

Ele tomou sobre Si as nossas enfermidades 

e tomou sobre Si as nossas doenças”.    

 

D. No entanto, houve momentos em que Jesus não curou ninguém. 

Marcos 6:5-6– “Não podia fazer ali nenhum milagre, a não ser impor as mãos sobre alguns 

doentes e curá-los. E ficou admirado com a sua incredulidade” e curou apenas um homem 

numa multidão de outros doentes, como em João 5:2-9 “Ora, há em Jerusalém, perto da Porta 

das Ovelhas, um tanque, que em aramaico se chama Betesda e que está rodeado por cinco 

alpendres cobertos. Ali costumavam ficar muitos doentes: cegos, coxos e paralíticos. Um que ali 

estava era inválido há trinta e oito anos. 'Senhor', respondeu o doente, 'não tenho ninguém 

que me ajude a entrar no tanque quando a água é agitada. Então Jesus disse-lhe: 'Levanta-te! 

Imediatamente o homem ficou curado; 

 

E. No ministério dos apóstolos, alguns doentes não foram curados: 

Epafrodito– “Considero necessário enviar-lhes de volta Epafrodito, meu irmão, cooperador e 

companheiro de lutas, que também é seu mensageiro, o qual vocês enviaram para cuidar das 

minhas necessidades. Pois ele tem saudades de todos vós e está angustiado porque vocês 

souberam que ele esteve doente. De facto, ele esteve doente e quase morreu. Mas Deus teve 

misericórdia dele, e não somente dele, mas também de mim, para me poupar tristeza sobre 

tristeza.” (Filipenses 2:25-27) 



Paulo– “Para que eu não me ensoberbecesse por causa destas revelações muitíssimo grandes, 

foi-me dado um espinho na carne, um mensageiro de Satanás, para me atormentar.” (2 

Coríntios 12:7) 

Timóteo– “Não beba somente água e use um pouco de vinho, por causa do seu estômago e das 

suas frequentes enfermidades.” (1 Timóteo 5:23) 

Trófimo– “Erasto ficou em Corinto, e eu deixei Trófimo doente em Mileto.” (2 Timóteo 4:20) 

 

F. No contexto de 1 Pedro 2, a cura é no sentido espiritual e não há razão para acreditar que a 

obra de Jesus na cruz garanta a saúde física para todos os cristãos. 

 

G. Romanos 8:20-23 – “Pois a criação ficou sujeita à frustração, não por sua própria escolha, 

mas pela vontade daquele que a sujeitou, na esperança de que a própria criação será libertada 

da escravidão da corrupção, para a liberdade da glória dos filhos de Deus. Sabemos que toda a 

criação geme como em dores de parto até ao presente momento. E não somente ela, mas nós 

mesmos, que temos as primícias do Espírito, gememos interiormente, aguardando 

ansiosamente a adoção de filhos, a redenção do nosso corpo.” Esta passagem, escrita aos 

cristãos, mostra que os nossos corpos físicos ainda estão sujeitos a doenças, dores e morte, 

enquanto aguardamos o regresso de Jesus. 

 

H. A redenção do corpo, bem como a redenção da criação, será realizada na ressurreição final e 

não no tempo presente. 

 

I. O texto de 1 Pedro 2:24 refere-se à cura da principal doença do homem, que é o pecado. Foi o 

pecado que Cristo carregou no Seu corpo na cruz. A nossa redenção atual é do pecado, mas um 

dia, até os nossos corpos serão redimidos na ressurreição. 

 

1.º Quando alguém se torna cristão, Deus cura todas as suas doenças. 

    T. _____ F. _____ 

O QUE SÃO LÍNGUAS DE ANJO? 

(1 Coríntios 13:2) 

Lição 17 



Alguns entendem que isto se refere a uma língua que ninguém compreende, apenas os anjos. 

Mas, na Bíblia, cada vez que um anjo falava, falava na língua das pessoas que recebiam a 

comunicação (Génesis 19; Juízes 13; Lucas 1 e 2; 24.4-8; etc...). De facto, 1 Coríntios 13:1-3 

utiliza várias hipérboles (exageros deliberados): "Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos 

anjos, entenda todos os mistérios e todo o conhecimento, tenha uma fé que mova montanhas, 

dê tudo o que possuo aos pobres e entregue o meu corpo às chamas". Com estas hipérboles, 

Paulo ilustra a superioridade do amor. 

Sem perguntas 

 

COMO FUNCIONA O ESPÍRITO NA CONVERSÃO? 

Lição 18 

O papel do Espírito é descrito em João 16:7-11: “Convencer o mundo do pecado, da justiça e do 

juízo.” Fê-lo e fá-lo pela Palavra que foi escrita ou falada por homens e agora lida por nós. 

 

É Deus que realmente nos ajuda a abrir o nosso coração quando ouvimos o evangelho. (Atos 

16:14 – “Uma das que ouviam era uma mulher chamada Lídia, vendedora de tecido de púrpura, 

da cidade de Tiatira, e que era temente a Deus. O Senhor abriu-lhe o coração para responder à 

mensagem de Paulo.”) 

 

Sem o Evangelho de Jesus, não temos salvação. 

Romanos 1:16-17 – “Não me envergonho do evangelho, porque é o poder de Deus para a 

salvação de todo aquele que crê: primeiro do judeu, depois do grego. Pois no evangelho se 

revela a justiça de Deus, uma justiça que do princípio ao fim é pela fé, como está escrito: O 

justo viverá pela fé.” 

 

Quando o eunuco de Atos 8 teve de ser convertido, o Espírito enviou Filipe para lhe pregar a 

Palavra. 

 

1.De que forma o Espírito Santo convence o mundo do pecado, da justiça e do juízo? 

A. ___ Entra no corpo da pessoa e obriga-a a compreender que Jesus é Deus, o Cristo. 

B. ___ Ter os ensinamentos de Jesus registados de forma precisa e infalível para que o homem 

possa ter acesso ao poder necessário para a salvação. 



 

 

 

 


